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O escripturario da Directoria d Esta-
tistica, Commerc;a1, Jiomulo !adiem Cavai-
canil de Avellar, para Molifico togar na Al-
fandega de Santos, Estado de S. Paulo

O 1" e .;cripturario da Delegacia Fiscal no
Estado da Bah:a, Egydio Jorge Franco, para
identico lagar na Alfandega do mesmo Es-
tado

) 1° escripturario da Alfandeza do Estado
da Balda, Francisco Lopes Guimarães, para
identic g logar na Delegacia Fiscal no mesmo
Estado

O 1° ese!ipturwqa da Delegacia Fiscal no
Estado ch Piatibv. llemberto de Oliveira, para
Molifico log er na Alfandega do Parnahyba,
no menne E Lido

O 1° ese ip urario da Arandega de Parna-
hyba, no Estado do Piaultv, Antonio Fernan-
do; de Vasconcello g , pata identico logar na
Dolezacia Fiscal do mesmo Estado.

—Por outros da mesma data fora n nomea-
dos, a pedido, o 4» e icripmrario da Recebe-
do.'ia. do DisPicto Fede?al, Theotonio Santa
En17. ()live ra, para o togar de 2" escriptaira-
rio da Delegacia Fiscal no Estado de Alagõas
e o 2" escripturaria da 1)..ieg.a.cia Fiscal no
Estado do Alag'rvs, Homero de Ilarros Corra
Viegas, para o logar do 4." esc.'ipturario da
Recebedoria de DisViete Federal.

Por outro ainda da mesma data foi exone-
rado Antonio Basilio Silverio Junior, do logar
do 4° escripturarn da Alfandega do Rio
Grande, ' Estado do Rio Grande do Sul.

landa, sele o n. 21.131, ein 31 de julho do
1016.

— Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio do
invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições. aos seguintes peticionarios, repre-
sentados , er seus procuradores Leclerc & C°,
brazileiros, agentes de privilegios, domici-
liados nesta Capital

N.	 Automatic Chemical Firo Extin-
guisher Alarm Company, norte-americana,
industrial, estabelecida 1Vashington, Es-
lados Findos da America, como cessionaria.
de Edward R.Brodton, domiciliado na mesma
cidade, para «aperfeiçoamentos em appare-
lhos de apagar incendioso;

N. 0.442, Wetcarbonizing Limitei, ingleza,
industrial, estabelecida em Londres, Ingla-
I.A.ra, como cessionaria de Nils Testrup, Tho-
mas Rigby o George William Andrew, domi-
ciliados o primeiro na mesma cidade e os dons
unimos eni Duinfr:es, Eseossia, para «um pro-
ccso aperfeiçoado para aproveitamento do
lodo das ina,terias de c.-rotos»;

N. O.Vka, Arthur Cranston, norte-ameri-
cano, engenheiro, domiciliado em Washin-
gton, Estslos Unido; da America, para «um
(-abo commum aporfotvrolo de uma collecção
de fcrsamentas arrum : alas neste cabo»;

N. 9.154, Ste:zedello Eugenio Benites Men-
des, brazileiro, engenheiro civil, dondeiliado.,
nesta Capital; para «aperfeiçoamentcs em mi-
ctorios e latrinas publicas»:

N. 11.W3, Theresina Capitanio Fantinati,
italiana, industrial, dotniciliada em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, para
« apeneiçoamentos em machinas de fiar
oda o.ACTOS DO PODER EXECUTIVO

	 Dlinisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

BECTiFICAÇÃO

O camião nomeado por decreto de 1 do
cor.e.nte mez para o posto do major fiscal do
(34» batalhão de infantaria da Guarda Nacio-
nal da com uca do ala-agogipe, no Estado da

chann-se João Pe Irosi da Cunha ['Alto
e não João Pedro dl. Cunha Pinto, cemo sahiu
publicado no Diario de ti lambem do
corrente mez.

Ministerio da Fazenda
Po? decretos de 1 do corrente foram no-

meados :

O escripturario da Alfandega de Santos,
Estado de S. Paulo, José Peixoto, para idsnt'co
legar na Directoria de Estati ;Uca Commer-
ciai ;

Por decretos de 1 do mez corrente e cartas-
patentes, foi . conc.ed , do priviegio de invenção.
pelo prazo de 1:3 anuns, resalvando o Governo
os diretos de terceiro e a sua respensab.lidado
quanto á novidade e uWidade das respectivas.
invenções, aos seguintes Feticimiarios:

N. 9.439, José Jorge Cerqusira e J. Fontes
do: Santas, Po • trg tezes. no ninerciaides, resi-
d unes nesta Capital, para «um svstema do,
construir mesas desarinaveis pela 'desmonta-.
gern dos respectivos pé,»;

,. N. 9.4'r0, John Leakey, ingloz. mecanico,
• res dente nesta Capital. para «um novo rece-

ptor des t inad a alt .ahir humidade e conservar.
instrumentos innsicaei e objectos em geral,
denominado No Damp»;

N. 9.4 .46, A. O. Smith Conmany, norte-
americana, industrial, estabelecida ent Mil-
wankee, Wiscons'n, Estados Unidos da Am e-
rica, representada por seu frocurador.
~anu, brazileity, engenheiro, domiciliado
nesta Capital, para «aperfeiçoamentos em ci
referentes a propulsores ou motores para bicy-
eles e seu modo de applicação no bicycle»,
confirmação da patente r.encedida mio Go-
verno do Reino Unido da Gra-Bretanha e

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 4 de novembro de 1913

T flu Da JUST,0

Foi concedido ao h . charel Frederico Fon-
seca Cavalcanti a esoneração, que pediu, do
logar do escres • onte jtwamentado Serkelgilil-
10 vitalicio do o'rcio de escrivão la 4` Preto-

C . Nel do Iiislr:cto Federal. .

Regurriaiim1( riegparhad
Bacharel Valdevin g Tito de Oliveira, pro-i

eurad r da Republica na secção do Piauhy,
pedindo uma passagem de Pelasse. —Indefe-
rido, de ac Cuido com os precedentes.

Alferes Orlando Pires de Moraes. —



à
211;spediente de 29 de outubro de 1913

DMECTOara Do inuma
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
Diredoria do Interior — 1° secção Rio

de Janeiro, 29 de outubro de 19/6.
A' vista do que informaes em o &belo nu-

moro 3.989, de 26 do corrente mez, decla-
ro-vos ter resolvido permittir que os empre:-
¡lados dessa repartição oganizem, conforme
solicitaram, uma sociedade de tiro, a qual

j deverá ser incorporada á Confederação do
Tiro Brazileiro, preenchidas as exigencias do
respectivo regulamento.

Sanei) o fraternidade.—Carlos
,PO41'. director geral de Saud° Publica.

Expediente de 30 de outubro de 1910
Requerimento despachado

Maria do Rosario Parras, pedindo naturali-
gatão. =-- Prove o seu estado civil.

Dia 31

Accusou-se recebido o Oleio circular do
presidente do Estado do Espirito Santo, de 16
do corrente mez, e agradeceu-se a remessa
de um exemplar, impresso, da Mensagem
apresentada ao Congresso Legislativo desse
Estado, por oecasião de ser installada a 14
sessão da O°. legislatura.

Solicitaram-se providencias ao Ministexio da
Fazenda afim de que, pela Alfandega desta
Capital, sejam despachadas, livres de direitos,
quatro caixas, vindas de Nova York, no vapor
inglez Moliére, contendo livros destinados ao
Servieo de Permutaçõea Internac:onaes da
Biblioilieca Nacional.

Minislerio da Justiça e Negocios Interiores—
Directoria do interior-2a secção—Rio de Ja-
neiro, 31 de outubro do 1916.

A' vista do que, em o oficio n. 218, de 28
deste mez, communicastcs relativamente ao
resultado da inscripção para o concurso a
tuna vaga de auxiliar desse estabelecimento,
declaro ter resolvido autorizar a abertura de
nova inscripção para o alludido concurso, ao
qual poderão sor admittido.s os candidatos que
o requererem, desde que satisfaçam ás exigen-
rias legaes. Saude e fraternidade—Carlos Ma-
ximiliano—Se. director geral da Wbliotheea
Nacional.

Telegramma,—Gabinete do ministro da Sua-
tiça e Negocias Interiores. Rio ' de Janeiro, 31
de outubro de 1916.

Sr. juiz de direito de Ipamery, Estado de
Goyaz.

Conforme artigo quinto paragrapho terceiro
decreto 12.103, de 6 do setembro ultimo, de-
vem ser reronhecidas firmas todos documentos
apresentados titn alistamento eleitoral, ficando
criterio autoridade judiciaria exigencias cum-
primento alludida, disposição. Assim respondo
vossa consulta a tal respeito.

Saudações — Ca, los Maximiliano, ministro
do Interior.

,•••nnn••n•

laxpediente do dia 3 de novembro de 19i 6

Duma" GERAI. DE StUDERIBL!CA

Communicou-se ao Sr. Dr. procurador da
Neilda Publiça que no dia 8 do corrente

moi, ás le horas, nesta directoria geral, serão
submettidos á primeira inspecção de sande,
para os effeitos de aposentadoria, o Dr. Jorge
Francos, e á segunda inspecção o Dr. Henri-
que Ladislau de Souza Lopes e o Sr. Alberto

rcos Perriraz.
— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. director da Faculdade de, Medi-

cina do Rio de Janeiro, no sentido do compa-
recer a esta directoria geral, ás la horas do
dia 8 do corrente mez, afim do ser subreetti-
do á segunda inspecção de saude para Os
elfeitos de aposentadoria, o Dr. Henrique La-
dislau de Souza Lopes;

Ao Sr. director gerente da Caixa Economica
do Rio de Janeiro, no sentido de comparecer
a esta directoria geral, ás 12 horas do dia 8
do corrente mez. MIM de ser submettido
segunda inspecrão de sande para os offeitos
de aposentado:ia, o Sr. Alberto Marcos Por-
ri cai.

— Restituiu-se ao Sr. diroctoa geral de
Obras e Viação da Prefeitura do Districto Fe-
deral o processo n. 14.438, que acompanhou
o oficio u. 1.677, de 21 de outubro p:oximo
Iludo daquella directoria.

— Ilemetteram-se
Ao Sr. ministro da Justiça e Yogoa:os Ente-

rioros, o requerinte»to do foguista - da lancha
Vento Ci-ur., desta directoria geral, no qual
solicita aposentadoria. na conformidade
lei n. 2. 3O, de 30 de dezembro de 1911

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, os laudos de inspecção de Gas-
ta() de Mello Cordeiro Gitaby. João Napomit-
ceno Impo: FglICira, José da Silva Saldanha,
:rosa Maria Pritnoiro, José Fe:'reh'a da Cruz,
Isidoro Francisco da Costa, Fernando Cabral,
Fianicisca Marques da Silva Ferreira, Fran-
cisco Feia . ira Sai:ando, Franrisao Ezequiel
da Costa. Carlos Invisto, Aristides Veira Pe-
res. Siqueira, Antonio Martins, An-
tonio Crespo, AtlOnso Martins das Neves, João
Alves tinerra,Joephino Mattoso, Luiz Antonio
Gonaalve Braaa. Ma rioel Azeve lo Monteiro,
Mano.) . I dos Santos Segundo, Milton Passos,
Raul Stalone e Olvaipioale Andrade

Ao Sr. Do. chefe	 Policia do Districto
radelal, o de Eirlyclea Nunes Vieira

Ao Sr. director da Imprensa Nacional, o,
de Rodrigo Augusto de 'Freitas e Manoel
Amancio Da rreira

Ao Sr. director geral dos Correios, 03 de
Rogo de Gouvaa e Jorga Delduque

Ao Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, o de Abel do Al-
meida

Ao Sr. director geral do E gtatisãca do Mi-
nisterio da Agricultura., o de Edgard Brandiu
Maldonado.

Requerimentos despachados
districto:

Raphael Gonçalves de Oliveira (n. a. na).—
Doerido, do accôrdo com a informação.

districto:
Bernardino Pinto Gomos ii. 4.200).— Cer-

tnique-se.
6' districto:

A. P. Rossi ii. r.k.171).—Cortiiique-se.
Antonio João (n. 4.210).—Certitique-se.
Pinto Lopes & Cotup. (n. 4.109). — Certi-

fique-se.
Secção de expediente:

Dr. Jardim linbassahy (n. 4.233). — Certi-
fique-se.

Navegação;
Francisco Barcos Villaça (n. 4.168).—Coat-

pareça nesta directoria.

Dia 4
flom p t lerrou-se
Ao Sr. director da • Contabilidaile deste mi-

nisaxio a 'Olha, na importando de t'di,N, para

Novembro de 191(3

paga mento de gratificações, na conformidade
do d sposto no art. 346, do regulamento desta
dire tora (oficio n. 2.028)

A rolha, na itnportancia de 6N05, para paga-
meu :o a diversos empregados desta directoria,
&st orados em Jac,arapaguá. (oficio n. 2.029);

A folha, na importancia de 82LiS, para pa-
pa eido de diversos empregados desta dire-
cto; ia (oficio n. 2.030):

A ; folhas, na importancia de 2:3875, para pa-
gai] ento a diversos empregados desta directo-
ria .oficio n. 2.031);

A ' folha, na importai-leia de 7165666, para
pag imonto de gratificações a diversos empre-
ga s desta directoria, na conformidade com
o cl sposto no art. 2°, § 4", da lei n. 11.014,
de 16 de janeiro do corrente armo (aviso nu-
me 'o 2.032);

1 folha para pagamento da difforença do
vet cimentos; ao Dr. Arthur de Castro Lima
iod is relativas ao moz de outubro proximo
fio lo.

Sr. director do Arsenal da Guerra do
Riu de Janeiro, o laudo de inspecção de saude
do Ricardo Pereira da Silveira

ao Sr. director geral dos Correios, OS da
Ca lo:s da Costa Pereira, D. Francisca de Oli-
ve ia Rodrigues e Josit Freire Telles

ko Sr. director da Estrada ,de Ferro Con-
te .1 do Brazil, os do Manoel Fontes da Rocha,
Ri id dos Santos Maciel, Itozondo Satupaio,
FJ tviano cio Mattos Machado, F1'allei,ze0 da
A: a.ujo Lemos, Ernesto Ferreira do Silva 2",
Eí nani de :nleiralles, Ciem Pereira de AI-
iii ida, Balthazar Vicente Ferreira, Antonio
dt Silva 1", Antonio Marques 2", Antenor For-
r ira da Cunha o Aleaalo Lourenço

Ao Sr. director do Povoamento, o de Aris-
ti les José da Gosta;

Ao Sr. director da In.lua:ria P Voril, o (10
Bornardino Arautos.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
R , triert , itma(o dsp vhad ).9

Pelo Sc. ministro:

Alvaro Augusto doa lida Aristidas Vaia.
ih-weira Guiam:ias, Man n ol Goma-tis-os Ferraz,
datmel Vieira Bailo. Olavo Egvot.o
J'anorodo cio MoAloe Mano rq Ii0 , 1rig003 F n 01'08.
pedindo restituição de eaotribuições para o
montepio.---Indeferido.

raraturxrE DO SR. MINisTRO

Additdmento ao da dia 31 n le ~libra d.; 1916

5-. 1111111St l'O da Guerra:
N. 203— Não constando do proceso

tivo ás pensõas de meio soldo e montepio re-
queridas por P. ftlivia Digna Ferreira de
Mello, na qualidade de viova, do 2' tenente do
Exercito Thome tfiyssas Ferreira de Mello,
fallecido na capital do Estado de Pernainbuca
em 30 de julho do atino passado, prova de.
quitação do mesmo olicial para com o moo-
1-pio. peço N'03 digneis prestar-me infor-
mação nesse sentido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

Dia 6 de »orembro de 1916

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 614 --Tra min it£ tido o processo que ac,ont-;

panbou o aviso desse ministerio n. 1.486, de
2"k do novembro do 1914, relativo á divida da
exercicios findos de que é credor Salino da,
Bocha, armazenjsta de ia classe da Estrada,

ir--44S Terea-feira 7 	 ,DIÁRIO OFFICTAL 

Dr. Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
Deferido, na conformidade do aviso dirigido
Hommandante do Corpo de Bombeiros.

-
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do Ferro Central do Scazil, rogo vos digneis
providenciar no sentido de ser cumprida a
circular n. 23, do 7 de agosto de 4906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considoração.

N. 615—Enviando-vos o incluso requeri-
mento, de 15 do junho ultimo, em que a Com-
panhia de Estradas de Ferro Federaes Bra-
zileiras, fillole Sul-Mineira pede restituição do
que a mais tem pa go, segundo allega, a titulo
do imposto de solto sobre o contracto que
firmou com o Governo, peco vos digneis
emittir parecer a respeito do assumpto.

Roitero-vos os meu; prole,tos de elevada
estima e consideração.

"EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addilamciao ao do dia 3 de novembro ae 1916

Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 100—Em resposta ao vosso tolegramma

n. 4.300, de 10 de agosto findo, tratando da
sociedade do pensões Caixa Popular, com
sécio no Maranhão, o na conformidade do des-
pacho do S... ministro da Fazenda do 24 de
oulubro findo, communico-vos, para os do-
vido,- fins, que a dita sociedade deve convocar
os socios contribuintes para delibera rem sobre
quaesquer medidas que entendorem couve-
nienies, submettendo-as cotão á approvaçam
deste mini:todo, visto sor urna sociedade que
faz operações sujoitas á fiscalização do Go-
verno.

nhecer a divida oin questão mecdante reque-
rimento do intoressado a olhe dirigido.

— Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 278—De ordem do Sr. ministro, peço-vos

providencieis no sentido de serem concedidas
passagens em la classe entre o porto desta
CaMtal e Cuyabã, sendo de Montevideo a Co-
rumlá em vapor mito, ao 1° escripturario
da Delegacia Fiscal em Matto Grosso Vicente
Maxim° do Almeida Serra, ás pessoas de sua
fam Ita cujos nomes constam da relação junta,
e. i;rn 5% classe, a uma criada, bera assim
traroo-o o- (1'	 "T"."'`'a ,a

— director gera dos CoiTeios:
N. 323—Communico-vos: para os fins con-

venientes, que Pedro Augusto . Nolasco Pereira
da Cunha prestou fiança, na importancia de
5:0003, constituida pelas apolices da divida
publica da União, do valor do 1:000$ cada
uma, do ns. 293.556, 294.996; 294.997, 293.132
e 296.520, em garantia da responsabilidade de
llarriford- de Vasconcolles Calmon, nomeado
thesoureiro da agencia do Correio de Casca-
dura, nesta Capital, tendo sido o respectivo
termo assignado na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica em 3 do corrente.

—Sr, director da Diispoza Publica:
N. 65—Communico-vos, para Os fins con-

~juntes, que, por portaria sem numero, de
31 do mez findo, foi desligado desta directo-
ria o 3° escripturario da Estatistica Commor-
cial Luiz Gabriel Coelho Machado, nomeado
por decreto do 25 do referido mez para o lo-
gar de 1° es-ripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 133—Communictovos, para os fins con-

venientes, que se acham caucionarias na The-
souraria Geral do Thosouro Nacional as .cinco
apolices ela divida publica da União, do valor
nominal de 1:000j. cada uma, de ns. 293.556,
291 996, 294.997, 295.152 e 296.520, da
emissão para pagamento de compromissaa do
Thesonro anteriores a 1915, de propriedade
de Podre Augusto Nolasco Pereira da Cunha.
em garantia da responsabilidado de Ilarriieed
do Vasconeellos Cahno», recentemente nomea-
do thesoureiro da agencia do Carreio de Cas-
cadnra, nesta Capital.

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 144 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimonto encaminhado com o vosso offi-
cio ti. 176, de 2 de outubro proximo findo, má
que Zarzur Irmios solicitam reconsideração
do despacho (le 24 . de junho do corrente afino
pelo qual foi negado provimento ao recurso
pelos mesmos interposto da decisão dessa Re-
cebedoria de xotado de attendel-os na recla-
mação sobre lançamento do imposto dc indifs-
trias e nrotissões do estabelecimento á rua da
Quitanda tis. 31 e 33, resolvei), por acto do
18 do outubro ultimo, manter a decisão an-
terior.

— Sr. delegado fiscal em Alr.goas:
N. 97 — Em resposta ao vosso officio n. 59,

de 10 de agosto ultimo, no qual submottestos
á apreciação do Thesouro o acto dessa dele-
gacia deferindo o requerimento do ex-auxiliar
de 2' classe, addido, da in,pectoria de vete-
rinaria, do 4" dist-icto Lourence Albuquerque
Maranhão pedindo permissão para continuar
a contribuir para o montepio, declaro-vos,
para os devidos effeitos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro de 14 de outubro
proximo findo, que, tntando-se de funcciona-
rio subordinado ao Ministerio da Agricultura,
a esse mesmo ministerio compete deliberar a
respeito.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 161—Remetto-vos, para os fins cortve-

nientes, a inclusa por,arut de 30 de outubro
proximo findo, que concede 90 dias de licença

ao 4 escrinturarto dessa delegacia Antonio
Ferreira Milanez.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 115—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente a
petição encaminhada com o vosso offioio
n. 110, de 25 de setembro ultimo, em gim o
agente fiscal do imposto de consumo nesse
Estado, Rayinundo Coelho de Albuquerque,
nomeado para ideio ico logar no interior do
Estado do Amazonas, por titulo de 24 de
Julho proximo passado, pede prorogação, por
mais 90 dias, do prazo que lhe foi marcado
para assumir o exercido do sou novo cargo,
resolveu, por acto de 23 da outubro proximo
findo, que o requerente não pôde ser atten-
dido. -

N. 116 — Ildnetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 30 de outubro
proximo findo, que concede 90 dias de licença
a,Clovis de Oliveira Araujo, agonte fiscal do
imposto de consumo na capital desse Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 101 — ltemotto-vos, para os fins con-

venientes. a inclusa portoria de 30 de outu-
bro prox mo lindo, que concede sois mezes de
licença a Antonio Ferreira da Silva Junior,
agente fiscal do imposto do coostuno no in-
terior desse Estado.

N. 102 — Remetto-vos, para 03 fins con-
venientes, o incluso (Bulo de 30 de outubro
ultimo, pelo qual foi nomeado Euzebio Sá Ca-
vaignac para o togar do escrivão da Collecta-
ria das Rendas Federaes em Pinheiro, nessh
Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 260 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 30 de outubro
proximo findo, que concede 90 dias de Uden0
ao guarda do posto fiscal de Oyapock José da.
Rocha Araujo.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 60 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio ri. 179, de 19 de
agosto ultimo, em que recorrei; e:c-officio do
acto pelo qual destes provimento ao recua&
internato por Antonio Mendes Pinheiro da
decisão da alfairlega desse Estado sujoitand,0
ao Pagamento do imposto de consumo -as échaf'-
pcs de sela por elle arrematadas em leilão e
contidas na caixa n. 8.543, marca Jota, resol-
yen, po.' acto do 21 do outubro proximo findb,
nega r provinionto ao alludido recurso e.v-officio,
para o fim do manter a decisão recorrida, por
seus fundamentos.

— Sr. deleeado fiscal em Pernambuco:
N. 296 —Remei to-vos, para os fins convenien-

te s , as iuiclutsss portarias de 30 do outubro
proxitno findo, que concedem 00 dias de li-
cença ao 2' escoipturario dessa delegacia fiscal
1-taiti tu-o Eug,emio Peixoto e ao 4" escripturario
da alfandega desse Estado José Antonio de
Albuquerque Maranhão.

—Sr. •ologado fiscal no Rio Grande-do Sul:
N. ra—De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 27 de outubro findo, junto
devolvo o processo que acompanhou o vosso
officio n. 2, de 8 de janeiro deste atino, e re-
ferento á reversão da pensão de montepio
pretendida par D. Atuanda Gonçalves da
Cunha e Almeida, filha cio capitão do Exer-
cito Tristão da Cunha, afim de que a habili-
tando seja convidada a assignar nessa dele-
gacia termo de desistencia da parte que lhe
competia receber e que foi paga a seu irmão
'soá, conforme declina na petição do lis. 14.

N. 372—Remetto-vos, para os fins oonve-
nientes, o incluso titulo de 31 do outubro pro-
ximo findo, pelo qual foi nomoado Hermes
Schruitz para o logar de esori a . ) da Colha-
ctoria das Rendas Federaes em Santiago do
Boqueirão, nesse Estado.

Dia 6 de novembro de 1916

Sr. director de Contabilidade da Ministerio
da Agricultura, Industrio e.Commercio:

N. 263.—A tiendendo á si citação constante
do vosso offiritaii. 2.789, de 3 de agosto ultimo,
incluso vos restituo, de accôrdo COM O despacho

do Sr. ministro de 3 de outubro proximo
findo, o processo que acompanhou o aviso desse
ministorio n. 2.307, de 29 de outubro de
1914."

— Sr. presidente do Tribunal cio Contas:
N. 428—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso processo, a que se acha annexo o
vosso officio n. 976, de 28 de setembro ultimo,
relativo ao contracto celobVado com J. Poley
para as obras do reparos dos gabinetes onde
estão installados os apparelhos sanitarios da.

• Directoria da Despeza Publica.
N. 429 —T mosto i tto-v os, para os fins con-

venientes, o incluso proceso de fiair:a de
Darrberd de Vasconcellos Calmou, re ente-
mento nomeado thesouroiro da agencia do
Correio do Case,adura, nesta Capiial.

—Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 276 — Para que vos digneis providen-

ciar afim de que se torno et:lectiva a autoriza-
ção contida no officio desta directoria n. 217,
de 24 de agosto s ultimo, communico-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
14 de outubro p mximo findo, que o Ministerio
da Viação e lIb-as Publicas, em aviso n. 277,
do 13 de setembro anterio , , fez cessão a este
nainisterio da lancha PreRidente, da Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro, a qual so des-
tina á fiscalização da exportação do sal o.n
Cabo Frio.

—Sr. director da Estrada-do Ferro Central
do B-azil:

N. 277—Restituindo os inclusos documentos,
_ que acompanharam o vosso olcio n. 904, do

27 de abril ultimo, referentes á restituição
pretendida por Cypriano Gonradves da Silva,
enoenheiro de .osa estrada, e proveniente de
divida de montepio que a maior pagou, com-
mnnico-vos, para os devidos fins, de acedido
com o despacho do Sr. ministro do 20 de ou-
tubro findo, que o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, segundo declarou em aviso
n. 124, de 2 do mesmo mez, só poderá reco-

• •
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Novembro de 19W 1-a- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. '723—Para que presteis informações á

respeito do aseampto, remetto-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 26 de ou-
tubro findo, o incluso officio, n. 58, de 24 do
mesmo soez, em que o presidente da Camara
Municipal de Ilrodowski solicita solução fa-
Voravel para a representação de diversos ha.
bitantes daquella localidade pedindo a creanão
de uma collectoria das rendas federaes.

N. 724—Remetto-vos, para os fins conee,:•
cientes, a inclusa portaria de 30 de outubro
proximo findo, que concede seis flamas de li-
cença ao 2° official aduaneiro da Alfandega de
Santos, nesse Estado, Gustavo Rosa Leite.

N. 725 — Remetto-vos, para os fins couve"
nientes, o incluso titulo de 30 de outubro pro.
ximo findo, pelo qual foi nomeado Joaquim
Pires de Castro para o logar de collector das
rendas federacs em Guaratinguetá, nesse Es-
tado.

N. 726—Restituindo o incluso processo, que
acompanhou o vosso officio n. 264, de 4 do
outubro ultimo, relativo á habilitação do
D. Rita Amalia Metello de Aguiar á per-
eci vão do meio soldo instibido pelo seu finado
in :eido 2° teaien:e, reformado, do Exercito
Fl./W;SCO Carlos da Costa Aguiar, recom-
meado peo n aleneieis afim de que seja re-
c o ll-cirla a firma do signatario do documento
de ns. 3e.

— S. de'e ,rado fiscal em Sergipe:
N. 90 — Remetto-vos, para os fins couve-

fl. lik:,0S, a inclusa portaria de 30 de outubro
imo find ), que concede quatro meses de

ao rho-mreiro da Alfandega de
A-a,..ajá, ilesa: Estado, Caneido do Prado
Pinto.

Recebeaoria do District° Federai

12P;n ,, r;mentos despachados

Dia 4 (h novembro de 1916
Vic!or Peruo Jas;.! de Moraes.—Annullc-se

a iex ela, de quo. trata o parecer e officie-se
Pra . oradorát Geral da Fazenda Publica.

C • 'ode Manufactura Fumo Veado.-0fficie-
se /1 Prcueradoria Geral da Fazenda Publica
atroo-lana° alinullar a divida de 1912, e can-
cello-çe p asta repartição o debito de 1013
e ?MS.

Emilia Na thilde Morena .—Transfira-se.
Mamei I;a peso Amaral.  —Idem .
A	 Cabral Olinda, Campe/Io. — Idem.

,	 Bifo Isalcil Ferreira Costa..—Idem.
Anua Vera Monteiro Nogueira Bormar.n.--

Idem.
Francisco Silva Tavares.—Idem.

, Antonio Alves dos Santos.--Idem.
ror/landes	 Lourciro. — Completem com

revalidação e seno da peliça°.
Alberto Julio tia Costa.—Sim, mediante

recibo.
Dr. . Frederico Nierneyer.—Fe/to o deposito,

cracaniinhe-se.
Alexandre Cortes Amaral. — Do amarelo

os3111 o parecer, restitua-se a quantia de GOS,
correndo a dcapez pela voíba, (4Ioccita a
amoitara.

Siqueira & Irmsee—De accôrdo. Entregue-
Se a mercadoria depois de ilevidameuto se'la-
da, mediante termo, que será junto ao respe-
ctivo processo.

Eorydice Rego Lopes.—Deecrido, nos ter-
Mos do parecer.

&ente & Azevedo.—Entregue-se depo's
devidamente seltada a mercadoria e mediante
tenno que deverá ser junto ao processo
hspectivo.

Manoel Aliam Castelhano.—Entregue-se a
mercadoria depois de devidamente selada,
filedianto termo que deverá ser junto ao pr0-
4esso respectivog.s.

Jorge Morano & Comp.—Entregue-se, me-
diante termo que devera ser junto ao pro-
cesso respectivo. -

Companhia Fiat Lux.—A' 2 sub-directoria.
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.—

Restitua-se, a quem de direito e na fôrma do
parecer, a quantia de 4-003. , levando-se a des-
pesa á «Receita a annulrarn e fazendo-se as
de vidas annotações nas certidões juntas'.

Société Anonyme de Gaz de Rio de Janeiro.
—De accerdo com o parecer, restitua-se a
quem do direito a quantia de 83, correndo a
despesa pela verba «Receita a annullara
fazendo-se as devidas axmotações nas certidões
juntas.

The Rio de Janeiro Trancvay, Light and
Power Company, Limited.—De accardo com o
parecer, restitua-se a quem de direito a quan-
tia de 72, correndo a despesa pela verba «Re-
ceita a annullar» e fazendo-se a respectiva
annotação na Certidão junta.

Joaquim Corrêa Marques. — Remetiam-se o
processo ao juiz respectivo, por officio.

lhe Dousel Manufacturing Company, Brasil
Limited. — Prove o ahiguel na fôrma do pa-
recer.

Pedro Rodrignes Moreno. — Idem.
João Antonio Pereira Pires.	 Pague o

debito.
Valia & Dias. — Reduza-se o valor locativo

a 1:8003, em 1917, na fôrma do parecer.
Sophia Neurtalof. — De-se a baixa em

3917.
Echeverria Isla. — Paguem o debito.
Akerman & Daniel. — Paguem a differença

do imposto a que se, refere o parecer.
M. J. Lanço & C.omp. —Reduza-se o valor

locativei a 3:000j, em 1917.
Calil \Vazem. — A' 24 sub-direetoria. .
Noemia Aosi. — Legalize a assignatura da

petição e satisraça a. exi,gencia do parecer.
Joaquim Santos Galhano.—Averbe se a mu-

dança. Imponho a multa de 50$, nos termos
do an. ii do decreto n. 5.142, de 27 cp fe-
vereiro do 190i,

Victor Paramos Dorningucs.—Nada ha que
deferir, á vista do parecer.

R. Izofiler de Malanizoés.—M-se baixa no
exercido corrente, cancellando-se as certi-
dões repec

Antonio Silva Darbosa. —Prove o aluguel,
na t(inna do parecer.
.Joi Fernan(les Mesquita.— Transfira-sc.

Imponho a multa de 203, nos termos do ar-
ligo 21 do decreto n. 5441, de 27 de fevereiro
de /oul..

Junior.-Prone o aluguei,
nos termos do parecer.

%Ar , l !1' Jikirno Leitão e outros. —Reduza-se
a v;l ior lei-ativo a 1:8003, em 1917.

Maroues Santos,--lleduza-se o valor
lecroino a 1:8i)03, em 1917.

João Con-Ca.	 Inscrova-se. Imponho a
multa cio 1005, nos termos do pareccr,e can-
celle-se o lanc,amento er.n 1916 ela nane de
Francisco Martins Dias.

Fastos Dias.—Iltere-sc a elascação, cru
1917, tios termos do parecer.

SaliNtiana L. lameiro e outros.—Satisfa.çain
a o N.	 do parincer.

José PK.copio Campos.—Idem.
Fernandes Oliveira.—Idem.

Francisco Costa .Miranda.—filein.
Souza & Comp. — Inscreva-se. Imponho a

multa de 1003, na fórum do parecer. 	 -
D. Carvalho Cardoso.—l&m,

•••n••

Auto de infeacJio contra rci.,ate clás Santos
(;aneco f- Com,.• .

A Inspectoria Federal de Portos, Rios o
Canaes, em officio n. a64, de 21 do mes findo,
enviou a esta Recebedoria o auto de appre-

hensão de duas- facturas do estabelecimento
cornmercial de Vicente dos Santos Caneco de
Comp., por parecer áquella inspeetoria que
se achavam viciadas as estampilhas appostas
ás ditas facturas.

Esta repartição fez apresentar taes do-
cumentos a Casa da Moeda, para o necessario
exame pericial, que confirmou as suspeitas
existentes, quanto ás estampilhas, declarando
o laudo da pericial que cilas foram desta-
cadas de outro documento onde u acharam
inutilizadas com a assignatura que dincto
apresentam.

Lavrou-se então, na fOrma da lei, o res-
pectivo auto de infracção de fls., sendo inti-
mados os negociantes autuadas — os mesmos
que figuram .no auto do apprehensao — a
apresentarem defesa no prazo marcado.

Cumprida a intimação, allegaram:
Que, effectivaincute, havendo-se enganado

ao extrahirera as contas que motivaram o
processo, substituiram-n'as, transportando as
estampilhas das primitivas para estas ultimas;
mas que as anteriores não produziram effeito
algum, sendo, portanto, iinprocodente o auto
lavrado.

Exposto o caso, e,
Considerando quo no processo não existo

prova de que as estampilhas applicadas aos
documentos fossem aproveitadas de out !.o ou
de outros que já houvessem produzido &eito,
para o fim de serem tidas como— servidas —
e assim suje'to o seu ^emprego ou uso

sancção punitiva do art. 67 do decreto
n. 3.5G,de22 de janeiro de 1900, em vista da
decisão ri. 2, da Directoria Geral das Rendas
Publicas, de 2 de outubro do 1885 e doutrina
fumada pela ordem da Directoria. Geral do
Gabinete a esta Recebedoria,, sob o n. 45,
publicada no Diario Oficial de 13 de abril do
anuo corrente, julgo improcedente o auto do
fls, e recorro ex-ofr cio deste meu despacho
para o Exmo. Sr. ministro da Fazenda.—Ra-
metta-so lp processo á instancia superior.

Auto n. 70
Contra Vieira, Castro Si Comp., como

infractores do art. 87 § 1° do regula-
mento do imposto de consumo, haixa.do
com O decreto n. 11.951, de 16 do feve-
reiro do anuo corrente, foram autuados
os commerciantes de bebidas Vieira, Cas-
tro & Comp., estabelecidos á rua da Saude
n. 59, por haverem vendido e baldeado
para o barril do comprador, em 9 de junho
e 1 de julho deste atino duas pipas de aguar-
dente, sem terem feito a esta repartiçao
a counnunicação exigida no § 1° do artigo
citado.

Do auto consta, e isso se verifica nas notas
juntas, que a primeira delias não tem o nu-
mero de ordem nem foi rubricada nesta
repartição, como exigem os arts. 71, gj 4 0 e
80, laica f, n. R, do regulamento vigente,
e que na segunda taes feitas estão lá sanadas,
razão pela qual, naturalmente, o autuante
deixou do dar os autuados como infractores
dessas dispo,.ições.

Ve,..ifiea-se ainda nas mesmas notas falta
da disc..imiliação das estampilhas que as
acra afiaram. "

Feita a intimarão regulamentar, Vieira,
Castro & Comp. deseenderain-se, não contes-
tando a falta autuada., mas allegando igno-
rancia completa das disposições regulamen-
tares; que agiram na melhor b/ia fé, sem
prejuizo para a Fazenda Nacional e que não
foram avisados pelo agente fiscal da secção
quanto ás esigencias do novo regulamento ;
concluem pedindo para Rem' reunido ao pre-
sente auto um outro de n. 76, lavrado por
falta que dizem correlata.

O autuante informando diz que a allegação
de ignorancia não pôde ser acceita, tanto
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Novembro de 1018 42421
mais que a exigencia inobservada já constava
do art. 87 do decreto n. 11.807, de 9 de de-
zembro de 1915, o julga descabida a reunião
dos autos em um só processo, pot tratarem
do faltas distinetas.

Isto posto:
Considerando que a infracção está confessa-

da pelos autuados;
Considerando que se não trata de infracção

continuada, pois os autos a que se ¡afore a
defeza e o que serviu de base ao provada
processo são referentes, cada um, respectiva-
mente, a infracção distineta ou faltas de na-
tureza diversa :

Julgo, em separado, procedente o auto de
fl. 2 o imponho a Vieira, Castro az Comp. a
multa de 300a, minium da pena commina.da
no art. 178, lettra k, n. XI, do citado de-
creto n.

Denuncia n. 75 t )
Contra Pereira e Garrido.— Pereira & Gar-

rido, negaciantes á rua Frei Caneca n. 162,
foram denunciados por João Clementina dos

• Santos, praça do a° batalhão de infantaria daa
Brigada Policial, por terem passado um recibo
de 51$100 sem o competente sello exigido
pslo § 10, n. 2, da tabella B do decreto
n. 3.561, do 22 de janeiro de 1000.

e. Processada a aanuncia, os denunciados
foram intimados, e, defendendo-se, adega-
ram: —que o documento não constitue prova
por nãO estar assignado ; que o denunciante.
apoderou-se de facturas do estabelecimento
para levar a atreito a denuncia ; que essa não
tem outro fim sinão a maldade.

Foi ouvido o denunciaria), que sustentou a
denuncia, afirmando ter pago a quantia, cujo
recibo apreseata„ em duas prestações.

Isto posto, -considerando que as allegaçõea
dos autuados, desacompanhadas de qualquer
prova, nao invalidam a inaaeção denunciada,
alue está manifesta na documento offerecido

cansiderando que não colhe o argumento
da falta de assignatura do recibo, lançada.
'fuma nota de venda do estabeicaimenM
cornmercial dos denunciados, em devida Mana,
sem nenhum vesagio de se acharem viciados
os dizeres de tal nota: — Por isso que, não se
havendo provado que o pagamento da quantia
deixou de ser feito ou a inexistencia da trans-
acção constante da factura, — incide o caso
na doutrina da ordem da Directoria Geral do
Gabinete, sob n. 28, publicada no Diario
Official de 23 de fevereiro de 1011:

O Julgo procedente a denuncia e provada a
infracção, para o fim do impar a Pereira Sz
Garrido a multa do 100a, gráo minam) do
art. 63 do citado decreto, modificada pelo
art. 13 da lei n. 1 aal, de 30 de dezembro
de 1903.—Intime-SO.

Imprensa Nacional e eDiario Officiala
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia G de novembro de 1916
Foram exima:o .; os seguintes officios :
N. 1.628 — Ao Sr. inspector da Alfandegá

do Rio de Janeiro, pedindo o desembaraço de
nina mercadoria pertencente á Imprensa Na-
cional.

N. 1.620 Ao Sa. superintendente da
Cempanhia do Porto do Rio de Janeiro, pe-
dindo extrahir a conta de taxas devidas ao
Cães do Porto.

N. 1.030— Aos Srs. Saraiva & Comp., ersa
yiando o catalogo das obras que se acham á
yenda na Thesouraria da Imprensa Nacional.

c*1 rteprogRz . se por ter Enio aatri latorrecçõea

N. 1.031 — Ao Sr. collectoc federar na.
villa da Ponte Itabapoana. declarando o preço
daa obras a que se referiu a carta de 2 do
corrente

Em? , eot men tos despachados
Renedieto Prado.— Sim, cru termos.
Francisco Leal & Comp.--A' Secçã.o Central

para processar.
Latir:, de Azevedo.— Sim.
Borlido Maia & Comp..— A' Secção Central.
Enclydes Noruega e outros.— In !aferido.
Alciuo Perita de Abreu.— Sm, em ter-

mos.
Guilherme Rodrieues de Soaza.— Sim.
Julio Miguel de Freitas & Comp.—A Secção

Central para processar.
Caetano Vieira Baptista.— Sim.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 6 do coseenaa oi niru t :o

Avelino Maxiiiiia.no Campas para caceara' o
cargo de porteiro do lIospalCantral da Mas
rinha.

• Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de novembro de . 1916
Sr. ministro da Guerra :
N. 3.864 — Era resposta. a %miem aviaci

n. 60, de 25 de outubro ultimo, tenho
a honra de passar ás vossas mãos a cópia
das alterações occoraidas com o capitão
Affonso Celso do Assis Fernandes, no po-
ndo de 1893 a 1894, quando embarcado
no vapor de guerra Raio, deixando do
fazel-o relativamente ás do vapor S. Sduct-
( lor, por não se achar na Directoria da Biblio-
theca, Museu e Archam da Marinha o respe-
ctivo livro de soccorros. (127—M. Are/1. Ma-
rinha).

N. 3.865 — Afim de resolver sobre o pedido
de commutação para 11 canos da pena de 22
antros imposta em 8 de novembro de 1903 ao
sentenciado, excluido do Exercito, Joaquim
Rodrigues da Silva, rogo vos digneis infor-
mar-me nao sarnenta sobre o seu comporta-
mento anterior a 22 de setembro proahno pas-
sado, em que foi transerido da fortaleza de
Santa Cruz para a ilha das Cobras, como tatu-
bem sobre o tempo de prisão que aluda lhe
falta cumprir (1.a50 B. Naval).

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.803 — Transmittindo-vos os inclusos

termos de inspecção de sande a qin foram
submettidos o foguista extranumerario de
ia classe Manoel Lourenço e o foguista Marco-
uno GomosGomes Vianna, autorizo-vos a providen-
ciar afim de que os mesmos tenham baixa do
de serviço da Armada (808 e 809 1. Saudo
Naval).

N. 3.866 — Elogiae em ordem do dia desse
esatdo-maior o 1' tenent a

'
 graduado, Carlos

Penna Botta e os 2" tenentes Paulo Nogueira.
Pemido e Antonio Pojueaa Cavalcante pela
correcção, intallieencia o aproveitamento
cora que se conduziram durante os dous an-
nos de permanencia a bordo dos navios da
esquadra americana, concorrendo, pela boa
co npreheasão dos seus devores, para o es-
treitamento da amizade entre aquella mari-
nha o a da nossa patria.

N. 3.867 — Em nome do Sr. Presidente da
Repnblica elogia°, em ordem do dia desse
estado-maior, o contra-almirante Pedro Max
Fernando de Frontin, pelo brilhante deaun-
penha dado á missão de embaixador especial
do Governo do Brun junto a,0 ga Republica,

•
Argentina por occasião da posse do Sr. Pre-
sidente Ilipólito Irigoyen ; outrosim, lonvae
Os capitães-tenentes Manoel Ignacio Brido
Guilhou e Jorge Dodsworth Andina pela con-
ducta correcta e intolligente demonstrada.
como auxiliares da referida embaixada.

— Sr. presidente do Estado da Parahyba:
N. 3.862 — Accusanao o recebimento do

voas° officio ri. 1.977, de 24 de outubro ui-
Ema, tenho a honra do aavadocer-vos a com-
miariam:ao, nelle contida, de haverdes assa-
Mia a adiniaistração dcs.se Estado, na quali-
d ata de presidente, no quatrienio de 1.91$
a LUSO.

ite per immtos despachados
Primeiro tenente coininissario Aris(oteIes

Queiroz do Barros e Vasconcellos. — Indefo-
ria o '1 .183—Conta bilidai te).

Primeiro tenente medico Dr. Antonio do
&canos .ido, a vista das informa-
rrm (1.1/6—Contabilidade).

Fiel de 1' classe Gecilio Pinto Ferreira de
MelIPZUS.-111defcrido.

Castu(.. & C uni). — Indeferido, do aceOrdo
com as informações (2.00—Contabilidade).

F. A. Walter & Comp.—Nada ha que defe-
rir, á vista do telegraiurna da Commissão Na-
sal (1.976—Contabilidade).
• D. Eulalia, Santos de Andrade. — Compa-
reça na Dirsrtoria do Expediente (1.168—
Contabilidade).

Ministerio da Guerra;
Por despacho de 4 do corrente:
Foram tea.nsferidos na arma de infantaria:
Os 1" tenentes Antonio Augusto Franco, do

2° para o 8" regimento, e Corbiniano Cardozo,
do 56° batalhão de caçadores para o 2° regi-
mento;

03 2" tenentes Edgard Lopes Pereira.. do
4a° para o 52° batalhão dc caçadores; Wal-
freilo Agnello Simões dos Reis, deste para
aquelle batalhão de caçadores; Cid Ignacio
Pereira de Moraes, do 9' para o 8° regimento;
Roberto Nozneira, do 4° regimento para o 5°;
Granville Ballerofonte de Lima, deste para o
40 regimento; Frederico da Fonseca Botelho,
do 3' regimento para o 56° batalhão de caça-
dores, e Gerininiano Nunes da Silva Rondar],
do 53' batalhão de caçadores para o 5' regi-
mento.

—Foram classificados' na mesma arma:
Os 1" tratantes Alvaro Agrieola Soares Du-

tra. no 9° roa-imanto, e Manoel Virissimo da
Costa, no 56' batalhão de caçadores;

Os 2" tenentes Luiz Baptista, no 2° regi-
mento; Olympio Falconery da Cunha e Tellino
Chagnatelles, no 50 regimento; Valeria Braga,
no a° regimento; Latinas José Bernardas Ju-
nior, no 8° regimento; Manoel de Freitas No-
vaes, no 130 regimento; Gustavo Ramalho
Borba Filho, no 53' batalhão de caçadores, e
Plínio Rialeiro da Silva, no 57° batalhão da
cavadores.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de outubro de 1916'
'Ao Sr. rninietreifda Fazenda, solicitanda

providencias para que:
Sejam distribuidas ás Delegacias Fiscaes do

Tu escoro Nacional nos Estados abaixo dada-
raaos, os creditas das seguintes quantias :

No Espirito Santo, de 11:5905238, por conta;
das verbas 8°, 9 s, IP' e 13s , 5rib-consignações
25a e 27° da orçamento vigente (aviso n. 1.115);

Em S. Nulo de 805610, por contçt, da r,,,n
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despezas especiaes, forragens,
.--do citado orçamento (aviso n. 1.110).

m pagas no Thesiuro Nacional as se-
gAin s quantias :
- De 9:5685, sendo a Ferreira Passa.rello &
Comp.,6:741$400,e a Rodrigo Vianna,2:8238000
(aviso n. 1.108);

De 112295200, sendo a Rodrigo Vianna,
3005 e a Trindade & Nelson, 9295200 (aviso
n. 1.109);

De 2:5495700, sendo a F. Martins Costa,
268S; a M. P. C. Menezes, 6005, e a \Titias
13 qas & Comp., 1:6815700 (aviso n. (.142);

De 3:3038350, sondo a José lgnacio Coelho
4 Comp., 2:277$200 ; a Lemos & Monteiro,
$405, e a Rodrigo Vianna, 18651.50 (aviso
n.1.11.3);

De 8825300, sendo a Haupt & Comp., 568;
a Mayrink Veiga & Comp., 243$' 700 ; a Pa-
checo Moreira & Comp., 1448 ; a Soares So-
brinho & Comp., 4658600, e a Villas Boas
& Comp., 2738 (aviso n. 1.114);

pe 4:921$, sendo a José Silva & Comp.,
2:933$, o a Rodrigo Vianna, 1:968$ (aviso
n. 4.146).

— Ao Sr. Presidente do Tribunal de Con-
tas, restituindo o processo de pagamento da
quantia de 4:38a8350 á S. Paulo Railway
Company, visto achar-se satisfeita a exigencia
do dito tribunal (aviso n. 42).

— Ao Sr:chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que são transfe-
ridos:

Na arma de artilharia : os 1°' tenentes Mar-
cofia° Fagundes, do 2° batalhão para o 7° re-
gimento ; Genserico de Vaaeoncellos, do qua-
dro c_dinario para o supplementar, e o capi-
tão graduado Tito Regis de Alencastro, deste
para aquello quadro, sendo classificado no
2° batalhão

Na arma de cavalaria; os 1°, tenentes José
Antonio de Medeiros,do 5° corpo de trem para
o 14° regimento; Octavio Pires Coelho,do qua-
dro supplementar para o 5° corpo do trem;
Eurico Alves do Banho, do 14° regimento para
o quadro supplementar, e Antonio da Silva
Rocha, do 4° para o 1° regimento; e os 2^8 te-
nentes Adhomar Dias da Costa, do 8° regimen-
to para o 5, corpo de trem, e Ilippolyto Paes
de Campos, deste corpo para aquelle regi-
mento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 1916

Ao Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro, enviando diversas certidões passadas
a pedido de Olyntho Manhães Guarany, afim
de que possam ser entregues ao interessado,
uma vez satisfeita a importancia dos respe-
ctivos emolumentos.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, communicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 27 do corrente, man-
dou contar como tempo de serviço ao alurnno da
Escola Militar aspirante a alojai Luiz Agapito
da Veiga, conforme ped:u e nos termos da
lei, os deus unimos annos de estudos do curso
ecundario que fez no Co/legio Militar do Rio

de Janeiro.

Requerimentos devachados
Dia 3 de novembro de 1916

Mario Caio Ililarião da Rocha, Joaquim Al-
vos da Rocha e Alpheu Torres da Salva,,,ex-
"mios da extincta sociedade de tiro n. 7 da
Confederação, pedindo cadernetas de reser-
Vlsta.—Deferidos; ao D. G. para providen-
ciar.

Luiz Pedrosa,, 2° sargento, pedindo poro:lis-
a° Qaaa atar mais uw sobranome,—Como
Ieda.

Ilonorato de Carvalho, cabo voitintario da
Patria, pedindo asylamento.—Indeforido, visto
não satisfazer as exigencia,s das instrucções
de 21 de abril de 1807.

Dia 4

José Rebello Botelho, cabo asylado, pedindo
permissão para residir tóra do Asylo.—Como
pede, Correndo as despezas de transporte por
conta propria.

Waldemar de Souza Daltro, 3° sargento,
pedindo ficar sem effeito uma permissão.—
Como pede.

José Fagundes Plisso, 2° sargento, pedindo
reforma.— Requeira quando tiver alta do
posto, querendo.

Joaquim Alvos Pereira Rocha, capitão,
pedindo passagem.—Concedo a passagem pe-
dida, para desconto no primeiro ajuste de
contas.

Rodolpho de Salles Cardoso Lins, major ho-
norario, pedindo asylamento.— Indeferido,
visto não satisfazer as exigencias das instru-
cções do 21 de abril de 1867.

Melchisedecti de Albuquerque Lima, major,
pedindo restituição do uma certidão de idade.
—Entregue-se, mediante- recibo.

D. Carlota Eu/alia. de Almeida, pedindo o
trancamento da matriculado alumno do Col-
legio Militar Gilberto de Almeida.—Tranque-
se a matricula, como pede.

Constancio da Silva e Oliveira, ex-segundo
sargento, pedindo ser readmittido no Asylo de
Invalidos.—Reconheça as firmas das autori-
dades policiaes do 14° districto, por onde foi
passado o attestado que apresentou.

Dia 6

h. Maria Frederica Verran Leite e D. Ze-
lia Emitia Verrau Flecher, pedindo uma cer-
tidão. — Da-se por certidão, fórma da lei.

Gustavo Frederico Desourat, funccionario
do Laboratorio Pharmaceutico Militar, pedin-
do uma certidão. — Certifique-se.

•Arthur Lins Pessoa de Mello, 2° sargento,
pedindo contagem de tempo pelo 'dobro. —
Não pôde ser attendido, visto não haver dis-
posição de lei que autorize a contagem de
tempo que pede.

Affonso Grey Marques de Souza, general de
brigada, pedindo sua certidão de idade. —
Entregue-seimediante recibo.

João Alves da Silveira e Souza, ex-corne-
teimo do Exercito, pedindo reconsideração de
despacho em requerimento anterior. — Inde-
ferido.

°atavio Monteiro Aché, 2° tenente, pedindo
contagem de tempo. — Aguarde solução do
requerimento anterior, que foi submettido á
consideração do Supremo Tribunal Militar.

Antonio de Aleneourt Sabe de Oliveira,
capitão, pedindo rectificação da data de nas-
cimento.—Reconheça a firma do tabellião de
Corum .

Dr. Pedro Santa Rosa, advogado, pedindo
uma certidão.--Indeferido, visto não se passa-
rem certidões de assumptos que envolvem com-

• promettimento alheio ; o juiz, entretanto, po-
derá requisitar as informações que julgar ne-
cessarias.

Leopoldo Disnar, 1° tenente, pedindo unia
passagern.—Concedo a passagem que pede,
cuja importancia deveráser descontada dentro
deste atino.

José Miranda Netto, pedindo passagem de
Minas para esta Capital afim de alistar-se no
•Exercito.—No presente mez o M.° batalhão
de caçadores, estacionado em S. João d'El-
fley, receberá N'oluntarios, unia vez que satis-
façam as exigencias da lei.
• Bernardino Afibuso Mediria, cabo do es-

quadra. oedindo inclusão no Asylo de luva-

,	 1916

lidos da Patria.. — Não pôde ser attendido,
visto não satisfazei' as exigenclas das instru.
cções de 21 de abril de 1867.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 4 de novembro de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 2.754, de 25 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Central dá
Brazil, solicitando isenção de direitos para
material a importar de Nova York, afim de
que, examinando o pedido constante do refe-
rido oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° dó art. 3° da
lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915
(aviso ri. 198).

Em solução ao vosso aviso n. 314, de 25 do
julho proximo passado, tenho a honra de de-
clarar-vos que, ouvida a Directoria da Estrada
do Ferro Central do Brazil sobro o asstimpto
do mesmo aviso, informou aquella directora,
como vereis do oficio constante da cópia
junta, que o terreno, que a Camara Munie n pal
do Além Parallyba pretende comprar, poderá
ser transferido a esse mmisterio mediante o
preço de 238 por metro quadrado ( aviso
n. 100).

Requerimentos deApacliados

Francisco Pereira, ex-ajudante de ia classe
da 5° divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo o abono da gratificação addi-
cional a que tinha direito.— Tendo o reque-
rente fallecido, compete a seus herdeiros pro-
mover o processo para obtenção no referido
abono.

José Barbosa Lima, ex-oficial operario de 4°
classe da 5° divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo o abono da ratificação
addicional a que tinha direito.— Tendo o re-
querente fallecido, compete a seus herdeiros
promover o processo para obtenção do refe-
rido abono.

SECUND. SECÇÃO

Dia 3 de outubro de 1916

A' Directoria da Despeza Publica do The.
souro Nacional foi encaminhado o processo de
montepio do D. Maria José de Lima e outros
(oficio n. 651).

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di.
rectoria Geral de Contabilidade — 2° secção—
N. 140 — Rio de Janeiro, 3 de novembro de
1016—Sr. presidente do Tribunal de Contas—
Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para
os fins convenientes, a inclusa cópia do termo
de accôrdo celebrado em 26 de outubro ul-
timo, transferindo á Companhia Estrada do
Ferro Murihaé o contracto effectuado com a
Companhia Amparo Industrial, em virtude do
decreto n. 8.33, do 5 de novembro de 1910..

Sande e fraternidade.—A. Tavares de Lyría.
41 n110n11,

ãlinisterio da Viação o Obras Publicas —
Directoria Geral de Contabilidade— 2° secção
—N. 141 — Rio de Janeiro, 3 de novembro
de 1916.

Sr. presidente do Tribunal de Contas—Te-
!alio a honra È passar ás vossas mãos, para
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os fins convenientos, a inclusa cópia do termo
de accõ-do celebrado em 26 de outubro til-.limo, de conformidade com o decreto nu-

; mero 11.980, de li de março de 1916, revendo
, o contracto celeb-ado em virtude do de3reto

n. 8.102, de 21 de julho de 1910. com a , Com-
panhia Viação For .ca de Itabapoana.

Sande c fraternidade. — A. Tarares de
; Lyra.

Expediente do dia .4 de novembro de -1916

Com o officio n. 35, de 20 de outubro 111-
timo, foi devolvido pela Directoria da Dos-
peva Publica do Thesouro Nacional, o pro-

1 cesso do montepio de D. Delfina Maria do
Carmo (Joio, afim de que a 'nteressada faça
completar o solto da just:ficação que ao mes-
mo se acha junta.

equerimentos despachados

Dia 4 de novembro de 1916

Ernesto Bader, pedindo os favores do mon-
tepio para seus tutelados Nilo e Nelson, filhos
do finado carteiro de 2" classe da Directoria
Gorai da: Correios. José Antonio Marqnes Ju-
nior.—Fiea sem effeito o despacho de deferi-
mento publicado no Diario Offic,a1 do 25 do
outubro ultimo, visto ser necessaria a apre-
sentação das cert ,clõesde nasimento dos me-
no-es, com a transeripção dos respectivos ter-
mos do assentamento.

Henrique Joaqumi Pinto, pedindo certidão,
, dos titulos conferidos ás suas tuteladas Calina

Maria e Hyda.—Certifique-se.

Directoria Geral de Contabilidade

P8niu[11A SECÇXO

Expediente de 4 de novembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional. seja paga por exercieios findos, ao
manobroi ,o da Estrada de Ferro Central do
Brazil G .02:01'i0 José Rodrigues, de accórdo
com a inclusa folha, a importancia de 1575750,
de gratificação addicional de 10 % sobre os
seus salari,s de abril a dezembro de 1911.

despeza, quando corrente o exercido, do-
ve-ia ser rscripturada na consignacão—Pes-
soal—Addicionaes— Trafego-2 divisão, ver-
ba6", art. 31 da lei orçamentaria do exer-
cicio de 1911 (aviso n. 3.799).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional. seja pago, por exercicios findos, ao
manobreiro da Est ..' da de Ferro Central do
Brazil Grego-io José Bodrigues, de accordo
com a inclusa folha, o importancia de 2565200,
de gratificação addicional de 10 % sobre os
seus salarios de janeiro a dezembro do 1912.

A despeza, quando corrente o exereicio.
deveria ser esrripturada na consignaça--

. Pessoal— AdTeionaes— Trafego— 2' divis-o,
, verba 6'. art. 33 da lei orçamentaria do exer-

cicio do 1912 (aviso n. 3.800).
Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-

. cima!, seja paga a J. L. Costa 8/ Comp. a
) quantia de 1125500, em que importa a In-

clusa conta do fornecimentos feito a bispe-
' ctoria Geral da Illuminaçã.o, em setembro.

proximo passado.'
A despcza deverá ser escriptnrada na.

signação — Material. Conservação e acquisi-
.., ção de apparelho, verba 10, art. 87 da vi-

1 gente lei orçamentaria (aviso n. 3.801).
' Dknae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas, na
importancia total de 3:8395623,ern cinco rela-
ções, sendo a Ia de 230$323,a 2' do 1:7055600,
a 3" de 230$500, a 4" do 5085500 e a 5' de

1 
1:161,5700, provenientes de .. fornecimentos

feitos, no corrente armo á Estrada de Ferro
Rio do Ouro.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação — Pessoal e material, titulo — Tia-
fogo e movimento, verba 5, art. 87 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do corrente anuo
(aviso n. 3.802).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no total
de 1:2605, em quatro relações, sendo a 1' de
208$'700, a 2' de 2858800, a 3, de 1665200 e a
4' de 6085300 provenientes de fornecimentos
feitos no corrente atino, á Estrada de Ferro
Rio do Ouro.

A despoza deverá ser escripturada na con-
signação — Material, expediente, mobiliado,
etc., titulo, escriptorio central, verba 8',
art. 87, da lei ii. 3.089 de 8 do janeiro do
corrente anilo (aviso n. 3.803).

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a J. L. Costa & Cofiar). a
quantia de 23$, em que importa a inclusa
conta de fornecimentos feitos á Inspectoria
Geral da Illumaiação, em setembro proximo
passado.

A despeza será ser escripturada na consi-
gnação — Material, expediente, livros, jor-
naes, publicações etc., verba 10', art. 87 da
vigente lei orçamentaria (aviso 11.3.804).

Oignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional seja paga, por exercicios findos, ao
mensageiro da Repartição Geral dos Tolo-
granitos, Wladmir Nascimento de Araujo, a
quantia de 1215610, relativa as diarias que
deixou de receber no mez de dezembro
de 1914.

Quando corrente o exercido, o pagamento
deveria correr por conta do credito destinado
a estafetas da 3' classe e mnsageiros da 1 4 di-
visão, verba 3", art. 64 da lei n. 2.812, de
3 do janeiro de 1914 (aviso n. 3.805).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, no
total de 11:6978080, do fornecimentos á 3' di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
no co-rante anuo.

A despeza deverá ser esc,ripturada na con-
signação—Material-3 a divisão—verba 6', ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.806).

D gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, depois de satisfeito o solto proporcio-
nal, seja paga, á The Amazon Uivar Steam
Navigation Company (1911) Liruited, a quantia
de 72:8293, relativa a subvenção pelas viagens
realizadas, rias linhts do Solimões, Madeira,
Purns, Oyapock, Pirabas, rios Neg, •o, Autaz,
Madeira e Juruá, no mez de agosto proximo
passado, do accôrdo com os documentos
Juntos.

A despeza deverá Ser escripturada na con-
signação—Serviço de Navegação do r:o Ama-
zonas e seus tributarias e linha maritirna ao
Oyapock—verba 4", art. 87 da vigente lei
orçamentaria, (aviso n. 3.808).

1n••n••S

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos
SEGUNDA SECO)

Por portaria de 28 de outubro ultimo fo-
ram concedidos 60 dias de licença, em proro-
gação, com ordenado, ao telographista de 3'
classe da Estrada de Ferro Central do 13razil
Ezequiel de Oliveira Chorem.

Expediente de 4 de novembro de 1916

Rernetteu-se á Cansara dos Deputados o re-
querimento em que o bagageiro de 1' classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil Fran-
klin Victorino do Souza solicita ao Congresso
Nacional um anno de licença, em prorogaçã,o,
para tratamento de saude.

--,.Para organização de quadros de tempo de
serviço para o effeito de gratificação addicio-
nal, foram remettidos os seguintes pro-
cessos:

A' Estrada de Ferro Central do Brazil:
Os do Henrique Mocrbock, Annihal Renato

Casar Iturlamaqui e Albano da Silva.
A' Directoria Geral dos Correios:
Os de José Luiz de Olive'ra, Joaquim Rodrl-

gilas dos Santos o André José Baptista.
A' Repartição Geral dos Telographos:
O de José Maria Fragoso de Mendonça.
— A' Inspectoria Federal das Estralas re-

metteu-so o processo em que João- José For-
p andos da Cunha, engenheiro do 2' classe,
addido, da mesma inspectoria, pede ser in-
speccionado para aposentadoria.

— Autorizou-se a directoria da Estrada do
Ferro Central do lirazil a abonar ao agente
de 3' classe, aposentado, Arthur Rozendo
Mattoso a • gratificação addicional do 30 Ti,
sobre os respect-vos vencimentos, a partir de
4 de julho de 1012, até a vespera dc. seu des-
ligamento do serviço da mesma estrada.

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda 9
processo de aposentadoria de Arthur Rozendo
Mattoso com a cópia do aviso n. 6.18.

—Remetteu-se ao Sr. director geral dos
Correios cópia da informação prestada pela
Inspectoria Federal das Estradas, relativa-
mente é cessão gratuita á Administração dos
Correios do Ceará de um compartimento da
Estação Central da Estrada do Ferro Ba-
turité.

—Solicitaram-se providencias ao Sr. director
geral dos Telegraphos no sentido do sarem
cons dera,dos como officiaes os telegrammas
que, em objecto do serviço publico, forem
apresentados pelo agente fiscal do imposto do
consumo em Pernambuco Enrico do Souza
Leão, designado para servir de inspector fiscal,
em commissã.o, nos Estados de Sergipe o
Alagoas, correndo as despezas por conta do
Ministerio da Fazenda.

Deu-se conhecimento dessa providencia ao
Ministerio da Fazenda, declarando que este
ministerio não Ode autorizar a franquia postal
lambem solicitada em face do que dispõe o
titulo III da lei n. 3.070 A, do 31 do dezem-
bro de 1915, que revigora o titulo III, tenra e,
n. 50, da lei n. 2.019, de 31 de dezembro
de 1014.

Requerimentos despachados

D. Mar:a da Gloria Soeiro de Amorim, pe-
dindo readmissão no cargo de auxiliar da
Repartição Gorai dos Telegraphos.—Indefe-
rido, á vista das informaçóes.

Elias Elbas, propondo-se a vender ao Go-
verno por 1.300:0005 uni vadio em S. Paulo,
para, com algumas adaptações, ser nello
installada a repartirão postal do Estado.—
Inde:'er do.

Companhia Sporta e Attracções, propon-
do-se a vender ou arrendar um predio para os
Correios e Telographos de S. Paulo.— Inde-
ferido.

Antonio José Vieira, ex-agente dos Correios
da cidade de S. Felá. no Estado da Bahia,
pedindo restituição de documentos.—Compa-
roça nesta secção.

••n•••••••••

Directoria Geral dos eoíreios
Por portaria de 4 do corrente foi exone-

rado Deoclecio Leite Moreira, do cargo do
agente postal de Porto Esperança, no Estado
de Matto Grosso; sendo nomeado para o rafe-
rjdo cargo, por outra da mesma data, Carlos
Leite Moreira.

—Por portaria de 4 de novembro corrente
foi exonerado, a seu pedido, Nelson A

do cargo de fiel do thesoureiro da Ailtu:nis-
tração dos Correios de S. Paulo.
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-Por outra portaria da mesma data foi no-
peado para o cargo do fiel do thesoureiro da
Administração dos Correios do Esrado de
e. Paulo o cidadão Hippolyto Alves Cabral.

Requerimentos despachados

Dia e de novembro de 100

Alfredo Porfirio do Miranda.-Requeira,
.querendo, ao Sr. ministro da Viação.

Alfredo de Castro Barbosa.-Requeira, que-
rendo, ao Sr. ministro da Viação.

Manoel José Tinoco.-Requeira, querendo,
ao Sr. ministro da Viação.

Gasto Gomes, carteiro de P classe, pe-
dindo autorização para se assignar Gestão
Gonzaga de Bastos Goines.-Faça, antes, a
necessaria declaração pela imprensa.

Joaquim Góes Cavalcante, pedindo indemni-
2açã,o de dons registrados procedentes do
Ceará, na qualidade de procurador da «Mu-
tualidade Pernambucana».-Deferido.

Francisco Borgos de Andrade, carteiro do
3' classe, Minas Geraes, pedindo quatro tnezes
de licença, em prorogação, para tratamento
de saude.-Sim, como se informa.

Altino Ottoni do Carvalho, 30 oficial dos
Correios de Minas Geraes, pedindo 90 dias de
licença, em prorogação, para tratamento de
saude.-Nego a prorogação pedida, pois sei
que o peticionario está era P. Quatro, como
encarregado pela Rede Sul Mineira da con-
strucção ou fiscalização da construção de
obras.

Inspectoria de Obras contra as Seccas

Com o oficio n. 281, de 4 do corrente,
foram submettidos á approvação do Sr. mi-
nistro da Viação, em substituição aos appro-
vados pelo aviso n. 148, de 14 de agosto do
1914, o projecto e o orçamento, na importan-
eia de 71:649$567, do açudo particular «BU»,
no municipio de Maranguape, Estado do
Ceará, de propriedade de José. Guedes Mar-
tins.

AlinisteríO da Agricultura, Industrio

e Commercici

Directoria Geral de Agricultura

RUMA sECÇXO

Por portaria do 31 de outubro proxiino
findo, foi exonerado, por abandono de empre-
go, Pio Jardim, do cargo de escrevente, ad-
dido, de Inspectoria Agricola.

-Por igual acto da mesma data, foram con-
cedidos, na fórma da lei, para tratamento de
saude, 90 dias de licença, ao mestre de offis
elna do Aprendizado Agricola de Satuba, Ro-
berto José de Barros.

-Por egual acto de 4 do corrente, foi desi-
gnado o escrevente, addido; da Inspectoria do
Serviço de Indios no Estado do Amazonas e
Terrritorio do Acre, Ariolino de Aguiar Aze-
vedo, para incumbir-se da guarda e conser-
vação do material do extincto Aprendizado de
Guimarães.

-Ainda por igual acto de 4 do corrente, foi
nomeado, na fórma da lei, o escrevente, ad-
dido, de Inspectoria Agricola, Candido Luiz
Esteves, para exercer o cargo de secretario
da Fazenda Modelo de Criação da Ilha de Ma-
rajá,.

MAMO OFFIC,TAL

TRIBUNAL DE  GOTAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 4 do cr-
rente:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mordo -Avisa:

N. 3.708, de 28 de outubeo ultimo, paga-
mento do 89045184, da folha de sala rios do
pessoal subalterno do Jardim Botanico em
setombro

N. 3.720, cle 28 idem, de 4003 a Jolio Ni-
cola ri de Moura do alugue/ do trecho occupaclo
pela extincta Inspectoria Ag icola do 1° dis-
tricto em janeiro a abril ultimo.

N. 3.621, de 19 idem, de 4:619$200 a Sua-
res Levrador & Comp., de fornecimentos no
corrente armo.

Registre-se. A despeza está devidamente
comprovada. Desde que o en r arece() não foi
presente ao tribunal, por qualquer dos. modos
estabelecidos no art. 13 do do decreto nume-
ro 9.393, de 28 de setembro de 1912. não ha
como sujeitar ao mesmo qualquer despeza a
ser registrada.

Ministerio da Fazenda:
Oficio da Alfandega do Rio de Janeiro,

n. 2.601, de 4 do corrente, pagamento de
458$666 a Antonio Eduardo de Lenhorf Britto,
de gratificação em outubro ultimo ;

Idem da Caixa, n. 162, do 31 de outubro
vitimo, idem de 100$ ao porteiro, de aluguel
de casa idem, idem

Idem do Lloyd Brazileiro, n. 1.175, idem,
idem de 9:6458450, de passagens, em junho a
agosto ultimos

Idem da -Delegacia Fiscal em Pernambuco,
n. 130, de 5, idem de 4413372 a Luiz Fre-
derico Codiano, de gratificação, em agosto
ultimo

Idem idem em S. Paulo, n. 260, de 7 de
outubro ultimo, idem de 2288960 a Carlos
Olympio Barreto, idem idem em setembro
ultimo :

Idem idem, n. 285. idem de 97500 a Nestor
Au gusto da Cunha, idem, idem idem.

Requerimento de 'lime az Comp., idem de
34480, de fornecimentos em janeiro ultimo.

Oficio do Juizo de Direito da 2 a Vara Civel,
idem de 5:0003 a Telemaco Coei-i, de inde-
mniza,ção.

Exercie'os findos
Pagamentos de:
408$, a 'l'he Rio de Janeiro City Improve-

ments Company, United
6655400, a Fontes Garcia. & Comp.;
1:3a65880, ao mesmo
4355300, a Jorge & Bastos
1095600, a Antonio Coimbra
171$500, a Antonio Joaquim Gonçalves

Vianna
1945830, a Cicero Oscar de Faria Ramos
4365, a Crenciano José Borges
4:4733322, a Flavio Magalhães de Carvalho ;
364 a Ileitor Ignacio Pousa
608, a João da Cunha Pereira
219$, ao mesmo
2193, ao mesmo
4323050, a Joaquim Gomes de Almeida
758, a Joaquim Gonçalves da Costa
605800, a José Ferreira da Silva
1905400, a José Firmino da Costa
300S600, a José de Oliveira Bodrissues
186%000, a Nlar;ano Pereira Mendes
130890O, a Olympio José Machado .
2:103328, a Paulo de Carvalho Pereira Car-

doso
3608, ao mesmo
3605, ao mesmo
780$, a Polybio Cesar Ribliro •
112$700, a Verissimo M. de Oliveira;

Novombro 4'	 "•

4:374$100, a Pedro Paulo da Fonseca Gai-
vão

3295697, á Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro

415780, a Alcino Coelho
1023500, á Estrada de Fe rro do Paraná
214$520, á Comp. Auxillaire des Chemins

For au Brésil
80$, a Alfredo Ramos de Oliveira.
- Ministerlo da Guerra - Avisos
N. 1.119, de 30 do outubro ultimo, paga-

mento de 6:8865900, á Sociedade Anonytna
cia Fornecedora» de fornecimentos em julho
ultimo.

- alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

N. 3,666, de 26 de outubro ultimo, paga-
mento de 2:1-17$106, a diversos de forneci-
mentos no corrente armo. •

N. 3.662, idem, idem de 300$ a Mathias
José de Abreu de gratificação em outubro

N. 3.697, de 31 idem de 1:2003 da folha
dos serventes em outubro ultimo.

N. 3.698, idem, idem de 4:8203 idem do
pessoal technico o administrativo do Escri-
ptorio de Obras idem, idem.

N. 3.699, idem, idem de 450$, a Luiz Fer-
reira Ma,ciel, de aluguel de casa idem, idarn.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 3.704, de 21 de outubro ultimo, paga-
mento de 4:820; a diversos do gratificação
em outubro ultimo.

N. 3.703, idem, idem de 760$ idem, idem
idem.

N. 3.706 idem, idem de 1:1503 idem, idem
idem.

N. 3.751, de 28 idem de 28:3745800 a
Amadeu Macedo & Comp., de fornecimento
no corrente anno.

N. 3.702, do 23 idem de 21:1545261 a di-
versos idem; idem.

N. 3.712, de 2'k idem do 7:0533780 idem,
idem idem.

Requerimento de D. Francisca Epiphania
de Sampaio Coelho. - Complete o sello
pie:crivação de 11 .r. 2.

DIARIO  DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federai

JURISPRUDENCIA

L1 uras-coares

Confirma-se a decisào recorrida pelos seus
jaridicos fundamentos

N. 3.916.-Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-cor pus em
que é recorrente ex-officio o Juiz Federal da
Secção do Estado de Pernambuco o recorrido-
paciente Ulysses Cesar de Mello

Accordam negar provimento ao l'ecurso
para confirmar, como confirmam, a decisão
recorrida pelos seus juridicos fundamentos.:

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 22 de abril de
do Espirito Santõ, P.- Viveiros de

Castro, Belator ad-hoc. - Oliveira Ribeiro,
vencido na preliminar.--31. Murtinho.--Sebas-
tido de Lacerda.-Pedro Mibielli.-Pedro Lessa,
vencido.-J. L. Coelho e Campos, vencido na.
preliminar.-- Camilo Saraiva.-Leoni fiamos.
r-Godurredo Cunha,- G. Natal.
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Decisão confirmada pelo accordam sr pra.

'Vê-se destes autos de habeas-corPrc que o
adminisI eidor da 4 Capatazias da Alfandega,
Ulysses Nery Cear de Mello, se acha detido
admin:strativamente no estado-maior do 4e°
haealhão de caçadores, por deliberação do
Dr. delegado fiscal do Thezouro Nacional,
como suspeito do connivencia no crime do
incendio ali occorrido na madrugada (In 21 do
cor ,.ente (nota de culpa á Os. 4, o olficios de
informações do fls. 7 a 10).

«O tempo de duração da prisão administra-
tiva não poderá exceder de tres mezes, findo
o qual sn. os documentos que tangerem ser-
tido de base a dereetavio da medida coerciva,
remettidos ao procurador da Republica para
instaurar o processo por CRIME DE PECULATO,
nos termos do art. 14 do decreto legislativo
n. 221, de 20 de novembPo de 1914.» (Lei Or-
genica do Triberial de Contas mi. 392, de 8 de
outubro de 1896, art. 3°, n. 3; regulamento
n. 2.409, de 23 de dezembro do mesmo anuo,
art. 71, § 3°, lettra a). Assim a prisãe admi-
nistraiiva só é legitima miando se baseia em
documentos que possam justificar a instai' -a-
ção da um processo por crime de peculato.
AlikS, a pena de p isão só é applicavel quando
O peculatario não se promptifica a restituir,
pagar ou indemnizar a cousa subtealibla, ds-
trahida 011 ext e tvivla (Lei ii. 2.110, de 30 de
setembro de 1909, art. 2°). E' essencial, por-
tanto, que o Pccdsade, antes de sec
1:;celia ema int imaçãe pa ra fazer a restitui-

ção, O pag tumido ou a indemnização. dent;.°
da certo prazo (Lei citada n. 392, de 1896,
art. '3°, § 2", a, b, e). «O Governo o seus
agentes, textualmente o citado regulamen-
to ri. -2.409. de 23 de dezembro de 18e6, no
a e t. 71, § 3", lettra.b, só podem ordenar a de-
tenção por responsareis pcmc sqld,” pão reco-
lhidos e procisariam ente a de re:ponsaveis por
.alcance lixado polo Tribun .1 de Conta-s, até
qui iste delibera sob 'e a prisaa.» E por outro
lado:

Considerando que não itt nenhuma disposi-
çãe legal ou regulamentar que de compelencia
a qualquer autoricla le administrativa !cara
mandar p amder preventivamente os empre-
gados publicos de sua ¡mis:Beça° quando ilidi-
eia ,los em ciines communs, ou mesmo fui-
cri-untes excepto:11os unicamente os de Pe-
culato 11S comi lições já reridas

Con,id:4 .alulo que, sem ordem escdpta de
antorid ,de comp-tente a p • isão só é permitlila
nos rasos de, fiar--ante debelo, ex-ri do que
preceitua a Constituição Federal no § 13 do
seu art. 72;

Considerando, finalmente, que a plena con-
cessão do habeas-corpus não obsta a qualquer
procedimento que possa ter rogar em juizo
competente, art. 18, § 7° da lei n. 2.033:

Julgo procedente a ordem impetraria e
mando que se passe alvará de soltura em
favor do paciente, si por ai não estiver preso.

Custas na fôrma da lei.
Publique-se e intime-se. E recorro desta de-

ci .,ão para o Supremo Ti' bulia' Federal, ro-
mettendo-se os autos mediante traslado.

Recife, em 29 de janeiro de 1916. — Sergio
T. Lins de 13. Loreto.

IIAREAS-CORPUS

Confirma-se a decisão recorrida, pelos seus
juridicos fundamentos

N. 3.968.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso do habeas-cor pus em
que é paciente Jorge , Agner hiendrick, recor-
rente Napoleão Lopes e recorrão o Superior
Tribunal de Justiça do Estado do Paraná; e,

Considerando que sendo improcedentes os
dons motivos allegados pelo recorrente contra

a legalidade da prisão preventiva, não soffre
O paciente constrangimento illegal

Accoriam negar provimento ao recurso
pa r. confirmar, como confirmam, a decisão
recorrida.

Gis,..ts pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 10 de maio de

19 .16. .— II. do Espirito Santo, P. — Viveiros
de Castro, relatou. . — Oliveira Eibeiro. —

Mibielli. — Pedro Lesse. —
.1. L. Coelho e Co topo — Camilo Saraiva. —
Leoni Ramos. — Sebastião de Lacerda. — G.
Natal. — Godofredo Cunha.

Decisão confirmada pelo accórdão sopra.
Accordam em Superior Tribunal, depois do

relatados e discutidos, em mesa, estes autos
em gráo de recurso de baheas-corpus, impe-
trado por Luiz Napoleão em favor do Jorge
Aguer Kendrick, negar a ordem solicitada,
peles fundamentos constantes do parecer do
Dr. procurador geral de fls. 22 a 23.

Custas . na forma da lei.
Curityba, 6 de abril de 1916. — Oliveira

Portes, P., vencido. Votei pela soltura do
paci ,nite, que está soffrendo constrangimento
illegal em ireide da prisão preventiva, a que
está snbmettido, ter sido determinada em dos-
acedi-do com o direito e a prova com que se
pretende amparal-a, sendo que esta é a con-
stante dos dopoimentoa de tres testemunhas
por certidão transcriptos de fls. 8 v. a 12,
por cuja te Lura se torna manifesto que os ili-
didos colhidos contra o paciento são todos per-
tencentes á categoria dos remotos ou ICVCR,

(J. MENDES JUNIOR, Provsso Criminal Brazi-
pag. 168, 2° vol.), e, portanto, sem

prestimo para decretação de prisão preven-
tiva que os exige vehementes — Amaral Va-
lente, R. D.--iferilaryea.— Vieira Cova .—Tei-
xeira. Vencido peles motivos expostos no voto
do Sr. desembargador Oliveira Portes. — Fui
presente. C. Portugal.

Parecer a que se refere o accorthio supra.
Egrrgio Tribunal.— O cidadão Naporeão Lo-

pes requer a Os. 2, uma ordem de tinimos-
corpos em favor de Jorge Aguce liendrick
denunciado como autor do assassinato de Ge-
neroso Candido de Oliveira, °eco ...Tido no mu-
nicipio de Tamandaré, no dia 21 de junho do
atino passado.

O impetrante junta certidão da qual consta
ter sido decretada a prisão preventiva do pa-
dente pelo Dr. juiz de direito da 1° Vara desta
capital, a requerimento do prenotor publico
respectivo e certidão dos depoimentos de tres
testemunhas ouvidas no summario de culpa.

Allega não poder juntar o contendo da or-
ç,lein pala qual foi o paciente met tido na prisão,
por haver negado o delegado do 2° (Es-
tria°.

Não inc parecem procedentes os funda-
mentos do pedido.

São cites:
a) Ser requerida a prisão preventiva com

fundamento no art. 317 da lei estadeai n.322,
de 8 do maio de 1899 e no decreto n. 2.110,
de 30 do setembro de 1909, e sor ella decre-
tada sem que estvessem satisfeitas as exigen-
cias ali contidas, e,

b) Não ter sido fundamentado o despacho
que decretou a prisão.

Quanto ao primeiro fundamento, ha a obje-
ctar que os Casos em que a prisão preventiva
tem legar, não podem ser determinados pela
lei n. '322 citada, porque, no que diz respeito
ás restricções da p isão preventiva, entram
em jogo direitos individuaos garantidos pela
Constituição Federal, e devem ser cites, por-
tanto, determinados por lei federal, uma vez
que envolvam materia de direto substantivo.
Assim sendo, rege a esrecle o decreto

federal n. 2.110, de 30 de setembro de 1900.
De accôrdo com este decreto a prisão pres

Velitira tem legar: § 2° do art. 28.—«Nos
crimes inafiançaveis, enquanto não prescre-
ver,ett, qualquer que seja a época em que se
verifiquem ilididos vehementes de autoria ou
cumplicidade».

Os vehementes indicies, ahi referidos, estão
verificadas pelos depoimentos das tres teste-
munhas, cujos depoimentos instruem o pedido.

Dentre esses indicies bastava citar a :afir-
mativa das testemunhas de que o paciente
depois do assassinato não teve mais residencia
fixa, vivendo, do tempo em que se deu o
crime para cá, nos limites de S. José dos Pi-
nhaes com Santa Catharina ; de que o assas-
sinado era muito bom rapaz e não tinha ini-
migos a não ser o paciente, que, segundo era
sab.do por diversas pessoas, vomettia
a Generoso, logo que este casasse; de que essa
promessa provinha de vitimes: de que quando
um dos delegados de polica da capital foi ao
Campestre, em diligeecia policial, o paciente
abandonou a barreira eni que era empregado
só voltando apói a retirada do mesmo dele-
gado; de que uni cunhado do paciente per-
guntou á 3° testemunha si esta sabia que Ge-
neroso de Obrei 'a ia pagar a morte de Cedida
(mulher do paciente) e que pagaria o mal que
fez, quer pela intervenção de Jorge, quer pela
sua intevenção, si Jorge não o fizesse, etc.:

Quanto ao 2° fundamento, lambem o consi-
dero improcedente, porque, si é certo que o
decreto federal deve reger os Casos em que a
prisão preventiva tem logar, por ser isso ma-
tem' . a de direito substantivo, lambem é certo
que não pode ter applicação no Es ado, sinio
relativamente á Justiça Federal, quando
dispõe no seu art. 28 sobre a fórma do pro- -
cesso da mesma prisão.

Ora, quando essa decreto dispõe, no sou
art. 28, que a prisão preventiva devo ser fun-
datnentada, refere-se á forma, dispõe sobre o
processo pelo qual deve ser decretada a pri-
são e, assim sendo, esse artigo só tem appli-
cação no District° Federal.

Pare,ce-me evidente a improce,dencia do pe-
dido, condudo, o Egregio Tribunal melhor,
talvez, (duvidasse o caso concedendo a ordem
para o aedo de ser ouvido o Dr. juiz de di-
reito da ia vara e ordenado o compareci-
mento do paciente para ser interrogado. E' o

•meu parecer.
Procuradoria Geral da Justiça, 3 de abril

de 1916. — clotario de Macedo Portugal, pro-
curador geral da Justiça.

IIABEAS-CORP113*

Não cabe o remedio de cdtabeas-corpuRn no
caso de pena disciplinar, ainda mesmo im-
plicado illegal c abusiva mente.
N.. 3.818. — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de recurso de babcas-compus cru
(lim e são paCi2lIteS e recorrentes os estudantes
do Gymnasio Amazonense Aristoteles de Ma-
galhães Cordeiro e outros, e recorrido o Supe-
rior Tribunal de Justiça do Estado do Ama-
zonas:

Acordam negar prbvimento ao recurso, afim
do confirmar a decisão recorrida de fis. 9,
que não tomou conhecimento do pedido, por
seus juridicos fundamentos, de conformida:le
com as provas dos autos e a jurispradencia
deste Supremo Tribunal. Custas ex.-causa.

Supremo Tribunal Federal, 7 de agosto de
1915.— 11. do Espirito Santo, P. —
Ribeiro, relator.—	 Molinho.— Canuto Sa-
raiva.—Leoni Eamos.—Sebostião de Lacerdt.
— Virei,-os de Castro.— And pi: Cavalcanti. --
J. L. Coelho e Campos. — Pecfro Lcssa.— Go=
dorrcdo Cunlw.
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Decisão confirmada 'neto acccirdão supra.

Vistos,-relatados e discutidos estes autos de
petição de habeas-corpus requerido 1)010 ci-
dadão Carlos Chauvin em favor de alguns
aluirmos do Gymnasio Amazonense que se jul-
gam coag,i(los em sua liberdade pelo acto do
director do referido estabelecimento que oa
suspendeu por tempo indeterminado:

•Aecórdam não tomar conhecimento do pe-
dido por não ser caso dello.

Mo cabe o remedio do habeos-corpos no
caso de pena disciplinar, ainda mesmo appli-
tada, ilegal e abusivamente.

O habeas-eorptts tem por fim manter a li-
berdade de Womoção para que alguem possa
exercitar um direito ou cumprir um dever.
Que adnantaria aos pacientes a sua concessão,
faeul'ando-lbe o ingresso no estabelecimento,
si o habeas-coepas é incapaz de revogar a
pena imposta elfeito que st; poderia ser rea-
lizado pela hiterposieão do recurso adminis-
trativo de que cogita o regulamento do Cy-
mnasio ?Esta doutrina foi suffragada unani-
memente pelo Supremo Trdeinal Federal no
caso dos estudantes do curso de me l'eina

cirurg:a do Estado de S. Paulo nos seguintes
termos:

aAecórdam negar provimento ao recurso,
para confirmar. remo confirmam, pof seus
fundamentos, a decisio recorrida, que bem
kesolveu ser o !vibras-corpos o remedo leg d
para o caso vertente, pois, tendo elle poo fins
manter a. liberaade physica do indiviauo para
que este passa livrementa exercee um direito
ou cumprir um dever, conforme a jurisprn-
detida assente deste Tribunal, de nada va-
leria facultar aos pacientes o seu ingresso lio
edificio daAeademia e o access() ao recinto
das aulas, de: te que eles tilo pudessem tomar
parte no curso, etu consequencia da pena dis-
ciplinar de snsivelsãe, que o halams-corpas é
incapaz de revegar, porque tal effeao só pó le
produzir o reeurso aCinitlistrativo estabele-
cido pelos estatutos da Faculdade.» (V. Acc.
de 25 de outubeo de 1013.) Custas cr-causl.

alanãos, 2,C) de junho an 10 1:;.— Paalion
Mello, P. rolator.— Cabral.— Estevont de Sá,
vencido.— Bapo,o da Camara, neguei o ee-
curso de bilbeas-eorpus, dele minando conhe-
cimento por julgai-o meio proprio.— Boni-
fácio Almeida. alliuinei suspnieào por ter in-
teresse na decisão da causa. — Sá Peixoto.
— Abel Garcia, S'elIca).

liállEAS-CuRAIR

Coostitue constrangimento sasceptirel
de balaios-coleis. a decisão que manda
sitbateiter o terceiro julgamento perante o
prry o réo oboleido Alo segr01(10, por effeito
ufe appellmão intentada pelo ministerio
blico sob o mesmo fmalamento, já invo-
cado oa primeira, appeilação. de ser IA mb80/-
1 . ,:e00 motivaria á evidencia das provas dos
autos, quando a lei processual criminal do
Estado apenas confere ao promotor publico
a &cid:Jade de appellar mai sã li par esse
ou outro guidipeer fanirtm-tdo, excepto o de
ser a seiVelvyi absoluloria cotará lei ex-
oressa.

N. 4.051.— Vis.tos, exposto; e diseutidos
imstes autos de pedido origioario de habeas-
corpos, (2111 qt10 ó paciente José Ricardo Co-
medi e impetrante Nereu Ramos. Em favor
do paciente foi requerida uma ordem de
habeas -corpi t s, allegando-se soffror olie con-
strangimento ilegal, porquanto, tendo sido
absolvido do crime do ferimentos graves por
kentença do Jury de Tubarão, comarca de
Salda CaLharitla, deita appelára, o promotor

publico para i) Superior Tribunal 	 .Justioa
do Estad,), 43111 11á illternORiCJO	 raurso
declarar o respectivo fundamento, que, entro-
tanto, sleundo se dimrn.,:nule das razões,
consistira em ser a absolvielo contrária as
provas (lo-: autos; e o dito ' O . ibunal, conhe-
cendo de tal appellaeao, detolhe vovimento
para amiudai. o plenario pela inobservaneia
de uma formalidade sub-tomcial ilo }recesso,
mandando submeLter o réo a novo • ulgamen-
to. Verhicando-se este em outro jury, foi o
réo novamente absolvido, e da respeet'va seu-
teu ct appellou ainda o promotor publico pelo
fendam:mio de ser ella contrária ás provas
dos amos, e o Tribunal Super'or pe l o 111'81113
fundanrinte deu provimento a essa appella-
coo, mandando em consequenvia o réo a ter-
ceiro ,jelgamenty . Esta deeisio (.; que o imoe-
trame reputa envolver consiran giinento ille-
gal por ser a mesma insustentavel perante a
leg,islaeão procossual criminal do reterido Es-
tado, rpm não perniitte /luas appellações do
min'sbrio publico sob a alegaçao de serem
as senteneas asolo tonas contrá ri Ii S pravas
dos amos, ,,o(no se deersliendo do ;i d. 1:1 da
lei esta lual n. 08(3, de 4, de setembro de 1 o .t 3,
traweripto lateralmente em uma ceridlo
,junt a is. ii v.) e concebido nos seguintes
Vrt)),:: ,,Art. 13. A appellação do tribunal
do jtvy ou do eorreeciona I é neere“aria para
o prommor pnblico, só poderá, ser inter-
posta uma s ez da sentença obatlutio, salvo
quando esta I'úr proferida emora lei expressa,
caso rin que o prom .itor deve sempre appel-
lar. o Ein consequencia. c:incluiu o impetrante
pela concessão da aludida ordem, afim de
cessar o constrangimento ilegal, não sendo o
paciente submettido a terceieo julgamento.
Isto posto, e: Resolvendo, viliminarinente,
conheoer-se do pedido origiwirio p se tratar
de devisio do Supremo Tribanal do Estado e
não haver autoridade a quem recorrer na
justiça to ai, e tambem por não se verificar
nenhuma lias duas hypotheses da jurisdiNio
do juiz semienat figuradas no art. 2 3 da lei
ti. 2 21, de 189 1. ficando, assim, firmada a
campoteneia desl:0 tribunal, er , ri do mesmo
artigo; eans'derando que o art. 1.3 da lei es-
ta , lual li. totó, de 1 1 3, apenas perinitte
ao promotor publico a imellar unia vez da
sentencet 11bsobitoria. seja qual róe o funda-
meato lio recurso, Mxcepto quanto I . (‘)
prderida colora lei expresso: consideran-
do ene a segonda appellaeão interposta
pelo prourilor publie), foi, c):no a primeira.
por ser a absolviçao contraria. ás provas dos
autos, n. portanto era inailmissivel ein face do
invocado art. j3
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EsiAto, conheimndo della e dando-lhe provi-

siolou aquilo dispositivo legal; •
Considerando que tal (Loo k:to tendo coma

coe.;cil ecticia a pcis-to &to paciente para. seu.
esto solenellido a novo julgameoto, por se
tratar lir crime, inatiamoivel. expondo-o ao

son,' condemnadO quando a segunda
senienea absulutoria .já passára em julgado,
constitue sem dovida mu C1)11Strangi»lento

suseeptivel do remeili° do habcas-
eorpas:

aeeor,lion Polic o lor R, 0:' , 1e111 ifflpmnada
aliai de que O in.C1Cilie I100 seja mais submet-
tido a jolgAinwnto pelo exime de que foi
accusade e absoli	 .	 C,It1111.

Supremo Tribenal Federal, 16 de agosto de
itt . — It. do EVi rito Santo,	 — 11. MIII-
Gabo, relator. — P i reirá ItIbrilO. -- Godo-
r, ,edo ( •,tittot. — Viveiros de Caslro.	 Sebas-
tião de betwda.	 Leani Bam As. — Canuto
Savoivil..— Pedro IlibiePi.— André Caraleanti.
-- G.	 — Pedro Lcsm. — L. Coelho e
Campos.

APPELLA00 CRIMINAL

Dá-se provimento á appellação para coodemmar
o re orrido, á vista da esmagadora prova
dos autos.
N. tr.r3.—Vistos, relata(ros e dimulido; estes

autos de appellaçlo criminal, em que é appel-
lauto o Dr. procurado: criminal do District()
Federal, e appellado Oscar Bruno da Sil-
veira, e,

Considerando que o exame pericial a fls.
tornou tora de duvida a falsidade da; pro-
enrações que se pretendia terem silo passa-
das por José Francisco Alves de Souza e Nuno
Vieira de Bezembi;

Consideraobdo que ha nos autos prova esma-
gadora de haver o alquilado usado seiente-
Mela° e conscientemente de proeuraeões fal-
sas para o fiei de se apropriar de quantias que
não lhes pertenciam;

Considerando que são inteiramente impro-
cedentes os fundamentos da sentença appel-
Ioda:

Accord= dar provimonto appelaelo,
para, reformando a sentereot a fls. 220, cor!-
detonar o silo Oscar Bruno da Silveira, a pena.
de prisao celular por dous olmos e seis mezes.
e malta de	 do danino causado, gráo
/nédio do art. 259 § 3° do Coligo Penal.

Custas ar-causa.
Supremo Tribunal Federal, 3 do junho

1016. — 1f. do Espirito Santo, P. — Viveiros
de Ca stro, relator.— Oliveira 11 ibeiro.	 Leoa
Ramos. — Canuto Saraica. — Pedro Mibielli.
— .1. L. Coelho e Campos. — Pedro Lesse. —
G. — Godofredo Cunha.— If. Murtinho.
— André Cticalemoti. Fui pre.,seute.
Bar reto.

APPELLA(:3:0 CRIMINAL

Não se conhece de embargos opposlos pelo rdo
(lie! /aia se recolheu ti prisão

N. Gi:3. —Vistos, relatados e discutido; estes
auto; de appellação criminal, sobee embargos,
cru que é einbargante O scar Bruno da Sil-
vei ra e embargado a Justice< Federal

Acaórdarn preliminarmeíde não conhecer
dos embargos porque o rolo não podia oppol-os
80111 Se recolher á prisão.

Na legislaeão patria, os recursos criminaes
em hypethese alguma toem effeito suspensivo;
as decisões recorridas produzo:o os seus effei-
tos juridicos enquanto não são reformadas
pela autoridade competente.

Nestas condições, para se admittir que a.
apreeentação dos embargos oppostos a uns
aceórclão candemnatorio impede a prisão do
recorrente, seria prceiso abrir uma excepção
ao principio invariavelmente estabelecido na.
nossa lei, o que não é possível na ausencia de
qualquer preceito legal que autorize a mesma.
except:.ão.

1+esde que não tia (exp.) legal dando elleita
suspensivo aos eniltarps oppogos a um aecár-
dant mio, reformando a sentenra da primeira.
instancia, contlemtion o rim, ó incontestavel
I<' se deve 111)1)) 1111!' a regra geral, não pol.
analogia ou paridade, inadtuissiveis em ma-
teria penal, mas porque, sendo a prisão uns
dos etfeitos legaes da sentença condemnato-
r:a, deve se produzir esse &reit() sempre que
o legislador não determinar o contrario.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 2 de setembro

de aele.-11, do Espirito Santo, P.—Viveiros.-
de Castro. Motor. —Godofredo Cunha.--Pedn,

Iludinho, vencido.— Peat o Mi-
Ilibeiro.—André CaraJetnli.-

Canuto Saraiva,‘eneido.—Leoni Ilamos.—Sc-
basticto de Lacerda, vencido.-3. L. Coelho e.
Catapos.—G. SeNti.. — FUI presente,. Muni;
Barreto.
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AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não concluindo evidentemente os embargos
pela inconipeteneia do juiz deprecante, ao
mesmo juiz compete conhecer da excepção
qmv , eonstilue a inateria dos mesmos em-
bargos.

N. 2.055.— Vistos, relatados e discutidos
estes.autos de agravo de petição em que é
aggravante Nicolau Mandarino e aggravado
Luiz Eugenio Kingston:

Accordem conhecer do recurso e negar-lhe
peovimento, porque, não concluindo evidente-
mente os embargos de fls. 40 pela incompe-
toncia do juiz dep recante, ao mesmo juiz
compete conhecer ila excepeão ano constituo
a matcria dos mesmos embargos, como ex-
prossamente determina o art. 52 do regula-
mento o. 737.

Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 5 de julho de
1916.-11. do Espirito Sento, P.—Vit;eiros de
Castro, relator.—Sebastião de Lacerda.—T,eoni

illurtinho:—Pedro Lessa.--Pedro
.—Canuto Saraiva.

—Andvé Cavalcanti.—G. Natal.

AGGRAvO DE PETIÇÃO

Em causa de abmentos prorisionaes, embora
cummdada. com a de investigação de paterni-
dade illegitimna, desde que o processo seguido
seja o summario, a appellaçáo nelle inter-
posta de sentença de6nitiva só póde ser re-
cebida no effeito devolutivo, ex-vi da art. 59
da	 n. 9.2 .1, de 1894.

Em uni recurso . 'restricto a sen objecto, como
o aggravo,não licito conhecer de materia
<ceia á appellação.
N. 2.091.—Vistos, expostos e discutidos

estes autos de aggravo de petição, em que
são ageavantes o padre José Ventura Teixeira
Pinto e outro e agravados Aristen Toixeira
Pinto e outro. Deites consta o seguinte : Os
aggravadoe intitulando-se filhos nattirans,
não reconhecidos, do cidadão portuguez Ma-
noel Ventura Teixeira Pnto, fallecido nesta
Capital, prommeram, perante o juiz seccional
da ia Vara do Districto Federal, uma acção
em que pedem que, vorificeda judicialmente
sita filiação natural, lhes prestem os detra-
tores da lie-atiça do de cujus, que são os ag-
gravantos, alimentos provieionaes conforme
for arbitioldo, não só para sua sustentação,
como para as dospozas da lide em outra acção
que tainbom intentaram para iuvestigação da
paternidade illegitima e consequente succes-
são horeditiria, a qual, como é de lei, tomou
o curso ordinario.

A presente acção, sendo de alimentos VO-
visionas, seguiu o proeesso sumulado, mas
na discuseão da causa argu:ii-so este procedi-
monto como urna nullidade substancial, por-
que, tratando-se de um pedido de alimentos
cumulado com a investigação de patetinidade,
O rito processual da acção deveria ser o ordi-
navio.

\Ias, o juiz da causa, não dando por essa
nullidade, e nem por outra lambem allegada,
qual ;( falta de citação inicial de alguns litis-
consortes, julgou procedente a alludida acção
summa 'ia condemna.ndo os aggravantes Ittp
pedido (fls. 124); e de tal sentença intee-
puzeeado os mesmos aggravantes appellação
para este Tribunal, que foi tomada por termo
e recebida apenas no effeito devolutivo ut
despacho de fls. 138, do qual se interpoz o
presente aggravo de petição com assento no
art. 54, n. 6, lettras g e n, da lei n. 221, de
1894, citando-se como lei °frendida o art. 464,
34 P. dó decreto n. 3.084, de O" com-

binado com o art. 702 dos mesmos decreto e
parte, ut petição a fls. 141. Tomado po o termo
o aggravo, foi elle minutado, argumentando
os agravantes que, devendo a dematela
ter seguido o curso ordinario, desde que ao
pedido de alimentos se cumulou a inve s ti-
gação de paternidade illegitima, a appellação
interposta da sentença, que julgara proce-
dente a respectiva acção, devia ser recebida
nos atreitos regulares e,v-vi do art. 50 da ci-
tada lei te 221; e, não sendo, esse despacho
occasionou-lhes aggravo com fundamento na
lelta g do invocado art. NI, n. 6, além de
causar-lhes damno irreparavel (lettra n),
pois, devendo ser logo prestados os alimentos
provisionaes arbitrados em 900$ monsaes
para a manuteneã) dos aggravados, e a
quantia de 10:000S para as despezas da lide,
ainda quando fosse provada a appellação pon-
dente já aquellas som;nas teriam sido des-
pendidas sem pos,eibilidade de restituição,
por serem pobres os mesmos aggiavaelos,
°ocorrendo, assim, o caso cle damno irrepa-
ravel, tal como é definido na Ord. Liv. 3" .
tit. 60, pr. e § 1°.

C,ontraminutando o recurso, os aggravados
areennentaram que, tendo a demanda se-
guido o curso summario, embora tenha sido
isto arguido de nullidade insanavef, por ser o
processo Ordinario a norma a se obse'var,
constitua tambem um dos fundamentos da
appellação interposta para esse Tr,bunal,
~quanto não i6r annullado, , estará de pé o
processo summario, no qual, COI119 é expresso
no art. da lei n. 221, de 1894, a appel-
lação sorá sempre recebida no effeito devo-
lutivo sómente.

E o juiz a quo manteve seu despacho sus-
tentando-o com o disposto no invocado art. 59
e com a jurisprudencia constante deste Tri-
bunal (11,.

Isto posto, e:

Resolvido, preliminarmente, conhecer-se do
aggra.vo por haver sido regularmente inter-
posto, tendo-se citado o dispositivo que lhe
serve de assento, bem como a lei otrendida
pelo despacho recorrido,

Considerando que a sentença appellada foi
proferida em um processo summario, o de
prestação de alimentos p •ovisionaes, e, por-
tanto, o recebEmento da appiillaçãosóinente
no effeito devolutivo obedeceu á regra traçada
no art. 59 da lei n. 221, de 1894;

Considerando que, mesmo quando a causei
tenha si,guido um curso errado, po;s, em vez
do rito summario, devia-se ter observado o
ordinreio, sendo esta argu'ção um dos fon-
dant:111.os da alludida appellação, sticoede ,
emenaido não fel' ella provida, annullantio-;0,
Tea. etre to de tal (Icei ,ão, o processo sulmincio
e tará elle •te pé, e consequentemente preva-
lecerá o citado art. 59;

Considerando que não se póche prol-andor
que, em um recurso resti .ictio a seu objecto
como o ag,gravo, se conheça de meteria affeeta
á appellação;

Considerando que, sendo, assim, leal o
despacho acravado, é alio incapaz Ila canear
aggravo algúni, nem mesmo o de dativo)
paravel:

Aceordam negar provimento ao aggravo e
condemnar os aggeavautes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de setembro
de 19:t6e — 11. do Esnirito S imito, P.— af.

relator.— Wireira ttibÁro.—.1ndré
Cai- d-dati.—Canuto Saraivd.— ',coai liamos.
— Viveiros de Castro, vencido.—Enéas Galeão.
— Pedro Mibielli.—Pedro Lassa.— Godofredo
Cunha.— J. L. Coelho e Campos.— G. Natal,
vencido.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Sómente molestia grave e prolongada do' appol.
limite, e não a do seu advogado ou represen-
tante, pôde obstar o lapso de tempo para c
seguimento da appellação. Conseguintemente,
sendo o appellante urna pessoa juridica, não

póde allegar molestia para justificar a ' Via

neqlige)icia.

De-se provimento ao vigorar° para r .formam-ir
o despacho aggravado que concedeu novo
prazo para subir a appellw,!ão, já deserta
e não seguida.
N. 2.090.— Vistos, relatados e cdiscutidos

estes autos de aggravo de petição, em que são
aggrasantes Furquim e é aggetvada
a Fazenda do Estado do S. Paulo, tendo
sido o recurso interposto do despachos de
11s. 76 v.-777 que relaxou da deserção a
appellaeão da aggravada, assignando novo
pra e) de t miiiI a dias para a sua remessa, e,

Considerando que o despacho aggravado se
funcho na circunstancia de ter estado au-
sente por mais do trinta dias o representanto
legal Es!ado, sobrevindo, ao me,ino tempo,
molestia do seu substlado : mas,

Considerando que, segundo os artigos 346 e
38] do decreto n. 848, de 11 de outubro do
1800, sómente poderão obstar o lapso do
tempo para o se,guitnento da appellaeão 03
seguintes motivos : 1°, molestia grave c pro-
lomuula do appelbznte ; 2°, peste ou guerra
que impeçam as funcçõe,s dos juizes e dos
tribunaes ; 3°, e o impedimento do juiz ou
obstactdo judicial opposto pela parte con-
traria

Considerando que o despacho aggravade
se fundou no primeiro desses motivos, que, na
hypothese dos autos Lambem não poderia ser
invocado, porquanto,a disposição legal cogitou
exclusivamente de molestia grave e prolon-
gada do appellatite e não da do seu advogado
ou representante, e o aggravado-appellante,
como pessoa juidica que é, não poderia alle-
gar molostia;

Considerando que a improcedencia do des-
pacho aggravado resalta ainda mais quando
se considera que as funcções publicas, em
reg 'a, não soff solução de continuidade,
quando um fueccion rio fica impossibilitado
de agir, o Estado deve OninodintanientO pro-
videnciar sobre a substituição desse funecio-
nario ; e, se não o foz, a sua negligencia não
Ode ser arvorada em justificativa

Considerando, finalmente, que os aggra -
vantes provar-um, em os documentos de fls. 783
e 78i, (me a Procuradoria Geral do Estado
não eAeve acephala durante o periodo decor-
rido de 25 de novembro de 1915 a 30 de maio
ultimo, não havendo, portanto, nem ao menos
esse motivo para explicar o não seguimento
da appellaçã o . motivo que, a'iás, não cousti-

.obst acido legal:
Acrilam conhecei' do aggra y o c miar-lhe

provimento para reformar o despacho agra-
vado (lin; conce ;ten novo prazo para subir
uma 3 1)1)011 ação já deserta e não seguida.

Custas pela aggravada.
Supremo Teibutial Federal, 16 do setembro

de ti ,t O. — 11. do Espieito Sento, P.— Viceiros
de l'o .;iro, relato. • .— Pedro Ussa.-- .11. 311(i-
lieihn.—Godorredo Itibei v,,
— setumstião de Lavem-da.— Leio» liamos .--
Caindo Saraiva. — André Cite .leititii — G.
IVala'—J.L. Coelho e Campos.

AG.RAVO DE PETIÇÃO
Para a COneesSãO do embeegim (mu arresto, O'

neeessario a prova litteral d:vida. Nu-
seguintemente, não ê legal o arresto quendo
se mi li) trela de divida P certo, cuja
importa»eia ainda está sendo apurada EP&

acção que pende de sentença.
N. 2.118.— Vistos, relatados e diecutido.

estes autos de aggravo de petir:io cru que ét,
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aggravante Nizario Gurgel, são aggravadoá
Paulo Passos & Comp., e, •

Considerando que o art. 203 letra a, do
decreto n. 848, de ti de outubro de 1890,
determina expressamente que, para a con-
Cessão do embargo 311 arresto, é necessaria a
prova litteral da divida, o que importa em
exigir que a mesma divida seja liquida e
certa ;

Considerando que, na hypothese dos autos,
a divida não tem este caracter de certeza e
liquidez: ao contrario, o proprio Juiz a gaci
na sustenção do seu despacho, reconhece que

responsabilidade do aggravante não foi ainda
liquidada, está sendo apurada em acção que
pende de sentença :

Accordam conhecer do aggravo e darahes
provimento para, reformando a decisão aggra-
vada, julgar procedentes os embargos de fig.
e declarar insubsistente o arresto.

Custas pelos embargados.
Supremo Tribunal Federal, 30 de setembro

de 1916.—M. Alma nho, V.P.—Viveiros de Cas-
tro, relator designado parai a arar o accórclão.
—André Cavalcanti.—Pedro	 —Godofre--
tio 	 Natal.— Sebastião de Lacerda,
vencido.— Leoni Ramos, vencido.— Caindo
Saraiva, vencido. —Enéas	 Coelho
e Campos, veneido.--faioeira Ribeiro, vencido.

CARTA TESTEMUNTIAVEL

Embora a decisão tenha sido proferida em
grão de aggravo, desde que nella se resolveu
a questão constitucional de applicação do
art. 60, letra d, da Constituição, que foi
suscitada e discutida na excepção de incom-
petencia, havendo a justiça local negado
essa applicação, tem perfeito cabimento o
recurso extraordinaro com assento no
art. 59, § 1°, letra a, da citada Consti-
tuição

N. 2.0138.—.VistOS e expostos estes rastos de
carta testemunhavel, Qin que é testerutinhante
Antonio Augusto Alves Brito e testemunhado
José Alves de Mesquita. Delias consta o se-
guinte

Na acção °refinaria proposta pelo teste-
munhado contra o testemunliante para a
execução do contracto de arrendamcnto de
um predio, no qual o testamunbante obrigou-
se como fiador e principal pagador, oppoz este
a excepção deelinatoria fori para desaforar a
causa da justiça local, o Juizo da i" Vara
Civei do District° Federal, em que foi iniciada,
para a justiça federal, sob o fundamento de
residir o testemunhado em Petropolis, Estado
do Rio de Janeiro, e o testemunhante nesta
Capital, onde é estabelecido como negociante,
verificando-se, assim, o casb do art. 60,
letra d, da Constituição Federal, e tal ex-
eepçao foi rejeitada, interpondo-se da res-
pectiva decisão agravo para a 2e Cansara da
Corte de Appellacão que lhe negou provi-
mento, sendo desse acctirdão oppostos em-
bargos nas Cantaras Reunidas, que não foram
recebidos.

Dessa decisão, em ultima instancia, da jus-
;ca local intentou o testemunhante recurso
itraordinario para este Tribunal com assento

no art. 59, § 1 O, letra a, da sapracitada
Constituição, e foi elle denegado pelo Presi-
dente da C,ôrte de A ppellaçrtio, ut despacho a
fls. 50, pelo que o mesmo testamunbante, afim,
de tornar effectiva a pretendida interposição,
fez extrahir a presente carta testemunhava!,
ractificada, mediante protesto, no Juizo Seccio-
nal da i a Vara, como consta do instrumento
appenso.

Isto posto, e
Cansiderando que cabe na espoai° o recurso

extraordinario, embora a decisão recorrida
tenha sido proferida em grilo de aggravo,
desde que nella resolveu-se definitivamente a
questa° constitucional da a pplicação do art. GO,

491sa d, da Coustituição, que foi suscitada e

discutida na excepção de incompetencia, ha-
vendo a justiça local negado essa applicaçao
por não estar provado occorrer a especie
prevista no invocado dispositivo constitucio-
nal

Considerando que basta ter-se operado a
alludida recusa para verificar-se a hypothesa
do art. 59, § Ia letra a, da mesma Consti-
tuiçao Federal:

Aecordam, conhecendo da carta testemu-
nhavel, instruida na fórma da lei n. 221, de
1894, , julgal-a procedente para mandar que se
tome o recurso e subam OR autos.

Custas pelo testemunhado.
Supremo Tribunal Federal, 22 de julho de

1910.— Il. do Espirito Santo, P.— M. Mar-
tinho, relator.—S,bastião de Lacerda.—Leoni
Ramos.— André Cavalcanti.— G. Natal .—
veira Ribeiro.—Pedro Lessa.—Canuto Saraiva.

L. Coelho e Campos.—Viveiros de Castro.
—Pedro	 Godofredo Cunha,

APPELLAÇÃO MEL

Para a prova dos contractos de valor exce-
dente ao 'orado em lei, a prova testemunhal
só é admissivel como subsidiaria ou comple-
mentar da outra prova por escripto.

N. 2.507.—Vistos, expostos e relatados estos
autos de . appellação eivai, interposta por Ma-
noel Teixeira da Silva da sentença do juiz
federal da ia Vara deste District° de fls. 50,
que o julgou carecedor de acção contra o
D a. Alfonso Pimenta Valioso para deste haver
9:1665053 de fabrico de parallelipiperas, por
ser inadmissivel, em face dos arts. 182, §
e 183 do decreto ri. 737, de (850, só o depoi-
mento de testemunhas para a prova dos con-
tractos de valor excedente ao taxado em
lei, e,

Considerando que em suas razões de fls. 66,
invoca o appellenre o art. 159 do mesmo de-
creto cantra a sentença appellada; mas,

Considerando que tal dispositivo lhe nao
aproveita, porquanto, nos expressos termos do
art. 183 ilo citado decreto, e em que se. funda
a sentença appellada, a prova testempnhal
no caso dos autos só poderia ser admittida
como subsidiaria, ou complementar de outra
prova por escripto, que não foi produzida;

Considerando, alam disso, que em seu depoi-
mento o vão appellado, em vez de conassar a
obrigação, contesta-a formalmente, ai legando
que não foram a-ceitos os parallelipipedos,
cujo preço o appellante pretende cobrar, por
se nao acharem coas as dimensões ajustadas:

Accordam negar provimento á aPpellação,
confirmando asam, como confirmam, a sen-
tença appellada por seus fundamentos, que
são conformes a direito ; pagas as custas pelo
appellante.

Supremo Tribunal Fede.ral, 2 de setembeo
de 1916.-11. do Espirito Santo, . — G.
Natal, relator.—André Covalcanti .—Canu to
Saaiva. — Leoni Ramos.—Sebastião de . La-
cerda.—Viveiros de Castro.—M. Murtinho.—
Pedro Mibielli.—Godofredo Cunho. — Pedro
Lessa.—J. L. Coeiho c Campos. —Fui presente.
Muni; Barreto.

Sentença appellada, confirmada pelo accórdão
ret ro.

Vistos e examinados estes autos de acção
°reinaria proposta por Manoel Teixeira da
Silva contra o Dr. Affonso Pimenta Venoso
para. que lhe pague a quantia de 9:1565055 do
fabrico que teria contractado com elle de pa-
rallelipipedos para calçamento de ruas nos
mexes de maio a julho de 1911;

Considerando que, de aceõedo com o arti-
go 182, § la do regulamento n. 737, de 1850,
frisai dos casos expressamente declarados por

a prova testemunhal só é admissivel em
juizo nos contractos cujo valer não exceder
de 400$, devendo ser acceita em transacção
de maior quantia unicamente como subsidia-

ria ou complementar de outra prova por
eseripto;

Considerando que o autor para prova do
seu amarado com o réo limitou-se a prodnzir
testemunhas e fazer depór este que, porém,
não só, contestou o preço ajustado na adiu-
dida época, corno accusou o mesmo autor de
ral o ter feito os parallelipipedos com as di-
mensões exigidas, sendo por isso rejeitados
pela Prefeitura :

Julgo o autor carecedor de acção e o coa-
demo° nas custas.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1.012.-
Raul de Souza Martins.

AprmAçXo can
Declara-se o accórdão embargado para aff1r-

nvir que as pre.daçães mensaes do montepio
obrigatorio pedidas pelas assistentes que in-
correram em prcscripção, são apenas ven-
cidas antes de cinco annos da intervenção
dos mesmos na causa.

N. 2.501.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de embargos de declaração oppos-
tos ao accórdao de lls. 175, para o fim do de-
clarar que as prestações mensae,s preScriptaa
—são aquellas vencidas antes de cinco ou
mais annos da intervenção das assistentes em-
bargantes; e não as de cinco ou mais annos
anteriores a esta bani vença,o, como se colligo
da redacção do accórdão,—o Supremo Tri-
bunal — considerando que a redacção do
accórdlea-comquanto não exclua a intelligen-
eia dada nos embargos, póde, entretanto,
deixar duvida sobre o alcance da decisão em-
bargada, recebe os ditos embargos—para de-
clarar o accórdão—tendo por prescriptas
prestações mensaes vencidas antes de cinco
ou mais amos da intervenção das respectivas
assistentes no pleito.

Custas na fOrma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 6 de setembro

de 1916.—II. do Espirito Santo, P.-1. L.
Coelho e Campos, relator.--1/.

flibeiro.—Leoni Ramos.--Ca-
nuto Saraiva.—G. Natal. —André Cavalcanti.
—Viveiros de Cietro.—Godofredo Cunha.—
Pedro Lessa.—Enéas Galeão.—Scbastião de
Lacerda.—Fui presente. Muni; BarreJo.

APPELLA 0.0 WEL

Foram desprezados os embargos infringentes
por nada deduzirem de novo, reprv,tuzindo
a mesma meteria de direito e de •ivto
apreciada no julg Incuto da appel!açã o.

N.. 2.839.—Vistos e expostos estes autos da
embargos, em que é embargante a Fazenda
do Estado do Rio de Janeiro e embargado Lu-
percio Hoppa. Delias consta que ao accórdão
deste Tribunal a fls. 84 v., confirmativo da
sentença do juiz seccional do referido Estado,
que julgara procedente a acção proposta pelo
embargado contra a embargante, afim de,
reconhecida sua 'vitaliciedade como membro
do magisterio publico, ser-lhe garantida a
disponjbilidade remunerada do cargo de lento
do Gyrnnasio Fluminense, extincto por lei es-
tadual, foram oppostos os embargos& lis. 90,
nos quaes se combate o fundamento do dito
accórdão, consistenae na vitaliciedade do
embargado, allegando não se poder compu-
tar no tempo de magisterio para eia o
do excrucio interino no ensino, por se
°apôs* a isto a tradição da legislação flu-

iaxminensa sobre a instrueção publica, o
mesmo o direito vigente, que somente ais
professores effectivos manda contar anti-
guidade para vitaliciedade e ulterior aposen-
tadoria; que esses embargos foram imprana-
dos, ut fls. 108, argumentando-se consistirem
elles em -mataria velha e não encontrarem
apeao na legislação fluminense sobre o ensino,
quer antiga, quer moderna, sendo que o
aceórdao embargado assenta no art. li, u.
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da lei estadual n. L04, de 44 de dezembro de
4901, o qual manda contar para a vitalicie-
dade do pro:essor o tempo de rnagisterio, quer
continuo, quer intereompido, de cinco ou
mais anu, sem distinguir o exercicio inte-
rino do effectivo; que os mesmos embargos
foram su.stentados sob a allegação de que o
aasumpto deles assenta sobre a interpretação
de toatos legislativos, e a mataria consistente
em direito nunca pode dizer-so velha, pclo
que ins : stiu-se pela reforma do aecardão em-
bargado, no sentido de ser julgado improce-
dente a acção.

Isto posto, e
Considerando que a mataria dos embargos

sobre a lliterpretaçao do art. li, n. 1, da lei
Estadual n. 504, de 1901, que é o principal
fundamento do accardão embargado, foi apre-
ciada no julgamento da appellação e conside-
rada improcedente, pelo que nada adduziu,
de novo

Accordarn desprezar taes embargos para
manter o =arda° de fls. 84 V., e condemnar
a embargante nas custas.

Suprema Tribunal Federal, 13 de setembro
de 1916.— II.do Espirito Santo, P.—g. Per-
tinho. relator. Ribeiro. — André
Cavalcanti.— emalo •araiva.— Leoni Ramos.
—Viveiros de Castro.— Enéas Galviio.—Pedro
Lessa.—Pedro Mibielli.—G. Natal.—Godorredo
Cunha.—J. L. Coelho e Campos. Fui presente,
Aluniz Barreto.

REVISÃO cruNIINAL
Dá-se prorimento ao recarso para julgar rittY/a

a formaçJo da culpa porque o réin estando
.prcso, não foi conduzido para se ver pro-
CCSRar .

N. 1.637.— Vistos, relatados e discutidos
estos autos de revisão criminal cai que é pe-
ticionario Muoel BarLosa Piras, e estando
provado doa autos que elle, apezar de estar
preso, não foi conduzido para assistir á for-
mação dá culpa, ficando assim sacrificada a
sua defesa

Aceordam, de accardo com o art. 71, g 64
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1891,
dar provimento ao recurso para julgar nulo
o processo de fia. 43 una 'deante. Custas
ex-causa.

Suorerno Tribunal Federal, 1 4 de setembro
de 1916.-11. do Espirito Santo, P.—Viveiros
de Castro, relator.—Pedro Lessa.—Godorredo
Cunha. — M. Mortirdio.	 Pedro
Oliveira Ribeiro.— André Caralcanti.—Sebas.
tido de Lacerda. — Canuto Saraiva.— J. L.
Coelho c Campos.— Enéas Galvão.—G. Natal.
—Fui presente. Mania -Barreto.

Une de Appellaçãci.
Sessão da Primeira Camara, em 6 de no-

vembro de 1916
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUGO

ABREU— SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO WAT-

• SON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadorea
Si Pereira e Cicero Soabra.

JULGAMENTOS

Appellação eicel
N. 1.054 — Relator, o Sr. desombargador

Cicero Soabra; appellante, Delphim Ferreira
Fidalgo; appellado, José Gonçalves Queiroz
dos Santos.— Conhecendo da appellação
garam-lhe provimento, unanimetnente.

N. 1.675 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu; appellantes, Jacintlio Thomé
Abrantes e sua mulher; appellados, Francisco
da Silva Costa e sua mulher.— Negaram provi-
mento á appellaçao, unanimemente.

N. 1.789 — (Desistencia) — Relator, o Sr.
desembargador Natinco de Abreu; appellantea,
D. Maria Sanches Ferreira da Faaaia ç outros;_

appel/ado, João da Cunha Ribeiro.— Julgaram
par sentença a desistencia. unanimemente.

N.1.806 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, João Alves Pereira
de Andrade ; appelladas, DD. Maria e Rosa
Saturnino Marques Braga.— Negaram provi-
mento á appellaçãa. unanimemente.

N. 1.838 — Relator, o Sr. desembargador
_Nabuco de Abreu ; appeUante, Jeronymo An-
gusto de Albuquerque; aapellados Luiz Turano
e outro.— Deram provimento á appellação
para julgar procedente a acção respeitada na
execução o beneficio de ordem, unanime*
mente.

PASSAGENS DE ArroS

Appetit:0es civeis

Na. 1.816 e 1.933 —Ao Sr. de7ambargador
Nabuco de Abreu.

N. 1.917, 1.938 o 1.423 — Ao Sr. desem-
bargador Sá Pereira.

Ns. 1.961 e 1.731 —Ao Sr. desembargador
Cicero Soabra.

EII MESA

Appellaçies eiveis

Na. 1.914, 2.025 e 1.989.
CONE DIA.

Appeilações ciucis
Na. 1.913, 1.112, 1.766, 1.216, 939, 890;

1.905, 1.960, 1.858 e 1,398.

AGGORDIO PUBLICADO

Appellações eiveis

Na. 1.731, (.81.7, (97 e 4.480.

EDITAES

Ude de Appellaçãci

Faço publiao que, pelo Esmo. Sr. desem-
bargaaor preadente da Cartas de Appellação
foram convocadas as Calmaras para, reunidas
no dia 9 do corrente mez, ás 13 horas, julga-
rem Os seguintes feitos: Embargos de nuili-
dado: n. 415, embargante Carlos José Ribeiro
Braga Junior, enbargados Carlos de Oliveira,
como inventariante dos bens do falecido Carlos
Ribeiro Braga e outros; n. 470, embargante
José Antonio Cardoso, embargado Barão de
Worneek; II. 695, 1 4 embargante Dr. Francisco
de Paula Valladares, 20 embarganto D. Maria
Emitia Fialho (representada hoje pelos seus
herdeiros, habilitados Dr. Alberto Fialho e ou-
tros), embargados os mesmos:11.1.020, enabar-
garito Manoel de Alineda Castro, embargado
Antonio Francisco do Araujo ; n. 1.113, em-
bargante, a Companhia de Faça" Tecidos
Alliança, embargados Ferreira de Moraes az
Evangelista ; n. 1.124, embargante Casemiro
José Pereira de Menezes, embargado Dr. An-
tonio Joaquim da Costa Couto ; n. 1.203,
embargante a Companhia Ferro Carril Jardim
Botanico, embargada D. Olga Azevedo
n. 1.268, enabarganto Dr. Eugenio de Barros
Falcão de Lacerda, testamenteiro e inventa-
riante do espolio do finado conselhei ro Nar-
ciso Fernandes da Silva Neves, embargado
Manoel Joaquim da Costa Marques ; n. 1.296,
embargante J. Margubes, embargado Dr.
Carlos Harold de Abreu ; n. 1.372, ta em-
bargante a Fazenda Municipal, 2°4 embate,
gantes Manoel Viseonti e Antonio Storino,
embargado Da,vid Deslington Ileay '• n. 1.385,
embargante, a Fazenda Municipal, embar-
gada D. Ilanriquota Luza da Conceição ;
n. 1.537, embargantes M. Buarque Si Comp.,
embargado Freire Guimarães ; n. 1.543,
1" embargantes Dr. José Joaquim Fernandes
do Aluaoida o sua mujner, 2° embarganto

Maceira, embargados, os mesmos ; n. 1.694;
ernbargante D. Luiza Afonso Pires, embarit.
gado o Juizo.

Secretaria da Carta de Appellação, em 6 do
novembro de. 1916.

No impedimento oc,casional do Dr. seerM
tarjo, o °Ilida', Elpidio Watson Cordeiro.

_

Une 1e Appellaçãci
Faço publico que os julgamentos das appel-1

Lições n. 939, appellanto, a Fazenda
Municipal, appellada, D. Aurea Pereira Cin-
tra; n. 890, appellante, o Juizo da i a Pretoriaa
appellados, Prospero Victor Arthon e sua mu-
lher; n .1.112, appell a ri tos,Bellingrod t & Mayer
appellados, Schmidt Trost & Comp.; n. 1.236,
appellante, Annibal Corréx Peixoto, appel-
lados, a Companhia Fabrica de Tecidos Covi-
lhã. e outros; n. 1.766, appellanto, Barbara
de Jesus, appellados, Antonio Agostinho, Dr.
Ricardo de Alme:da Rego, curador da inter-
dieta Barbara do Jesus e o Dr. 1° curador dos
orphãos; n. 1.858, appellantea, Antonio Mau-
ro Castro e José Luis Calvo, appellada, Ma-
ria Said; n. 1.898, (Desistencia), appellantes,
Domingos José da Silva Gleimaraes e sua mulher,
a ppel lado, ClandinoCorra Imunda; n. 1 . 905,
appeliante, Pedro Pauline) da Silva, appellado,
David Ma gno Ferreira, como procurador de
aoão Luiz Cevas; n. 1.913, appellante, o Juizo,
appellados, Antonio Augusto do Oliveira Go-
mes o sua mulher, D. Jesuina de Sampaio
Gomes; n. 1.966, appellanto, Anhaelo Lucas
Borges, appellada, Joanna Camelefre, terão
11)gam flfi sewao da ia Camara do dia 9 do cora
remite mez ou nas seguintes.

Secretaria da Cante de Appellação, em 6 de
novembro de 1918.—No impedimento oeca-
sional do Dr. secretario, o official, Elpidi0
Watson Cordeiro.

r.lir Gire

Juizo de Multe 'dà, Primeira' Irãil
de Orphãos e "Ausentea

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos immoveis abaixo descri.
ptos, pertencentes ao interdieto Abetarda de
Souza Ramos, de quem é curadora D. Fló-
ripes Mendes dos Reis.

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da 1 4 Vara de Orphão3 e Ausente
nesta cidade do 5.io do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praea virem ou della noticia tiverem, que rui
dia :18 do corrente, logo após a audienela
deste juizo que terá logar ás 12 e 30 minutos,
no eiaiticio do Fortim, á rua dos Invalidos
n. 152, o porteiro dosa auditorios deste juizo
trará a publico pregãoade venda e arrema-
tação a quem mais dér e offeeecer acima da
avaliação, os seguintes predica pertoncentes
ao interdicto acima declarado: predio de so-
brado á rua dos Invalidos n. 137, antigo
n. 103, com dons pavimentos o sotão, con-
struido de pedra, cal e tijolos, com divisão de
estuque e portadas de cantaria, medindo de
frente 6°,93 por 33°,20 de comprimento, no
corpo principal, um pncheglo com 1244,80 ptag
4'4 ,90 de lárgura,e mais 88°,70 de extensão no
quintal. No pavimento terreo tem tres portas
de frente, sendo duas pertencentes á loja, que
está ocupado por um armarem, e uma que
dá entrada por um corredor cimentado, para
o interior do predio, tendo no centro uma
área, dividido em duas salas e quatro quartos
segundo-se um puchado que tem clous quar-,•
tos, latrina, banheiro e c.minha, forrados e 4s-,
soalhados, coberto d . l'aa e construcçao do'
frontal. No corpo da casa do pavimento tor-
reo, é que está colloca 1) á escacta que dá en-
trada para o sobrado„ o qual tom um.; saca-
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4a de ferro corrida com tres portas e dividi-
o em duas salas, quatro quartos, o escada

para o Botão que tem dons quartos forrados e
soalhados. Avaliado em 35:0003000. O pro-

dio terreo á rua Maranguape n. 18, com so-
tão, coustruido de frontal, com divisões de es-
tuque e portados de cantaria, medindo de
frente 3m,25 por 21°,50 de fundos. O prédio

de porta e janella, medindo de comprimen-
to, no corpo da casa, 14m ,50, seguindo-se um
puchado que medo 5°',93 de comprimento por
2°,25 de largura, dividido em duas sa-
las, duas alcovas com clara-boia o área e
no puchado cozinha ladrilhada. No sotão
tem um quarto com duas ja.nellas, No
quintal, ao lado esquerdo tem um te-
lheiro onde estão o banheiro e latrina é
tom 4%04 de comprimento. Avaliaram em
8:000$000. Predio terreo á travessa Paraná
n. 40, antigo n. 22, construido de frontal
com divisões de estuque e portadas de ma-
deira, medindo de frente 5%90 por 63 metros
de comprimento o terreno. O predio modo
VP,60 de largura por 6 m ,80 do comprimento,
tendo duas janellas de peitoril na frente
e uma porta ao lado direito, dividido
em duas salas, dons quartos e saleta, tudo
forrado e assoalhadoomenos a sala de jantar
e um quarto que são cimentados ; .segue-se
Dm quarto coberto de telha, cimentado, com
duas janellas. Avaliado em 2:000$. A praça

: é feita a dinheiro á vista ou com fiador ido-
Deo que garanta o juizo e foi requerida pela
caradura do interdicto com a concordancia
do Des Curador de Orphãos. E, para que
couste e chegue ao conhecimento do todos os
interessados, mandou passar o presente edital
para ser affixado no togar do costume, edifi-
Cio do Fortim, extrahindo-se cópias para pu-
blicação na imprensa. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 6 do novembro
de 1916. E eu José Luiz Fernandes, escrivão
interino, o subscrevi.— Alfredo Machado Oui-
mrães. (Soltado na forma da lei).

Cópia—Confere.-0 escrivão interino,
Luiz Fernandes.

~4

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphão3

De primeira praça, caia o prazo de dez dias,
para venda e arrematação de 2/35 avos da
fazenda denominada Sant'Anna do Tigui,
pertencentes aos menores Astrogildo e Came-
lia, filhos do finado Ilermencgildo Rocha de
Almeida Reis

Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de
direito da 2° Vara de Orphaos do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pra-
ça virem, como prazo de dez dias, que lindo
ó dito prazo ou no dia 7 de novembro proxi-

' mo, ás 13 horas no editicio do Forum, a rua
Nlenezes Vieira (antiga dos Invalidos) n. 152,
após a audiencia do juizo, o porteiro dos au-
ditorlos ha de trazer a publico pregão de von-

. qp. e arrematação (2/35) dons trinta e cin-
• to avos da fazenda denominada Sant'Anna
do Tigui, terras foreiras do convento do
Carmo, avaliadas por 571;; .128, perteneen-s
entes aos menores Astrogildo e Camelia, íl-
ios do finado Ilermene o

t'
lldo Rocha de Al-

eida Reis. E quem as ditas partes quizer
rrematar compareça no legar, dia e hora
cima designados, afim de fazer a licitação

Sobre o pr,eço da avaliação de 571$428,ficando
lente quem arrematar de que o preço da

ompra será depositado incontinente na Caixa
Êconomicteem nome dos referidos menores, ou
ppresentado fiador idoneo por tras dias, bem
tomo as despesas ,judiciaes e laudenno correrão
Sr conta do comprador.E para que chegue ao

Loontecimeijtp de todos SQ extrahiram esto e.

mais tres sto igual te& que serão publicados
e alfixados no lugar do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do janeiro, aos 26
de outubro de 1916. Eu, Antonio Bezerra,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Au-
gusto Bezerra Cavalcante, escrivão, o sub-
screvi. — Antonio Angra de Oliveira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de João da Silva Guimarães
AVISO AOS CREDORES

O eSCrivãO Bartlat James communica aos
credores da fallencia de Joao da Silva Gui-
marães que se acham em cartorio, dum ante
cinco dias, as relações o dactunontoa apresen-
tados pelos syndieos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accórdo com os §§ 5° e 6° do ar-
tigo 83 da lei n. 2.02ie de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são teor seguinte: § 5°,
durante esse prazo de cinco dias, os creditos
inanidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impas-
tancia ou classificação ; § 6% a impugnação
será dirigida ao juiz por meio de re,quarimaillo
instruido com documentos, justificaçõas ou
outras provas.— Rio de Janeiro, 30 de outu-
bro de 10-16.— O escrivão interino, José da
Silva LI'sbóct.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

abaixo

O Dr. Antonio Pauline, da Silva, juiz de
direito da 5: Vara eiva do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem em
como por parte de Castro, Regue Ss Comp.,
ex-syndicos da fallencia de S. Nunes de Sá,
foi requerida a sua prestação de contas, com
o prazo dc dez dias, aos interessados para
dentro desse prazo apresentarem as impugna-
ções que entenderem sobro as contas apre-
sentadas de conformidade com o art. 71 da
lei n. 2.02, de 1908. E para constar pas-
saram-se este e outros de igual teõr que serão
publicados e aftixados na ¡Ci. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 31 de outubro de
1916. E eu, José Candido de Barros, escrivão,
o subscrevi.—Antonio Pau/ino da Silva. Con-
fere.—Josó Candido de Barros, escrivão.

Juizo do Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de 20 dias, aos in-
teressados para dentro desse prazo apre-
sentarem as impugnações ou contestaçõ 5 que
eutender,m á reclamação feita por Carlos
APignsto da Costa Contos°, na fôrma abaixo.

O Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Sogunda Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos qun o presente edital, com o
prazo de 20 dias, virem em como por parte
do Carlos Augusto da Costa Cardoso, lhe
foi dirigida uma petição em que reclama a
sua inclusão na lista dos credora; da massa
fallida da Companhia Fabrica de Tecidos Au-
darally, ex-Botafogo,como credor debantairista
na fórma do art. 87 da lei n. 2.02a, do 1938.
Despacho—Deferido, procedendo-se nos termo;
da lei. Rio, 16 de outubro de 1916.—Pautino
da Silva. Tendo fanado os syndicoa o o fallido
Dada oppondo, em virtude de que são citados

os interessados paraaleni ro do praso de 20 dias,
apresentarem as impugnações ou contestações
que tiverem á reclamaoo feita po • Carlos
Augusto da Costa Cardoso, sobre a rei'erida
massa fallida. E para constar, passasam-se
este e mais dons de igual teor que ser to Pu-
blicados e alisados na fórma da lei, pelo por-
teiro (los auditorios deste juizo que, de assim
o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos vinte e oito de
outubso do 1916. E ou, José Candido de Barr
escrivão, o escrevi. — Antonio Paulino da
Silva. Confere. — José Candido de Barros,
escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De prntesto contra a Companhia Fiação e Te-
cidos Andarahg, ev-B , aarago, da venda dos
bens, ou qualquer transaf,ção dos referidos
bens, na fdrnia abaixo:

O Dr, Antonio Paul no da Silva, juiz de
direito da 2° Vara Civel do Di-tricto Te-
doai, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ro-
testo virem, ou deite conhecimento tiverem
que, por parte do Banco Brasil, me foi diri-
gida a petição do teõr se guinte : Esmo. Sr.
Dr. juiz de direito da Segunda Vara ei-
vai. Diz o Banco do Brazil, credor deben-'
turista da Companhia Fiação o Tecidos An-
darahy, em fallencia, que lhe consta ter V.Ex.,
a requerimento dos syndicos e do prepa-de da
fallida, ordenado a venda em lei l ão de bens
sociaes sujeites á gaeantia dos emprestinacts
por debentures outorgada, já se vi', COI favor
de todos os seus pa tadores, para o pagamento
integral do capital,juros e custas mios debentu-
pistas dissidentes que aggravaram para a
Egregia Segunda Camára da Cinde do Appa-
lação e tiveram provimento ao seu recurso.
A Egregia Camara decidiu, então, que a
fallida pagasa essea cre toros ou dep )si-
tasse, o necessario pra tal, afim de que pu-
desse entrar na . posse dos bens da massa.
Não decidiu que o pagamento se afecto:isso
com os recursos da massa, pendentes como
estavam o accôrdo com os debenturistas e a
concordata com os chirogeapharios. A venda,
pedida e autorizada,q (teima o principio juridico
da igualdade de tato entre os coe !oras da
mesma classe na imininencia da abertura da
fahencia pela VC3CIS5.0 de pleno direito da con-
cordata como consaquencia de sua inexecução
no fatal fixado do art . 112 da lei (11 fallanclas,
rescisão que pode ser pronunciada ex-officio. A
venda, ped , da e autorisada,é exhorbitanto das
attribuiçõe3 mios syndicos, em face do art. 10,
n. 10 da citada lei, e com ella nada tem que
ver o prepb;to. A venda, pedida e autorizada,
flualuvmte, inMuga o julgado da Egeogia se-
gunda Camara que, não annullando o aceardo'
quanto aos debentivistas que o fizeram sob-
a expressa, condição de perm tnererent inta-
ctas as garantias com que se lançaram ao
empresimo, os desOsIca ou diminue som an-
'meneia ou siquer audio/ ia:a, de taes (k leu-
turistas. Conáoi, ossa medida, pois, protesta.,
com o duvido re speito, o requerente, protes-
tando oppor-the os recursos legaes logo que,
ao baixarem os autos da Caste de Appellação,
onde se acham, tendo o preciso conhecimento
do despacho proferido. Requer por isso que,
tomado por termo o protesto, sejam delle sci-
entificados os syndicos, a fallida por seus
representantes legaes, seu proposto e o lei-
loeiro a quem foi distribuido o alvará para
a venda, hem como que se publique pela im-
prensa o protesto e a presente, para que os
concurrentes ao leilão não venham mais tarde
allegar boa fé por ignoaancia do mestno protes-
to. E o requereute pede deferimento autuada

José

De adoção, cota o prazo de dez dias, na Ovina
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esta em separado com procuraçã.o inclusa,
afim de que, quando baixarem os autos de
fallencia, lhe s •jain appensados os do protesto,
expedindo-se para citações o competente
mandato. Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1916.—Joaquun Canuto de Figeeiredo. (Estava
collocada uma estampilha federal de s alor do
trosentos réis, dovieamente inutilizada, na
fórma da lei.) Despachi2: A. Tome-se por termo
o p .otesto. procedendo-se na fórma requerida
e intimando-se os stipplicados, sustados as al-
varás expodidos. Rio, 28 de outob:o de i;)10.
—Pdulino ria Stiva. Termo de protesto. Aos
Vinte, e oi do out ol iro de mil novecentos e

- dezeseis, nesta Capital Federal, em cri rtorio
comparocen o Banc,1 do B azii, representado
pelo Doutor José Raul de N19:. P.eg, e por eile
foi dito que protesta CO :110 de facto protes-
tado teia contra a venda dos bens, ou qual-
quer transacçao dos referidos bens de Com-
panhia Fiação Tec,dos Andarahy, ex-Botafogo
tudo de conformidade com a sua petição que
fica fazendo parte integrante deste termo. E
de como assdn o dissera, as-signa. Eu. Manoel
Pereira Madruga, esc evento, juramentado ,o
e-,crevi. Eu, José Candido do Barros, escrivão,
o subscrevi.—José Raul de Moraes (advogado).
Tendo sido intimados Dr. Ary de Almeida e
Aninhai da Costa Pereira, directores, R. de
Lao,-dein, thesoureiro e proposto, Watteau
Fréres na pessóa do J. Watteau. Em virtude
d que mandei passar o presente edital afim
de que todos os interessados tenham conhe-
cimento do protesto e do despacho que
mandou sustar o cumpriamoto dos alvarás
expedidos: o prescrito será affixado zO togar
do vostume e publicado pela imprensa. Dado
c passado nesta Capital Federal. t aos 30 de
outubro de 1915. E eu, José Candido de
Baroos, o subscrevi.— An'onio Paulino
8.1ra. Confere.-- José Candido de Barros,,
cscri vau (•

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

c)c conroca^ão dos credores da fa llencia de
José Carmo, para se r,unirem em assemb.léa
geral, no dia 20 do corrente, ás 13 horas,
no 'orum, na sala das andiencias, á rua
Menezes Viena n. 152, afim de deliberarem
sobre urna proposta de concordata que lhes
é offerecida neto dito fallido
O Dr. José Ovidio Mareondes Romeiro, juiz

de direito da 3 Vara Civel, neste Dist:•icto
Federal:

Faço saber que, tendo José Ca ros°, nego-
canto fallido, estabelecido nesta praça á rua
Barão do Bom Reto.) n. 156, requerido a este
juizo a convocação de sons crolo.-es, para em
assombléa geral delibe 'areia sobre urna pro-
posta de condordata que lhes offorere, na qual
propôo pagar a todos os seus credores, por
saldo do seus creditos, a quota de 5 %, paga-
vel no vazo de tres mezes após a homologa-,
(gim tia concordata, e achando-se sua petição
instruida e revestida das formalidades lega.es,
lhe deferi o seu pedido: pelo que por este con-
voco a todos os credores do referido fallido
José Giros° a se reunirem em assembléa ge-
ral no dia 20 do corrente, ás 13 horas, na
sala das andiencias do Foram, á rua Menezes
Vieira n. 152, afiro de deliberarem sobre a
referida proposta do concordata, tudo do Con-
formidade com o art. 119 e seus paragraphos
da lei n. 2.024. de 17 de dezembro de 1908.
E para que chegue a noticia a todos mandei
passar este o mais doas de igual te6r, que se-
rão publicados pela imprensa , uni deites alli-
xado no togar publico do costumo. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 4 de
novembro de 1916. E eu, Manoel Estanislan
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. —
()enfio Marcondes Romeiro

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Constantlno de Mattoi
AViser AOS INTERESSADOS

Pa rtie:po que as contas dos liquidatarioa
Almeida Marques & Comp., acompanhadas
dos respectivo; documentos, se acham cru
C irtorto durante o prazo de 10 dias, para os
fins legaes.

Rio de Janeiro, 4 de novembra do 1916.-
O es2rivão, Cru: GalvFlo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De 2' ;orara com o prazo de oito dias c abati-
mento de 10 p ria renda e arrematação
do predio e terreno á rua Diamantina ii. .`PP
estacão do Riachnelo, penhorado a Felippe
Rocco fio executivo , bypothecario que lhe mo-
ve Pedro Ribeiro, na fórum abaixo
O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,

juiz interino da fka Vara eival desta cidade do
Dio de Janeiro, etc.'

Faz saber aos quo o presente edital de 24
praça virem que, por esto ju zn e respectivo
cartorio, se processam os autos de executivo
hypothecar,o em que é exequonte Pedro Ri-
beiro e executado Felippo Rocco e ora por
parte do exequente lhe foi dirigida a petição
seguinte liam. Sr. Dr. juiz da 1k t Vara Civel.
Pedro R.beiro nos autos do executivo hypo-
thecario que inove contra Felippe Rocco, vem
requerer a V. Ex. se digne mandar expedir
ednaes de 2" praça, com o abatimento iegal
visto o iminovel hypothecado não ter' encon-
trado licitante na 1' praça. Nestes termos
P. deferimento. Rio de Janeiro, 10 de janeiro,
do 1916.—Octig io de Amoriin Carrão, advo-
gado. Despacho: J. Corno requer. Rio, 10 de
janeiro de 1210.—Souza (,oines. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo teor
do qual o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação orn pra-
ça deste juiz no dia 7 de novembro provim°,
as 13 horas, após a audiencia de estylo, ás
portas do edilicio do Forum á rua Menenea
Vieira n. 152, os bens penhorados no referi-
do executivo, constante da avaliação junta
aos autos, a saber: Predio assobradado á rua
Diamantina n. 39, na estação do Riachuelo,
edificado em centro de terreno, disidido
da rua por bladramos e pilastras do ti-
jolos, com gradil e portão de ferro, tendo
na tachada tens mozzaninos graleados, tres
janellas de peitoril com portadas do can-
taria, platibanda e cob rto com telhas fran-
ceza.s, entrada ao lado direito, com va-
randa cimentada e e lberta. A construcção
é do vez de tijolos se ire, baldeamos de pe-
dra e cal, achando-se il:vidido em duas sa-
las e dons que aos forrados e assoalhados e
cozinha cimentada, tendo no quintal : meia
agua abrigando tanque, e privada e um bar-
racão pequeno. O predio mede de frente 5;1'90
por 6,m73 de fundos, medindo o puxado 1,°'75
por quatro metros. O terreno pertencente
ao predio mede cio frente li metros por 65;1150
de fundos, achando-se cercado por muros,
zinco o madeira. Este terreno e predio que se
acha em bom estado foram avaliados por
9:0005, e vão a es:a praça ' pelo preço de
de 8:1005, impartaneia a quanto fica reduzida
a avaliação pelo abatimento legal do 10 °/0 . E
quem os mesmos bens quizer arrematar, de-
verá comparecer no dia hora e log•ar desi-
gnados, em que torá togar a praça que se
realizai'á mediante pagamento a vista ou com
fiança idonea par tres dias. Para constar pas-
sa:arn-se este t3 mais dous que serão publi-
cados e ai:lixados na forma da lei. Dado e pas-

sacio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28
de outubro de 1916. Eu, Olympio da Silva Pe.
rei"a, escrivão o subscrevi.—João Baptista de_

Juizo de Direito da Quarta Vara'
Civel

De eiti,ão, com o prazo dr 30 dias, aos portas
dor2s de Meneares da Companhia Nacional
Mineira, ainda idío habilitados corno cre-
dores da massa fallida da mesma compa-
nhia, para na 1" audicncia deste juizo, de-
pois de decorrido o alludido prazo de 30
dias, verem-se-lhes propár uma acção revo-
coloria para o fim de serem excluidos do
passiro da fallencia,nafftárma abaixo.

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz
de direito da 44 Vara Ci yel desta cidade do
llio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
com o prazo de 30 dias, que a esto juizo foi
dirigida a petição do teor segu nte: Petição—
Exulo. Sr. Dr. juiz de direito da 4 4 Vara Ci-
vel. A massa fallida da Companhia Nacional
Mineira, por seus liquidatarios, vem, nos tar-
ares do art. 59 da lei n. 2.02'r, de 17 de de-
zc.,,mbro de 1908, requerer a V. Ex. se digne
ordenar a citação da ,lompanhia Fiação e Te-.
ridos Alliança, Oscar Taves 8; Comp., Dr. An-
tonio Olyntho dos Santos Pires, Dr, Ary Coe-
lho Barbosa, Jacintho Garcia, Pereira Almei-
da Comp., e Vinha Fernandes ai Comp.,
classificados credores debenturistas pelas quan-
tias de 1.300:6005, 100:0005, 20:0005, 4:0005,
3:0005, 1:4005 e 6005, respectivamente, e
por edital com o prazo do ao dias, aos demais
portadores ainda não habilitados, para virem
á 1' audiencia deste juizo, depois do decorrido
o alludido prazo de 30 dias da publicação do
edital, e verem-se-lhes propor, com funda-
mento no art., n. 3, e art. 56 da citada lei
a. 2.024, a presente acção , revocatoria para
o thn de excluir os réas do passivo da fallen-
eia . Os documentos ora juntos provam: 1°, que
a hypotheca constituida pela companhia falli-
da a favor dos futuros portadores de debentures
foi inseripta no registro hypothecario de Saha.-
rá—Estado de Minas Geraes, dentro do ter-
mo legal da ri:tilaria a; 2°, que não houve sub-
scriptores para o ernprestimo contractado pela
cscriptura de 24 de novembro do 1913, das
notas do tabellião Evaristo, desta Capital: 3°,
que, ne.stas condições, a obrigação assumida
pel eimpanhai fallida pela alludida esviptu-
ra estava suje;ta a uma contUção • subseripçao
do emprestimo e effectivo pagamento das de-
bentures s ibscriptas; 4°, igualmente que não
tendo sido subseripta nem urna debenture,
nem entrado para os cofres da companhia
fu g ida uru real siquer proveniente dessa ope-
ração, não póde haver credor debentuásta,
Na hypothese não se trata sómente dn'annul-
lar a hvpotheca constituida a. favor dos réos
para alterar-lhes a classificação, verifica-se
tainbem futilidade da supposta obrigação prin-
cipal, nos termos do art. 56 da lei de :alin-
das, sendo pois o caso de exclusão dos
réos do passivo da fallancia. E' o quo
espera a autora vol. afinal decildo
por ser de justiça. Protesta-se por todo
geOCV0 de provaq , depoimentos tios réos o
exame de livros. Rio do Janeiro, O de outubro
de 1910.—Luiz Pereira Simões Filho, advo-
gado. Estava legalmente saltada. Despacho:
D. A., sim. Rio, 6 —10-16.—Souza Gomes.
Distribuição—D. ao Sr escrivão da 4 1 Vara
Givel, em ti de outubro do 1910.-0 distribui-
dor, Sastão R. Teixeira.—Ein virtude do quo
se pa-sou o presente edital, com o prazo de 30
dias, pelo teó • do qual citam-se Os portadores
de Multares da Companhia Nacional Mineb-a
ainda não habilitados nos autos da respeedva

Campos Tourinho.
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%anda, para virem á primeira audiencia
deste juizo vèr-se-lhes propõr uma acção re-
vocatoria, depois de decorrido o alludido prazo
de 30 dias, para o fim de serem excluidos do
passivo da dita fallencia, tudo nos termos dos
arta. 55, n. 3, 56, 59 e 60 da lei n. 2,024, de
17 de dezembro de 1908, ficando-lhes desde
logo scientificados que as audiencias deste
juizo teem logar ás terças e sextas-feiras, ás
13 horas, á rua Menezes Vieira n.152, edificio
do Forum. E para constar se passaram este
e mais dons de igual teór que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de
outubro de 1916. E eu, Olympio da Silva Pe-
reira, escrivão, o subscrevi.—Josa Antonio de
Souza Gomes. Está conforme.-0 escrivão,
Olympio da Silva Pereira.

Juizo de Direito da Quarta Varà• Civel

De primeira praça, com o prazo de 10 dias,
para a venda e arrematação dos bens immo-
rtis penhorados a João de Mesquita Martins
e sua mulher, no executivo que lhes inove
Alfredo de Azevedo Alves, na fórnia abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz de Direito da 4e Vara Civel, durante o
impedimento do respectivo juiz Dr. José An-
tonio de Souza Gomes, etc:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça virem que, por eate juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os autos do executivo-por nota pro-
missoria entre partes, como exequente Alfre-
do de Azevedo Alves e como executado João
de Mesquita Martins, e ora por parte do exe-
quente foi-lho dirigida a petição do tear seguin-
te: Exino.Sr.Dr.Juiz da fka Vara Civel.—Alfredo
de Azevedo Alves, no executivo por nota
proinissoria que move a João de Mesquita Mar-

. tins, tendo-se procedido á avaliação dos bens
sobre que recahin a penhora feita em emitia
nuaçã.o, vem requerer a expedição dos editaes
para se proceder á venda dos mesmos bens.
Assim P. D. Rio, 30 de outubro de 1016.—
Luiz Franco, advogado. (Estava legalmente
saltada.) De.spacho: Sim, em termos. Rio,
30-10-916.— C. Tourinho. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo te& do
qual o porteiro dos auditorios trará • a publico
praga° de venda e arrematação, em praça
deste juizo no dia 21 de novembro as 13 horas,
depois da audiencia do estylo, ás portas
do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152,
os bens penhorados e constantes da ava-
liação junta aos autos, a saber: Quinze
quadros a oleo, de assumptos religiosos, ava-
liados por 4503000. Uma mobilia de jaca-
randá com incrustações de pão rosa, com-
posta de: um sofá grande, uru dito pequeno,
18 cadeiras simples e duas de braços e dons
dunquerques, avaliada por 300$. Uma mesi-
nha de madeira, avaliada por 80$. Duas jar-
linhas de zinco artisticas,avaliadas por 40$. Uni
jarrão de louça japoneza, avaliado por 200$.
Um jarro, imitação a bronze dourado, com pe-
destal, avaliado por 3503.Dous ditos pequenos
de zinco com peanha, avaliados por 100$.
Dons ditos pequenos imitação a bronze, ava-
liados por 60$. Doris ditos de metal, avaliados
por 50$. Um escudo de metal (medalhão),
avaliado por 80$. Dous jarros pequenos de
bronze para cima de mesa, avaliados por 80$.
Dons jarros de matai imitação a bronze ava-
liados por 80$. Quatro jarros de terra cota,
avaliados por 80$. Dons ditos de porcellana,
dourados a fogo, com relevo, avaliados por
180$. Um busto de mulher, com defeito, e
peanha (marmore), avaliado por 180$. Um
prato de louça japoneza com supporta de me-

Juizo de Direito da Quinta Varà
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos inte-
ressados na fallencia de Francisco Pinheiro
Junior, na fôrma abaixo.

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da a Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Jorge Morano &
Comp., liquidatarios da fallencia •le Francisco
Pinheiro Junior, lhe foi dirigida uma petição
acompanhado de documentos pedindo para
prestar as suas contas. Em virtude do que
se passou o presente edital, com o prazo de
dez dias, pelo te& do qual ficam citados 03

interessados na fallencia de Francisco Pinhei-
ro,Junior para sciencia de que se acham em
cartorio, durante o prazo de dez dias, para
serem examinadas as contas prestadas por
Jorge Morano & Comp., liquidatarios da dita
falleucia, e apresentarem dentro do referido
prazo as impugnações que entenderem, sob
pena de, á revelia, serem as mesmas contas
julgadas baas. E para constar passaram-se
este e outros de igual teõr que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos tres
dias de novembro de mil novecentos e dezeseis.
E ou, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
(Está devidamente soltada). Está conforme.—
O escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
eiva

Fallencia de F. J. Monteiro Pires

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a f'allencia do negociante F. J. Monteiro Pi-
res, estabelecido á rua illariz tS Barros nu-
mero 337, com negocio de seccos e mo-
lhados, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho °Mello,
juiz de direito da 5a Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Correia d'Avila, devi-
damente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades legaos, foi declarada aberta a
fallencia do negociante F. J. Monteiro Pires,
estabelecido á rua Marriz e Barros n. 337,
por sentença deste juizo de 30 de outubro de
1.916, ás 13 horas; fixando o seu termo para os

' Juizo cre ,aireito da Sexta Vara
Civel

De 2' praça, com o prazo ele oito dias e o aba-
timento legal dc 10 % , vara venda e arre-

. matação do predio assobradado sito á rua
S. Januario n. 38, penhorado a D. Pru-
delicia Maria dos Santos, em autos de ex-
ecutivo hypothecario que lhe move Francisco
Alves Rollo

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da ti Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 10 de novembro proxiino
futuro, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira
n. 152, o porteiro dos auditorias trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
quantia de 19:800$, preço por quanto vae
2' praça o predio abaixo descripto e.avaliado:
Predio assobradado sito á rua S. Januario
n. 38, freguezia de S. Christovão, edificado
no aEnhamento com terreno ao lado esquerdo
dividido da linha da rua por um largo portão
de ferro, com pilastras de cantaria, tendo na
fachada tres mezzaninos gradeados, tres ja-
imitas de peitoril, portadas de cantaria, plati-
banda e coberto com telhas de calha. Entrada
principal ao lado esquerdo com escada e pata-
mar de cantaria, em cuja face existem seis
janellas de peitoril e uma porta guarnecidas
com cantaria. As divisões consistem no corpo
principal em duas salas, corredor e quatro
quartos forrados e - assoalhados, seguindo-
se o puxado com corredor e quarto forrados
e assoalhados, dispensa, W. C. e banheiro
em um só compartimento e cozinha, tudo
ladrilhado, formando o porão dous compar-
timentos e W. C. tudo cimentado. O pre-
predio mede de frente '7 m ,0 por 21%40 de fun-
dos, medindo o puxado 11%0 de comprimentt

-
effeitos legaes de 6 de setembro de 1916. Foi
nomeado syndico o credor Corrêa d'Avila,
residente á rua Barcellos n. 2, ficando os
credores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo do 20 dias,
apresentarem ao syndico a declaração de seus
creditas, acompanhada dos respectivos titulas;
e, outrosim, ficam os re cridos credoras con-
vocados para a primeira asscanbléa da pre-
sente faliencia que será realizada no dia 21
da movernbro de 1916, ás 13 horas, na sala
das andiencias, no Forum desta cidade, á rua
dos Invalidas n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 4 de novembro de 1916. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. —
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Está con-
forme). — O escrivão, Dano Teixeira da
Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

leal/anda de J. de Almeida
AVISO AOS CREDORÉS

O escrivão João de Souza Pinto Junior com-
mnnica aos credores e interessados da massa
fallida de J. de Almeida"acharem-se no ,seu
cariado, durante dez dias, 'as contas apresen-
tadas por Queiraz Moreira ae Comp., ex-syndi-
cos daquella fallencia, as quaes poderão ser
impugnadas pelos mesmos interessados, dentro
daqueIle prazo, nos termos do art. 71 e §§ da
lei ri. 2.0t4, de 17 de dezembro de 1908.

Rio, 30 de outubro de 1916.-0 escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

tal, avaliado • por 80$. Duas vitrinas de
jacarandá com diversos bibelots artisticos,
avaliadas por 500$. Um jarrão dç, bar-
ro, avaliado por 80$. Unia geladeira do
madeira com vidros, avaliada por 50$. Vinte
e quatro cadeiras do po!'oba, com assento de
palha, aval adas por 06$. Duas jarras de
louça, avaliadas por 40$. Um trinchante de
raiz de vinhatico, avaliado por 60$. Uma ge-
ladeira grande de carvalho, avaliada por 100$,
importando toda a avaliação em 3:316$, preço
por quanto vão os mesmos bens a esta praaa.
E quem os mesmos quizer arrematar deverá
compacecer no dia, hora e togar acima desi-
gnados, afim de se effectuar a praça, que se
realizará mediante pagamento á vista ou com
fiança idonea por tres dias. Para constar
pa-saram-se este e mais deus editaes de Lanai
toar, que serão publicados e affixados na fór-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 6 de novembro de 1916. Eu,
Olympic, da Silva Pereira, escrivão, o subscre-
vi. João Baptista de Campos Tourinho. Está
conforme. — O escrivão, 0/ympio da Sil..a
Pereira.	 (.
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por 381 ,0 de 'argua, medindo o terreno per-
tencente ao predio que está na parto do quin-
tal todo murado, confrontando com quem de
d reit° , de frente 101°,80 e de extensão 57m,0.
A construcção é antiga, porém solida, de pe-
dra, cal e tijolos, divisorias de estuque e
frontal e madeiras de liga. em regular es-
tado de conservação. Está avaliado em....
22:910$ o vae á 2 praça por 19:8003. E quem
o dito predio quizer arrematar, deverá com-
parecer no logar, dia e hora acima designa-
dos, onde o porteiro o trará a publico prégão
de venda e arrematação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer acima da quantia de
91:8005; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 530, § 2° do decreto n. 737 de
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias).
E para constar passaram-se este mais dons do
igual tear que serão publicados e afixados na
finaria da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 30 de outubro dc 19E6. E
eu. João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
sub;crevi.—Cesario da Silva Pereira.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1916.—
João de Souza Pinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Agostinho de Souza Marques
+-

AVISO AOS CREDORES

Sc;entifico aos credores da fallencia de
A gostinho de Souza Marques que por despa-
cho do Exino. Sr. Dr. juiz do feito a roque-
rimonto do syndico Dr. João Berquó Fernan-
des Coelho, com escriptorio á rua do Rosario

foi concedido aos credores o prazo de
quinze dias (a contar da primeira publicação
deste), para apresentarem ao mesmo syndico
a declaraçao-de sus creditos acompanhada
dos respectivos titulos, na forma da lei. Rio,
30 outubro de 1010. — O escrivão, João de
Souza Pinto Junior.	 .1

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça, com o prazo de oito dias

O Dr. Abelardo "Mono do Carvalho, juiz
da 5° Protoria Civel do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de oito dias e abatiinente
de 10 %, virem que no dia 7 de novembro
proximo, ás 12 ho-, s. no pretorio á rua Fon-
seca n. 26, o resi ec ivo porteiro trará a pu-
bilro prégão de verti e arrematação a quem
mais dér sobre o preço abaixo os bens adiante
descriptos, que foram penhorados ao Dr.Ubal-
dino da Morta Bastos, na acção sumularia, em
execução,que lhe move Baptista de Souza,a sa-
ber: uma mobilia do cancha composta de no-
ve peças, com assento de palhinha em bom
estado, avaliada por 905; duas mesas de pi-
nho redondas, com pés torneados e em bom
estado, por 10$; qu ttro cadeiras com assento
de Madeira, em bom estado, por 8$; um ca-
deira de peroba, por 10$; um bilhar tufrague
em bom estado de conservação, por 300$; tres
camas de ferro para solteiro, cm bom estado,
por 15$; uma taqueira, em bom 'estado, um
marcador e um jogo de bolos do marfim para
bilhar, por 100$; tres chaiscs longucs em
bom estado, por 30$; uma mesa de peroba
para centro, por 30$; um toalete de peroba
com espelho e pedra ma.rmore escura orar
bom estado, por 60$ ; um guarda rou-
pa de cancha, em bom estado, por 60$.
Importando a avaliação em 713$, que,
com o abatimento de 10 °;,„ fica reduzida
a _64. 13700, base para a arrematação. Vão á
praça para pagamento do principal, juros e
cus'As da dita acção e acham-se á rua Conde
de Bolam n. 762. Quem, pois, quizer arre-

matal-os compareça neste juizo no dia e hora
designados. E -para que chegue ao conheci -
mento do todos os -interessados, mandei pas-
sar o presente que será afixado no lugar do
costume e publicado pela imprensa na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 5' Pretoria Civel, 25 da outubro de
1916. E eu, José Cyrillo Castex,• escrivão. o
subscrevo — Abelardo Dum° de - Carvalho.
Está conforme.—No impedimento occasional
do escrivão, Edgar- Aravjo, escrevente jura-
mentado.

Juizo da Quinta Pretoria Civer
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arrematação do terreno .á rua S. Fran-
cisco Xavier, lado direito do predio n. 154,
antigo SS. •

O Dr. Abelardo Buena de Carvalho, juiz
da 5° Pretoria eivai, etc.:

Faço saber aos que .o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem que no
dia 28 do corrente, ás 12 horas, no pretorio,
rua Fonseca n. 26, o respectivo porteiro tra-
rá a publico prégão.de venda e arrematação
o terreno situado ao lado direito do predio
n. 154, antigo 38. da rua S. Francisco Xavier,
medindo 9tus de largura por 37" de extensão,
tendo muro com gradil da ferro e portão na
frente, Muro do lado direito, sendo que do
lado esquerdo e fundos está aberto e em corn-
mum, com o referido predio n. 154. Dentro
do terreno descripto e encostado ao muro da
lado direito existe uma pequena construção
de frontal, feitio de meia. agua e coberta de
telhas, avaliado por 4:500$000. Foi , penho-
rado a Ephigenio Baptista, no executivo
hypothecario que lhe move Polybio do
Mattos Forreira e vai á praça para pa-
gamento do principal pedido, juros, pena
convencional e custas na dita acção. Quem,
pois, quizor arrematar, compareça nes-
te juizo no.dia e hora indicados. E para que
chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados, mandei passar o presente,que será afi-
xado e publicado pela imprensa, na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. 5° Pretoria Civel, em 3 de novembro
de 1916. — E'en, Jo;é Cyrillo Castex, escri-
vão, o subscrevo. Abelardo Rumo de Carvalho.
Está conforme. Rio, 3 de novembro de 1916.
— O escrivão, José Cgrillo Castev.	 (..

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De 2' praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento de 10^4, para venda e arrematação da
metade do barracão e terreno sito á rua Ga-
(deu n. 2, antigo, penhorados por M. P.
Ferreira a Ermelinda Thereza Netto,na exe-
cução de sentença que lhe inove por este
juizo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
Ga Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2° praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10%, virem, que no dia 16 do cor-
rente, logo após a audiencia do estylo, que
terá Jogar ás 12 horas, no predio sito á rua
Dr. Archias Comleiro n. 210, ãleyer, o oficial
de justiça que serve de porteiro dos auditorios
trará a publico pregam do venda e arremata-
ção a quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da quantia do 9003, po rquanto vao em
2' praça, deduz do o abatimento , legal, a me-
tade do barracão e terreno sito it rua Galileu
n. 2, antigo, penhorado por M. P. Fer-
reira a Errnolinda Thereza Netto, na exe-
cução de sentença que lhe move, cujo irn-
movel foi desefipto e avaliado pela forma se-

giiinte: Avaliação—Os abaixo assignados, ava-
liadores, nomeados o approvados pelo Exmo.
Sr.Dr, juiz da 124 Pretoria, para procederem
á. avaliação dos bens penhorados a D. Erme-
linda Thereza Notto por M. P. Ferreira, em
cumprimento do respectivo mandado, pro-
cederam pela fórnia seguinte: um barracão
sito á, rua Galileu n. 2, em Cachamby, medin-
do 7 1°,40 de frente por 621 ,30 de fundos, com
portas e janellas na frente, duas janellas
esquerda e uma á, direita, construcçãO de es-
tuque, coberto de telhas de zinco, dividido em
tres quartos, uma sala e cozinha; edificado
em um terreno que mede 21%90 de frente o
fundos, a confrontar com terrenos de Fuão Pa-
checo. Damos o valor do barracão e terreno
de 2:000$000, sendo a metade penhorada do
valor do um conto de róis. Rio, 6 de setembro
de 190-4.—José Luiz Nal"— Carlos Henrique
Pereira de Souza. E quem pretender arrematar
a metade do referido immovel, deverá compa-
recer no dia, hora e logar acima designados,
afim do effectuar-se a praça e ser a mesma
arrematada por quem mais dór o maior lanço
offorecer acima da quantia de 9005000, por
quanto vae em 2° praça. E para constar man-
dei passar a presente, que será publicado pela
imprensa e mais dous de igual teór, que serão
juntos aos autos e afixados no Jogar do cos-
tume na fórum, da lei. Capital Federal, 6 de
novembro de 1916. Eu, Francisco Pinto do
Mendonça, escriváo, o subscrevi. — Leopoldo
Augusto de Lima,

711••nn•••

j Juizo da Sexta Fretoria CiveI
r. mura°

O oficial do registro civil da Sexta Pretoria
Civel (S. Christovo.o)

Faz saber que se estão habilitando para
casar pelo seu cartorio: Manoel José da Cunha
com Carolina Figueiredo Cunha, Manoel Es,
teres com Angeles Fernandes, Juvenal Pinte
de Almeida com Albertina . da Annunciação,
Artliur da Cunha Bastos com Christjana
Teixeira; quem souber de algum impedimento
accuse-o.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de MO.—
escrivão, Ciclo José de Freitas.

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica, de regresso
de sua viagem á °idade de Campos, no Estado
do Rio de Janeiro, desembarcou hontera no
Arsenal de Marinha desta Capital ás 1.0 horas
e 30 minutos.

S. Ex. não recebeu honten1, no Palacio
do Cattete, pessoa alguma.

— ---
O serviço para hoje na Brigada Policial é

o seguinte :
Superior de dia, capitão Catalão.
Oficial de dia á Brigada,tenente Quintiliar10.
Auxiliar do oficial do dia á. Brigada, grr.-.

gento Leite.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, alferes honorario Adindo.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutle0

Figueiredo e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião

dentista Octavio de Castro.
Promptidão
No quartel general, tenente Ililario.
No regimento de cavallaria, tenedte

rnarães.
Rondam
Nos 30 e 40 districtos, alferes Rellerophqin.'
Nos 7°, 21° e 30", alferes Robalo.
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os 9°, 42°, 13°e 14°, alferes Palmeira.
(0°, tenente Reis.

os 1P, 16°, e 17°, alferes Teixeira.
18°,19° e 20°, alferes Goytacazeh

a Saude, alferes Martins.
uardas

Thesouro, alferes Sabia°.
Casa da Moeda, alferes Querino.

Na Caixa de Conversão, tenente Gardol.
Caixa de Amortização, alferes Lopes.,

Dia aos corpos :
No 1° batalhão, capitão Lima.,
No 2°, capitão Izidro.
No 3°, tenente Barrão.
No 4°, tenente Velloso.
No regimento de cavallaria, tenente Cabral.
No quartel do Andarahy, alferes Abreu.
No da Saude, alferes Coelho.
Uniforme, 4°.

Na 1° pagadoria do Thesouro Nacional
pagam se hoje, 5° dia util, as seguintes folhas:

Bibliotheca Nacional, Museu Nacional, Jar-
dim Botanico, Posto Zootechnico, Secretaria
de Policia, Escola de Bellas-Artes, Instado
Benjamin Constant e de Surdos-Mudos e Assis-
tenda a Alienados e I. Federal das Estradas.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Lo crias da Capital Federal - Lista geral

dos prernios da 25° loteria do plano 337, 248°
extracção do armo de 1916, realizada em
6 de novembro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 46 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
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35.090
13.603
28.152
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6.258

46.258
58.408
6.734

53.15"
35.360
10.154
53.707
43.469 	

Approximações
46.257 e 43.259 	 •	 1003000
58.790 e 53.798 	 •	 504000

Dezenas
46.231 a 46.269 	 	 601000
58.791 a 58.800 	 	 30$000

Centenas
46.201 a 46.300 	 	 125000
58.701 a 58.800 	 	 8:000

Todos os numeros terminados em 6.258
Wein 2003, em 258 temia 30$, em 58 teeni 4$,

em 8 tema 25, exceptuando-se os terminados
em 58.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme
Pinto.--0 director assistente, Antonio Olynthe
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

. A Benarüçao Geral nos uJrreios oxpeutra
malas pelos seguintes paquetes:.

hoje:
Pelo Itapema, para Bailia, Recife, Cab;-:-

dello e Na ai, recebendo impr„sos até ás 8
horas, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Strabo, para Liverpool, recebendo im-
pressos até ás 10 horas, cartas pa •a o exte-
rio: até ás 11 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Frisia, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 11 horas, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Malte, para Santos e Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás 6 horas, cartas para
o dite: or até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
e para o exterior ate ás 7.

A emitia:
Pelo Dapacy, para Santos, Paranaguá, na-

jahy, Imbituba e ílio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás 4 horas, cartas pa
o interior até ás 4 1/2 c ditas com porte duplo
até ás 5.

Pelo Maranhão, para Vctoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, dita-, com
porte duplo até ás 9 e objectos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

O movimento do hospital da Santa Casa
Misericordia, dos 1-1o,,pic os de Nossa Semhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dóres em Cascadura e de S. Zacha rias foi,
no d'a 4 do cwrente, o seguinte :

Existiam : naciona.es, 1.173 ; estrangeiros,
544 . total, 1.70 : entraram : nacionaes,
estrangeiros, 12 : total, 36 ; saliiram : nac o-
naes, 29 • estrangeiros, 13 : total, 42: fallo-
cerarn: nacionaes, 4: estrangeiros, 1; total, 5;
existem: nacionaes, 1.166 ; estrangeiros, 512 ;
total, 1.708.

o movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no dia 4, le 4-37
consultantes, para os quaes se aviaram 133
receitas.

Fizeram-se 10 extrações de dentes, 55 cura-
tivos e pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 4 do corrente 31 pes-
soas, sendo: nacionaes, 29 : estr..ng,eiros, 5;
do sexo masculino. 17 ; do sexo feminino, 17
maioi .es de 12 annos, 16; menores de 12 annos,
18 ; gratuitos, 8.
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birectoria de Meteorologia e Asti onomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 4 de novembro de 4916,
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Directoria cie Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physie,a do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o P!'azil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 5 de novembro de 1916.

Zona Norte-Bom tempo esta manhã, em Sergipe, Alageas, maior parte de Pernambuco, Rio Grande do Norte e em alguns pontos do
Maranhão; continúa incerto o tempo no Estado da Bahia. A unica chuva registrada hontem foi em Caetité ; chuviscou esta manhã em
Fo taleza, Guarami .nuga o Ilhéos. Zona Centro-Mantem-se firme o tempo em toda a região central do paiz exceptuando o norte de Minas;
choveu Imitem em Minas, Rio de Janeiro, Pyrenopolis, Cuyabá e Santa Luzia ; em Janua:ria, T. Ottoni e Pyretiopolis choveu esta manhã ;
a pressão subiu em toda a região, a temperatura osculou era Minas e elevou-se nos demais Estados. Zona Sul-Bom tempo esta manhã em
toda a zona ; chuviscou hontem cru (guapo e Florianopolis, a pressão em assenção ; em S. Paulo, Paraná e Santa Catharina a temperatura
mantem-se ein alta, baixando no extremo do Rio Grande do Sul.

A maior temperatura de hontem, 39,0 mu Corumbá (Matto Grosso); a menor, 4.0, em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 5 de novembro

de 1010. (Resumo do boletin organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia

....

Observações da vespera	 .

ca
.c.)

Temperatura
do ar

.,vent o o.co„
emperatura

do ar g

•

Estações o t.
2 9,-----

,.,-.:2 ga
- 9

o •.0
o

..g3

Estado do
mar

Estado
do tempo e 
phenomenos

diversos

--ET
cdrz-

Estado do tempo
O phenotuenos

diversos
1,
1> c,
e .,.

:ec..). ,i;
C5-41
-'1 Direcção

,,,3
g

ed
g
-›.:

ce
a ,
.-

l'e V"'
o

Erd pl
ial' ,,-,3

tz. 4 C.,,,1
4%

.c....
4%

_
IIIM.

I

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda 	 57.0 27.8 2.0 N 3 1 - B. 36.0 21.0
Fortaleza 	 58.4 24.8 -3.8 E 5 8 - 1. (ch.manhã.) 32.6 20.0
Quixeramobán 	 57.9 28.4 0.0 NE 4 5 - 11. 30.6 23.9
Natal 	  50.8 27.4 -0.6 E 3 4 Vagas. B. (v. manhã). 28.9 24.3
Pai-111,0a (X) 	
Recife 	  	 60.0 29.0 -0.4 E 4 4 Chão. A. 31.0 28.9 - Ch. pm.
Pão de Assucar 	 61.5 23.9 -0.5 SE 3 3 - B. 33.8 19.6
Aracaju 	 61.3 26.7 0.5 E 6 4 - B. V. 27.4 23.9
Bahia IX) 	
Caetité	 	 	  ... 58.4 21.9 -1.8 SE 2 10 - I. 26.3 18.0 18.2 C. pm.-
Januavia 	 58.3 24.4 -4.2 s 4 10 - 1. de manhã. 28.6 18.6 20.0 R. pm.
I3ello Horizonte 	 61.8 19.8 -2.0 SE 3 8 - 1. 23.0 19.6 4.5 C.	 ara.
Theophilo Ottoni 	 55.7 21.•6 -3.1 S 1 16 [- I. c. manhã: 28.4 22.0 13.8 Ch. pm. t. ate. mu ;
Uberaba 	 59.0 24.4 1.0 SE 3 3 - B. 29.2 18.4
Caxambit 	 62.5 19.6 0.2 Calma O 1 - ÉI.	 - 26.0 13.0
Guyaz 	 58.1 24.4 1.4 Calma O 4 __ B. 29.0 14.6
Santa Luzia 	 57.8 20.0 0.0 E 3 40 -- 1. 32.0 15.0 - Ch. pm.
Cuyabá 	  57.2 27.6 1.8 Calma O 4 - 13. 31.8 23.6 7.7 C. t. pmd
Corumbá. 	 59.6 23.0 0.0 Calma O 4 - n. 39.0 28.0
Capital Federal 	 633 22.7 3.0 NNE 3 5 Tranquillo. B. 23.0 18.5 0.3 Ch. pm.
Campos 	 63.8 23.4 2.4 SE 3 10 - I. 22.6 19.4 4.0 C. arn. ch . pra.
Petropolis 61.9 20.4 5.3 E 3 2 - B. o. (n. mita. 16.8 12.5 - C/1. arn. prn.
Rezende 	 61.0 22.4 2.8 E 2 O - B. (o. manhã. 12.8 16.5
Therezopolis 	 62.3 19.9 6.2 SE 1 3 - B. (n. manhã. 15.8 12.8 0.2 Ch. pm.
São Paulo 	 63.4 17.0 0.0 NE 1 5 --	 . n. 25.0 13.2
Santos	 	  63.8 24.6 0.4 SW 4 3 Vagas. B. 27.7 17.8
Paranaguá 	 64.1 22.3 0.6 NE 1 4 Chão. B. 24.5 15.4
Curityba 	  63.6 17.4 -1.1 SE 2 O - B. (e.n. manhã) 24.7 12.4
Florianopolis 	 65.1 21.0 0.6 S 2 O - B. 24.8 18.5 - Ch. t. pra.
Lages 	 - 13.2 2.0 Calma O 2 - B.	 . 22.0 4.0
Porto Alegre 	 65.8 19.4 0.7 SE 1 3 - B. (c. manhã.) 28.9 10.1
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 64.4 16.5 -2.5 N 3	 1 - B. 10.0 9.8
Buenos Aires 	 63.3 20.0 4.0 N 21	 6 - - 25.0 14.0

Estado do côo: em doermos cli. céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totaliiiente encobet • to. 1.taclo do tempo : lb, bom ; 1, incerto;
m9 mão. Phenomenos dsersos : c, chuva : no, neve ; 11S, nevoa seeca ; n, nevoeiro den.40 ; nt, nevoeiro Celine ; sa, saraiva ; ge,
geada ; tr, trovoada com relampago ; t, MON' (WS ; r, relarnpagos; o, orvalho ; v, ventania.

Os ' ,enlevos indicativos da torça do vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 tufão. A pvesslo hat-nuctrica acha-se reduzida
a On C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns po4os da Capital Federal - Nota A
chuva foi medida no dia 5 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 horas.

•

Postos

.,	 .<ti;...o.o,
.¥

E -go
,d

Temperaturas
extremas

Postos

_.
6
.z

E --2
o.

....

Temperaturas
extremas

Maxima Minima Ma xima Wninia.
4 -2:

Pedregulho 	 0.8 22.8 20.4 Itapirti 	
Engenho de Dentro 	 0.0 26.4 17.5 Flamengo 	 1.0 ot .6 19.0
Penha 	   	 0.0 26.2 18.4 Pão de Assuear (Alto) 	 - • 22.3 1;. 5
Horto Florestal 	 • 2.3 23.2 47.4 Copacabana (Forte) 	 -.48 2 i . .2 19.6
Lagóa • Rodrigo de Freitas 	 -	 3.2	 - -	 23.8 19.2 S. Jannari g 	 •	 -0;4 •	 • 2 .$.0 1R.8
Jacarepaguá 	 - - - Morro da firo, 	 - 2i.9 18.0

Nota: - () Não vem telegramma.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção dr. Meteorologia e Physica do Globo - Boletim dci Tempo- Synopse do tempo eei
tette Brazil ao 1/2 dia da Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 6 de novembro de 1916.

Zona norte - Em quasi toda esta zona reina tempo sombrio e incerto; pequenas chuvas em Imperatriz, Guaramiranga, Escada, São
&,1Vglor e Caotité.. Zona ( antro - A excepção do extremo norte de Minas, reina bom tempo em toda a parte; pequenas chuvas em São
Franeisco, Pirapora, T. Ottoni, 8. J. Evangelista, O. Preto, Cuyabá e Victoria; em geral, houve ligeira elevação na temperatura de hontem
pala boje. Zona sul - Afira algumas regi5es do Rio Grande, o tempo conserva-se bom em toda a zona: as unicas chuvas registradas e
Insignificantes cahiram hontein em Blumenau e Brusque; a temperatura subiu em quasi toda a zona.

A maior temperatura de limitem, : 9.0 em Corumbá. (Matto Grosso); a menor, 6.0, em Jaguarão (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologieas effeetuanas simultaneamente ao 1/2 dia de Greetiwich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 6 de novembro de 1916.

¡tecunno do bolet i m ov-ani7ado no Observatbrio Narional.

Estações

0Inervações do dia Observações da vespera

4

on a
.	 R
ct 9,4

Temperatura
do ar Vento o

o
o
es

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar El

8
eis

Estado do tempo
e phenomenos

diversos
ed	 (;)

nQ

o	

k5

O.
Direcção I4

ta
a
4

Egi
C "Jr o	 rn

S. L. do Maranhão... 757.8 27.3 -019 E 7 Chão. 31.4 23.8
Barra do Corda 	
Fortaleza 	

58.4
59.0

24.7r
29.4

-3.4
4.6

E
-

3 10
5

I. de manhã.
V. de manhã.

35.8
30.4

23.4
23.0

I. am. pm. cl. pm¡

Quixeramobim 	 60.9 27.5 -0.9 E 4 1. 33.4 25:0
Natal. 	 59.6 28.2 0.8 E 4 4 Vagas. - 29.0 25.0 V. ar». prn.
Parahyba.. . 	   60.2 27.4 -1.2 SE 4 O - O. de manhã. 29.6 21.5 Cl. pra.
Recife 	  50.6 29.6 0.6 E 6 TranquillN (i. manhã). 30.7 25.0
Pão de Assucar 	 61.1 24.4 0.5 SE 3 8 - 34.7 20.0
Aracajú ... 	 62.1 26.2 -0.5 E 3 - I. do manhã. 27.8 24.0
Uahia 	 60.4 27.4 0.4 SE 4 6 Peqs. vagas. I. (o. c.manhã). 28.3 21.6 0.?.I V. pra.
Caotité 	 59.3 20..5 -1.4 SE 4 3 25.4 18.4 8.8 C. Mn.
januaria 	 58.8 23.2 - 1.2 SE 4 10 27.4 18.6 - I. am. pra:.
Rello Horizonte 	 62.5 20.6 0.8 SE 4 8 27.0 15.0
Wheophilo Ottoni 	 60.4 92.2 0.6 NE 1 10 N. (ch.manha). 23.8 20.6 1.6 Ch. ara.
Uberaba 	 	 58.9 25.0 0.6 NE 4 18.4
Caxamb;; 	
Goyaz 	  

62.6
59.3

20.8
21.1

1.2
-0.3 NE 6

1 B. (b. manha
V. (v. manhã).

29.0
32.0

41.6
13.7 Al. pm.,

Santa Luzia 	 61.8 23.0 3.0 Calma O 10 - 28.0 17.4 V. pm.
Puyabá	 	 •••• •
prumbá 	

60.3
54.1

28.4
26.0

0.8
3.0 Calma

3
O

4
7

a- 33.0
39.0

25.8
27.0

4.2 C. pui.

Capital Federal 	
çaiDaPw 	

63.1
64.7

22.3
24.4

-0.4
1.0 SE

2
4

6
6

Tranquillo. 13.	 •
I. (o. manhã).

23.9
25.0

10.8
17.0 Ch. am.

Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis... ......
Sao Paulo 	

61.8
64.7
62.3
61.8

20.3
23.1
20.1
19.6

-0.1
0.7
0.2
2.6

NE
E

NE

4
2
4
3

o

o
•,&.•
-

O. de manhã.
13. (v. manhã).
B. (o. manhã).
B.

22.6
28.5
21.0
26.0

11.9
14.8
7.8

12.0

Ch. ara.

Sãnto; 	
paranaguá. 	
Cluityba 	

	 	 62.5
62.3
61.8

25.4
23.8
19.4

0.8
1.6
2.0

8
NNV
NE

3
1

O 11.0

Vagas.
Tranquillo.

-
O. de manhã-.
B. (o. manhã).

28.3
24.8
24.2

15.7
13.0

63.1 22.0 1.0 2 4 Chão. B. 24.0 17.5
Icages • • 	
?oito Alegre 	 60.0

11.4
20.4

-1.8
1.6

NE
Calma

3
o

9
7 I. (i. manhã).

23.0
23 7

7.0
11.3

Druguayana 	 57.6 19.2 -2.0 E 3 10 I. (i . manhã). 30.0 12.7
Montevideo 	 59.5 15.6 -0.0 NNW 4 10 N. c. 21.5 9.7
Buenós Aires 	 58.3 13.0 -5.0 2 9 23.0 12.0 7.0 C.

Estado do céo: eia dee mos de eco et coberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo b, baia; i, incerto;
sin, mão. Phenomenos diversos: c, chuva ; ne, neve ; ns, nevoa soeu. n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva ;geada; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; •cr, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á. Escala Beaufort de O calma a12 tufão. A pressão barometrica, acha-se reduzida
a O° C., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Observações meteorologieas realizadas etn alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 6 ás 7 hs., e as
ei.ppçra,tura3 foram observadas no dia 5 ás 21 hs.

.
rJ)cec.,o Temperaturas

..33.,o Temperaturas

POStOÈ

.c
c./ a
rãs
cd

extremas

r03t0;

.=

...44,/ e
g sã-.

extremas	 .

. ›.o.-
Maxima Alinima I..o.0

Maxima MinimS
c.J C..3

Pedregulho 	  -	
Engenho de Dentro 	

0.0
0.0

25.0
27.2

19.3
20.0

Itapii . ti 	.Flamengo 	  
0.0
0.0

27.1
26.0

4

17.1
17.4Penha 	  0.0 26.8 19.5 Pão de Assuear (Alto) 	 - 25.5 17.4

Rorto Florestal 	 0.0 25.2 15.3 Copacabana (Forte) 	 0.0 26.7 49.8	 -
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 24.6 17.0 S. Januario 	 0.0 25.9 17.4
lacarépaguá 	 0.0 27.2 15.4 Morro da Urea 	  -- 28.0 18.0

. J
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PARTE COMERCIAL
Camara Sendleal

Praças	 90 div
Sobro Londres...; 	 -*	 12 13165

Sobre Paris 	 	 $711

Sobre Hamburgo 	 •	 $745

Sobre Italia.. . 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, ouro). 	
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Apolices geraes miudas 	
Apolices gera,es de 1:0005, 5 04 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, part.. 	 •	 9155000
Apolices Estradas de Ferro 	  8065000

Apolices Saneamento da Baixada 	  8005000
Apal ices Compromissos do Thesaaro,

laiudas 	  7785000
Apolices compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 %, nem 	  8065000
Apolices do emprestimo municipal

de 190a, port 	  3155000
Apolices do emprestimo municipal

de 190S, nem 	  3165500
Apolices do emprestimo municipal

de 1946, port 	  1935000
Aplicas do cmprestimo municipal

de 1914, port 	  (88500)
Companhia Cessionaria Docas do

l'orto da Bahia ci'50	 225900
Companhia do Tecidos lálagéense.	 255000
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	 	 285250
Companhia de Tecidos Corcovado 	  140$000
Companhia Docas de Santos, nom 	  4605000
Debentures da Companhia de Taci-

Magos:siso 	  1205000
Searetaria da CamaraSyndical do Rio do Ja-

neiro, 6 de novembro de (916.—.4. Simonsen,
eyndico.

amara Syadical.

Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

• Faz saber, de ordem da Camara Syndica/,
qito tendo falleeido, em data de 2 do mez cor-
rente, o corretor de fundos publicos desta
praça Theodoro Lobo, pelo presente são cha-
mados quaesquer interessados em transacçees
em que houvesse intervindo o mesmo corretor
a virem liquidal-as no prazo de seis mezes,
conforme preceituam o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, e o art. 18
do regimento interno, incorrendo nas dis-
posiçOe; da lei os que no referido prazo não

...fizerem valer os seus direitos. E ou, Luerecio
Fernandes de Oliveira, scasrctario da Gamara,
o subscrevi.

Secretaria da Csmara Syndical da Capital
Federal, 10 de outubro de 1910.—A. Simonsen,
8.nkoo.	 "	

. —

DIÁRIO OFF1r1A

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.3.15 — Memorial descriptivo da inVe7140

de ((um novo filtro vara alua» ,nora pie pede
privilegio Antonio da Silva Ribe:ro, domici-
liado nesta Capital, á rua General CUldivell
n. 196

O novo filtro para agua é constituido por
dons , deposites, os quaes podem ser de ferro
estanhado, esmaltado, ou me.sinevidro, liga-
dos entre si, por uma se epentina de fórum,
mixtilinea que tambem pólo ser dos mesmos
metaes, sendo a inate-ia filtrante empregada,
a pedra denominada Grea, a qual patuá snr
sub3trhaida por quaesquer outras que não seja
nocivas a sane publica.

Sua utilidade consiste em eliminar, por
meio ds filtração,as impurezas da agua potavel.
O deposito da agua ainda impura (fig. C) con-
tém a pedra filtrante, oca e do fôrma cylin-
drica (lig. A), ao fundo da qual e por fóra
existe uma pequena capsula (fig. 13) que a
liga á tampa, por compressão que sobre alia
exerce uma pequena borboleta de rosca, ha-
vendo entre a tampa e o corpo dessa pedra
uma arruela de borracha que a faz ficar /ler-
radicam:salte fechada. Ao umligo dessa pedra
(fig. D), fica adaptada a serpentina ou tubo
condutor da agua filtrada (fig. F) que te'-
mina nono deposito da agua já filtrada (fig. 11).

Seu funceionarnento: Liga-se directamente
da pena ou da caixa, a agua á torneira late-
ral do deposito A a qual, depois de, encher o
dito deposito e de submergir a pedra filtrante
começa, então, pela simplesapressão a operar
a filtração, de fóra para dentro. Chtiio o in-
terior da pedra e uma vez completa sua capa-
cidade, a agua pelo seu natural curso ascen-
dente attinge a serpentina descripta, percor-
rendo-a até depositar-se no da,pasito 11. Na
parte perpendicular da serpentina ou tubo
conductor da agua, que 53 acha introduzido
no boecai do niesmo deposito, está collocada a
bola do vedação (fig. 1), a qual de liga ao
estilete (figa G) que Lambem por sua vez se
communea ao braço ou alavanca horisantal
(fig. E) em cuja extremidade se acha o appen-
dica e a btic^na de vedação (fig. D). Este appa-
relho tem por tini vedar a passagem da agua
do deposito C para o deposito 11 logo que a
agua filtrada atinja o maxinio de sua -capa-
cidade. Todas as ligações desta peça serão
feitas com pivots.

Opera-sa a vedação do seguinte modo: A'
proporçlo que o deposito II se enche, a baia
do vedação vao subindo e imprimindo ao esti-
lato movimento de ascenção o qual faz abai-
xar uma das extremidades da alavanca bori-
santal que por sua vez introanz no umbigo da
pedra a bucha de vedação existente no appen-
dica que se lhe liga.

Deste modo nunca sa verificará a hypotheso
de transbordamento do deposito da agua fil-
trada. E' de faail limpeza bastando para isso
dfflartnal-o pelas juneçOes. O deposito da agua
impura será de ferro estanhado, esmaltado
ou mesmo vidro; o da agua filtrada de barro
e seus congetieres e as peças que formam a
serpentina, lambem de ferro estanhado, es-
maltado ou vidro; a baia se . á de allum;uhnu.
Além desse systerna de vedação Lambem pode
ser usado o piston conforme o fragamento
desenhado á margem que produz ^ identico
atreito.

Seu peso varia de 5 a 20; sua capacidade
rninima é de 5 litros e !medula de a.5 ; sua
temperatura varia consoante a estação entre
17 e 20 gráos.

Reivindico o novo filtro para agua cujos
principaes caracteristicos são constituidos por
unia serpentina ou tubo conductor da agua

Novembro de 1916 12437
(fig. F): por unia baia de vedaçAo (fig. 1); por
uni estelete (fig. G); por um braço inovei
ala vanca horisontal (fig. E); por uma bucha de
vtalaeão (fig. D) os quaes estão perfeitamente
dascriptos nos desenhos juntos.

Rio de Janeiro, 15 de abril do 1918. — An-
tonio da Silva Ribeiro.

N. 9.412 — Afemorial deteriptivo da invençaa
de aaperfeiçoawntos em processos de pre-
parar herva malte», para que pretende pri-
vilwio Manoel José da Costa ListAa. domi-
ciliado cai Curityba, Estado do Paraná

Dos processos até hoje empregados para
preparar a herva ruatte resultam os seguintes
inconvenienten

1•0 A seccagem da berra não é perfeita e o
producto se deteriora em pouco tempo porque
o calor brusca do tratamento inicial por meio
de passagem por labaredas do fogueiras faz
endurecer na superficie das folhas certos
principies contidos na Larva rnatte, pelo que
no segundo tratamento o calor não pôde pe-
netrar no centro das folhas para seccal-as
completamente.

2." A fumaça, comb ;.nanin-se cam a resina
contida nas folhas, ataca seus principies acti-
vos e dá ao matte mu sabor acre e desagra-
dasel para as pessoas que não estão habi-
tuadas a tomal-o assim preparado.

3. 0 O matte não sendo completamente socco,
fermenta e por isso não Nide ser told'ado por
certas pessoas, tornando-se assim anti-hy-
gien:co.

O objecto principal da minha invenção é
sopprimir 03 inconvenientes dos processos até
bote adoptados e acima deseriptos para a prè-
parAção do mane e a invençao de um novo
prosamo de chá ou mate, como passo a de-
monstrar.

O processo aporfeiçoado consiste no se-
guinte

Cortados os ramos nas épocas adequadas,
conhecidas, separam-se as folhas o picam-se
em machinas adequadas para este fim e collo.
ea-sa eia seguida em uma caixa (do ferro ou
cimento, por exemplo). Fecha-se a caixa her-
meticamente o introduz-se na mesma vapor
brunido por meio de um tubo, durante o
tempo necessario para que as folhas fiquem
macias (10 a 20 minutos).

A caixa desc.', ter no funde uma torneira de
purga.

Em seguida collacam-so as folhas em estufa
de vacuo, electricidade, ar quente ou em qual-
quer outro appare:ha de saccar em que não
entrem gazes de combustão, ou gazes flue
communiquern mio gosto ás folhas. As folhas
sao submettidas neste appamllio a diversos
gráos de calor até ficarem completansento
macas.

Terminado este tratamento recolhe-se o
producto em grandes depositos de madeira
forrados de folhas de Flandres ou de chumbo,
para depois de corto tempo serem acondicio-
nados em latas, barricas ou pacotes de pape-
lão, do preferencia forrados de chumbo.

A horva matte assim preparada emastitue
um produto a que do" nome de chá verde
cl!

Obtenasa, segundo a invene,lo, um prodneto
a que dou o nome de chã preto de matte pelo
modo seguinte: Subtnettetn-se as f011iaS Cor-

tadas ao tratamento por vapor iW;tina
deseripto. Terminado esto tratamento intro-
duzem-se as folhas em caixas do madeira, sula

i'llaS0 ornou. DO CLIODO mona arertattca
A' vista
1.2 3/32

$722
$750
$640

25807
45199

205450
35985

$865
7503000
8255000
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tki
rte pressão, durante quatro a seis hora-
e tomem ellir escura. Em seguida SMIE: -

m-se as folhas ao tratamento por estufa
4olma descripto, e depois de perfeitamente
Seeças, guardara-se e acondicionam-se como
Se disse acima.

Para o mercado do Rio da Prata, o matte
depois de sahir da estufa é reduzido a pó,
C em seguida. acondicionado em barricas,
latas eu pacotes.

Em resumo, reinviclice como pontos e cara-
cteres constitutivos da invençãoa

1°, processo para preparar as folhas da
/torva matte separadas dos ramos recente-
mente cortados da planta, que consiste em
submetter as folhas antes ou depois de pi-
cadas em naachinas adequadas á acção do
vapor humido em vaso fechado, para ama-
cial-as, em seguida morar as folhas em
estufa ou apparelho aquecido de modo Oue
não entrem em contacto com as folhas gazes
de combustão;

2°, processo segundo a reivindicação 1, em
que depois de submettidas á acçsso do vapor
humido, e antes de introduzida na estufa,
são as folhas de matte submettidas a forte
pressão em caixas apropriadas, pelo tempo
necessario para tomarem uma car escura e
um começo de fermentação;

3°, processo segundo a reivindicação 1 ou 2.
em que as folhas de malte depos de sahiretn
da dita estufa são reduzidas a pó por meio de
qualquer moinho adequado,

Rio de Janeiro, 25 dc junho de 1943.— Por
prodração, Leelerc d. C.

1V. 9.42 — Memorial descriptivo dci intençíío
de «uma nota sola aperfeiçoada especial-
mente destinada a chinelos, alpargatas c-
outros calçados populares», para que pre-
tende privilegio Dento Martins Costa, domi-
ciliado na capital do Estado de 8. Paulo.

Refere-se a invenção a uma nova sola aper-
feiçoada especialmente destinada a chinelas,
alpargatas e outros calçados populares, obtida
pela combinação de uma palmilha de qual-
quer especie, simples ou reforçada, revestida,
no todo ou em parte, de fio grosso de qual-
quer (nele ou qualidade, simples ou torcido,
semelhante a corda fina, ou palha de qual-
quer especie ou qualidade apropriada, for-
mando assim a sola de que se solicita o pri-
vilegio de invenção.

A palmilha referida servirá não só de re-
forço, como -Lambem de modelo para a con-
formação da sola desejada. A sola assim
obtida poderá ser reforçada no salto, ou em
outra qualquer parte, de sola, tecido, feltro,
ou outra qualquer substancia apropriada ao
corte pelos processos conhecidos.

A sola assim confeccionada será de grande
duração e bastante economica, permittindo
um predileto em beneficio do consumidor.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres consütuiivos da invenção

1, uma nova sola aperfeiçoada, especial-
mente destinada a chinelos, alpargatas e ou-
tros calçados populares, obtida pela combina-
ção de uma palmilha do qualquer especie,
revestida de fio grosso de qualquer qualidade,
simples ou torcido, semelhante a corda fina
ou palha de qualquer especie

2°, a nova solá aperfeiçoada segundo a
reivindicação 1, em que a palmilha servirá de
modelo e reforço, poderá, ser reforçada no
salto ou outra parte e ligada ao corte pelos
processos conhecidos, como substancialmente
descripto.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de IMO Pe
Procuração, Lecierc 4

ft' L1:	PU BUI; A S
Recebedoria do District° Federal

Rendn n rrecad- da de 1 a 5 de
novemivo lo 1916 	

	
299:0933140

Renda arrecadada em 6 de
novembro 	

	 93:0183144

ein igual periodo de 1915... 	 43:5::-i59S436

Altan loga do Rio de Janeiro

SIFT.or NOvEMR110

Renda arrecadada em 6:
Em ouro 	 107 :3215015
Em papel 	  15:i:2885138

Total 	 262:6003153

Renda arrecadada de I a 6 	 654-:190:e.60
Em inal perlado de IML 	 1.112:850s508

Ditlerença a maior em 1915 	 6394839

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, se faz publi-
co que a inscripção para os exames da primei-
ra poca do anno lectivo de 1916 estará
aberta na secretaria desta faculdade de 10 a
19 de novembro, em que será encerrada ás 2
horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 4016.— Dr.
Bento Silva, sub-secretario.

Instituto Nacional )de Musica

CONCURs0 AO PROVIMENTO DE UMA C n DEIRA DE

%Mino

Do ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar do dia 17 do corrente, estará aberta
na secretaria deste instituto, pelo prazo de
cc:do e vinte dias, a inscripção para o con-
curso ao provimento cio uma cadeira, 	 vio-

A3 cond'cbes para essa inscriNito e o pro-
gramma de concurso, determinados nos arti-
gos !k5, 46, 47 e 'M do regulamento que bai-
xou com o decreto n.11.748, de 13 de oito-
Lao de 491'; e publicado no Diario 011ici;11 do

do mesmo mez, acham-se affixados na por-
taria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de julho
de 1916. — O secretario, Arthar Tolentino
Costa.

Naeiona,

INSCRIPÇÃO PARA CONCURSO

De ordem do Sr. director geral faço publi-
co que, conformo autorização do Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso nu-
meu a. 4.403, do 31 de outubro findo, se
acha aberta nesta secretaria, pelo prazo de 30

d as, a inscripção para o concurso ao jogar
de auxiliar (a st. 2° do decreto n. 11.560, do
28 de abril de 1915), concurso que.ctinsistirá
em uma composkao escripta em portnguez e
em uma prova oral sobre geographia, historia
universal histo ia litteraria e traduce;ão do
francez, do ing n ez e do latim.

Os candidatos deverão apresentai' docu-
mentos que provem boa conducta, idade su-
perior a 18 amuos C inferior a zlo . e ausencia,
de moleslia contag i osa e de der. , ito physico que
prejudique o exercicio do 'cargo.

O concurso será valido por um anno.

• Secretaria da Bibliotheca Na , -,ional do Rio
de Jatiei .o, 6 de novembro cle . 1016.-0 secre-
tario, Alfredo Mariano cle Oliveira.

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURSO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE

SAUDE DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que a partir desta data, e por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta secretaria a in-
seripção para o concurso ás vagas de medicos
ajudantes de inspectorias de saude dos portos
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capital. con-
forme determina o § 7°, do art. 3°, do decre-
to n. 14.569, de 28 de abril de 1915.

Este concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidas pelo Esmo. Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas no Mario Official de 23 do
maio de 1915, e versará sobre molestias pesti-
lenciaes e infecciosas epidemicas, legislação
sanitaria brazileira, relativa ao serv ço rnari-
timo e fluvial, hygione marit i ma e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentas, jun-
to a seus requerimentos, indicação do livro ta
folha em que estão registrados, nesta director
ria, os seus diplomas de moncos, bem como
o laudo de exame de validez effec.tnado na
mesma, perante a comra'ssão re .peetiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um anuo, após a,
terminação do mesmo, para as vagas sino
existem ou °morrerem por i'allecimento, de-
missão, promoção ou transfercncia dos respe-
ctivos serventuarios effectivos.

As nomeações não terão designação de por-
to. Os lugares do ajudantes de sande dos por-
tos são actualmente em numero de 23, dos
quaes deus a preencher effectivaineste.

Secretaria da Directoria lleral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
1916.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-
mith.

Directoria Geral de Sande Publica

NONA DELEGACIA DE SAI=

De ordem do Sr. director gostei de Sande
Publica, o abaixo assignado, inspector sanita-
rio do 9° Districto Sanitario, faz saber que, da
conformidade com o art. 91 do regulamento
de 8 de março de 1904 e § 1 .° do artigo
.6° e 5° do Regulamento Processual da Jus:.ia
apitaria. do District° Federal, fica por este
instrumento intimado o pcoprietario, ou seu
representante legal das construcções existen-
tes á rua Clarimundo de Mello ns. 151 e 153
(antiga Muriquipary) e na falta de cumpri-,
tento de que se contém neste edital, sujeita
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ás penalidades da. lei, a executar no prazo de
30 dias, de accérdo voai o termo n. 59.381
de intimação, o seguinte: «demolição das con-
strueções toscas», condenniadas rui vistoria
sanita ria da Directoria Coral de Saude Publi-
ca, realizada no dia 21 de novembro de 1913,
a qual assistiu o respectivo proprietario.
E para que chegue ao conhecimento de todos
se mandou lavrar o preseute edital, que será
ailixado no local acima referido e publicado
no Diario Officio!.

Delegacia do Saude do 9' District.° Sanha.
riu do Rio de Jane;ro, 31 dc outubro de 1916.

Aluaro Gi a,;:t, delegado de saude.-0
in ,peetor sanitario,	 io Magalhães.

Directoria Geral do Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido D. Maria °reclina Peeanlia de Avelar
e Almeida, responsavel pelos prrÁhos de ns. 90
e 92 da rua de S. Gabriel, a comparecer nesta

directoria geral, dentro do prazo de cinco
dias, a contar da presente data, atilo do to-
mar conhecimento da multa do 124 que lhe
foi imposta pela 9° Delegacia de Sandia, por
infracção do disposto no art. 10, § 2', do re-
gulamento sanita.rio vigente.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 31 de outubro de 191.6.-0 secretario
interino, Dr. A. Zandth.

n•n•nn•

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. director geral,. convido
o re.spon.savel pelo predio n. 91 sito á rua
Clarimundo de Mello, a comparecer nesta di-
rectoria geral, á rua do Rezenfie n. 132, den-
tro do prazo de 10 dias a contar desta data,
afim de tomar conhecimento da intimação
que lhe foi expedida pela 9° delegacia de San*
de. sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 31 de outubro de 1010. - O seeretari0
interino, Dr. A. Zamitli..)

Policia do Districto Federal
CAIU= DE IDENTIFICA00 E DE ESTATISTIEÁ

De ordem do Exmo. Sr. Dr. Chefe de Po-
licia do District° Federal, ficam sem efeito de
de folha corrida as carteiras de identidade
n. 18.106, 32,138, 7.779 e 9.018, concelidas
por (me gabinete, de accürdo com o regula-
mento em vigor, aos cidadãos Arthur Pato-
Luci, Elias Antunes Pereira, José do Amaral
e Salvador Magdalena Moreira, este, por já
ter sido processado e aqueles por eÁ,arein
sendo processados actualmente.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1916. -4
O director, Ligara de Almeida Correia.

Ministerio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Pelo presente edital são convidados a coei-

parece; nesta procuradoria o Sr. Antonio de
QliVeira e sua senhora, D. Balbina Rosa de Oh-

Ministerio

CONCURSO PARA ACENTEs riscArs Do IMPOSTO DE CONsumo ns

De ordem do Sr. presidente, faço publico, de acedo com o art. 57 do regulamento em vigor, o mappa que se segue, contendo (

Rio do Janeiro, O de novembro do 1316.- O secretario, Nlooláo Rodrigues dos Santos França e Leite. 	
Classificação dos concut

!galerias

•No m c e

1°
	

Emygdio Alves Guimarães Cotia 	
410
	

Oswald Gaivão 	
Armando Negreiros 	

4°
	

Joaquim Leite Vieira Guimarães 	
Alfredo Mallet Soa:1-s 	

6"
	

Francisco Ilosailnab Cordeiro 	
Onaldo Brancante Machado 	
bermeral Rocha 	

(.1"
	

Nelson 13uarque de Gusmão 	
Pedro Cunha da. Gama e Abreu 	

••°
	

Octavio Duque Estrada Guerra 	
1.2,0
	

Julio da Silva Nloneda 	
Carlos Boselli da 'tocha Freire 	
Octavio de Carvalho Leingruber 	

15"
	

Pedro Josá Sahlanha Belfort 	
16°
	

Nlanoel Terra Cruz 	
17"
	

João Pestana 	
18°
	

Jorge Pereira de Andrade 	
19' Manoel Catillino Riera 	
20' !tomei' Ribeiro 	
21" sotter %amai' 	
22" Francisco Machado Borges
23°
	

José de Castelo Branco 	
21°
	

Ne/sou da Cruz Rangel 	

Portur,,,nez Prancez

Prova cscripta Prova	 oral Prova escripta 1	 Prova oral

rn

.0
W

J.; 0g O!

a. g,

Nota
I

Nota
o
o

- o

bo

Nota Nota

Nome Valor Nome 1 Valor C...)
0

1

Nome Valor

1
Nome	 Valor 1

1,4

-

Boa 2 Boa 2,92	 12,92 Boa 2,80 Boa 2,88
2
3

Baa
13oa
Boa

2,60
2 , 40
2,60

Optima
Boa
Boa

3	 5
2,64
2,52

Roa
Boa
Boa

2,60
2,80

Option,
!toa,
Boa

3
2,80
2,68

ti Boa 2,20 Boa 2,28	 6 Sonivel 1,80 Boa 2,41
Boa
Boa

2
2,10

HM,
Boa

2,01	 3
2,41	 3

Boa
Boa

2,40
2,10

Boa
Boa

2,60
2,44

8 Soffrivel 1,40 Soffrivel 1,96 Soffrivel 1,80 Boa N)

9 Soffrivel 1,20 Boa 2,21	 4 Boa 2,20 Optima 3
6 Soffrivel 1,80 Soffrivel 1,80	 3 Boa 2,40 Boa 2,40
5 Boa 2 Boa Boa 2,80 Boa 2,68
'7 Soffrivel 1,60 Boa 2,21 o Soffrivel 1,20 Soffrivel 1,68

Soffrivel 1,80 Boa 2,12 Boa 2 Boa 2,10
3 Boa 2 , 40 Boa 2,88 2 Boa 2,60 Boa 2,28
3 Boa 2,40 Soffrivel 1,92 3 Boa 2,10 Boa 2,68
3 Boa 2,40 Soffrivel 1,96 10 Soffrivel 1 13oa 2,68

10 Soffrivel 1	 Boa 2,64 o 'loa. 2 1,52
7 Soffrivel 1,60 Soffrivel 1,40 2 Boa 2,60 Boa 2 , 61

Soffrivel 1,10	 Seffrivel 1,52	 10 Soffrivel Soffrivel 1,60
ii Boa 2	 I Soffrivel 1,76	 8 Soffrivel 1,40 Soffrivel 1,56

10 Soffrivel 1	 1 Soffrivel 1,61 Soffrivel 1 Boa 2,08
Solfrive/ 1, 10 Soffrivel 1,12	 9 Soffrivel 1,20 Soffrive/ 1,52

6
5

Soffrivel
Boa

1,80
2

Soffrivel
Boa

1,41
2,12

10
10

Soffri vel
Soffrivel

4.
1

Soffrivel
Soffrivel

1;76
1,32

Observação - Pelo resultado do julgamento das provas, estando em igualdade de condições os coneurrentes Carlos Boselli da Rocha
inSCripção no coneuro, se teve em vista a calligraphia para colocar o concurrente, Boselli em logar superior ao .;oncurrenie living,ruber:

Rio de Janeiro, 1 de ileveinbro de 1910.- O presidente, Antonio dos Beis Carvalho.- Os examinadores, Eduardo Pedro Sdzareno
França e Leite.

•
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veira, afim de exhibirein os doe- urnentoS que se
tornam necessarios á lavratura da oscriptura
de compra pela União do predio e terreno si-
tuados em Mat•i Bello, Estado do Rio do Ja-
neiro, pela quantia de 5:000$, conforme o
aviso do Ministerio da Viação o Obras Publicas
n. 3.499, de 30 de setembro ultimo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
de novembro de 19{6.- O ajudante interino,
Nuno Pinheiro de Andrade.	 '•

••n••

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico que
o Sr. Manoel Alexandre de Vasconcelos re-
quereu o aforamento de terrenos, no legar
denominado «Morro do Leme», onde tem bem-
feitorias na sobredita fazenda, com a arca de
496.438, 012 75, confrontando com a Estrada de
Ferro Central do Brazil, herdeiros de José
Ferreira dos Santos e terras da mesma fazenda.

São, portanto, convidadostodos aqueles que

tenham reclamação a iazer, t,toir quale; . .
aforamento, quc.. quanto ás be nfeiÉxias, a
apresontal-as, devidamente documentadas, no
prazo de 15 dias, contados da publicação
deste, findo o qual não serão mais attendolos.

•imeira sub-directoria, do Patrimonio Na-
cional, 4 de novembro de 1910. -João Mar-
ciano Oliveira da Silo, sub-director.

Caixa de Amortização
Faço publico (e. a junta administcativa,

em sessão de 30 de setembro ultimo, tendo
em vista que o Coligo. Civil deverá entrar em
vieor no dia 1 de janeiro de 1917, r,;solvett
con v idar os procu radores de possuidores de
apolees a apresentarem, para produ.drem
etf Ato dessa data em deante, novas procura-
çoes, que satis:açam todas as oxigencias do
art. 1.289 e paragt•aphos do mesmo codigo,
que trata das procu.•ações do proprio punho,
nos segumtes termos:

Art. 1.289. Todas as pessoas maiores ou

emancipadas, no goso dos direitos civis, são
ap as para dar procuração mediante instru•
mento particular do provi° punho.

§ 1.° O instrumento particular deve conter
designação do Est,do, da cidade ou c rentri-
se- peão civil em que Ri- passado, a data. o
nome do outorgante, a individuação de quem
seja o outorgado e bem assim o objecto da
outorga, a naturom, a designação e exten-
são dos podere4 conferidos.

e 2." Concorrendo no mesmo instrumento
varios outorgantes, será cscripto por um e
assinado por todos.

3.* Pa ra o acto que não exigi • instru-
mento publico, o mandato, ainda quando por
instrumento publico seja outorgado, Ode
substabelecer-se mediante instrumento par-
ticular.

e 4." O reconhecimento da lettra e firma
no instrumento particular é condição esseu-
e'al á sua validade, em relação a terceiros.

Caixa de Aino:ti ,acão, 25 do outubro dO
4916.- O inspector, M. C. de Leão.

da Fazenda

CIIICUMSCRIPÇÕES DO INTERIOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

classificação dos candidatos approvados em todas as ma!erias do concurso.

rentes habilitados

Materias

	  Apuração das notas

Escripturação mercantil Arithmetica. Administração de Fazenda

Prova	 escripta 1 Prova	 oral Prova escripta Prova	 oral Prova escripta Prova oral
g>s..o-

.filédia final
C)
7/2o Nota Nota

o
tn
C) Nota	 I Nota

o
0o Nota	 !	 Nota

9 rn

s s 2
'0 0,

r,' d
-

n O
cn 01
..;	 o

cn
O

r
I	 i

}
.
E ,e
o 60

E :.
0 6D

E	 'ic".
O 6.D 7S.

.. C
,.9 c) Nome Valor Nome Valor Má <o Nome Valor Nome - GValor	 tâ c.: Nome	 Valor Nome Valor	 P.,4". Nome Valor

e.--.1' r..̀-:.'• itti i	 -- 1 ,

4 noa 2,80	 Optinia 3 1 Boa 2,80	 Optirna 3 1 Boa 2,80 Boa 2,60	 27,60	 Boa 2,769
:', Boa 2,60	 Option, 3 1 Boa 2,801	 Boa --	 2,80 2 Boa 2,60 Boa 2,76	 27,16	 Boa 2,716
1 Boa 2,80	 Optima 3 2 Boa 2,601	 Boa 2,80 '	 1 Boa 2,80 . Boa 2,60	 27,04	 Boa 2,704
6 Sofirivel 1,80	 Optima 3 1 Boa 2,b01 Soffrivel 1,84 3 Boa 2,40 Boa 2,60	 25,04	 Boa 2,504
3 Boa 2,40	 Boa 2,68 3 Boa 2,40 Boa 2,48 1 Boa 2,80 Boa 2,44	 23,02	 Boa 2,302
5 Boa 2	 Opt:ma 3 O Optima 3 Optima 3 5 Boa 2 Soff vivei 1,84	 23,88	 Boa 2,388
9 Soffcivel 1,20	 Boa 2,36 2 Boa 2,60 Boa 2,80 2 Boa 2,60 Boa 2,04	 23,28	 Boa 2,328
2 Boa 2,60 Boa 2,64 1 Boa 2,80 Boa 2,60 4 Boa 2,20 Optima 3	 1 23,20	 Boa 2,320
O Option. 3 Boa 2,64 3 Boa 2,40 Boa 2,20 8 Soffrivel 1,40 Boa 2,28, 22,56	 Boa 2,256
3 Boa 2,40 Boa 2,08 2 Boa 2,60 Soffrivel 1,64 3 Boa 2,40 Boa 2,16	 21,68	 Boa 2,168

10 Soffcivel 1 Soffrivel 1,64 2 Boa 2,60 Boa 2,16 4 Boa 2,20 Boa 2,40	 21,48	 Boa 2,148
2 Boa 2,60 Boa 2,40 1 Boa 2,80 Boa 2,16 7 Soffrivel 1,60 Boa 2,56	 20,84	 Boa 2,084
1 Boa 2,80	 Boa 2,00 6 Soffrivel 1,80 Soffrivel 1,36 7 Soffrivel 1,60 Boa 2,24	 20,72	 Boa 2,072
8 Soffrivel 1,40 Boa 2,08 4 Boa 2,20	 Soffrivel 1,72 6 Soffável 1,80 Soffrivel 1,36	 20,72	 Boa 2,072
O Option 3 Option 3 8	 SolTrivel 1,40	 Soffável 1,12 7 Soffrivel 1,60 Soffrivel 1,16	 20,68	 Ba 2,068
4 Boa 2,20 Boa 2,80 8	 Soff•ivel 1,40	 Soffrivel 1,56 9 Soffrivel 1,20 Soffrivel 1,52	 18,72	 Soff tive' 1,872
2 Boa 2,60 Boa 2,12 6	 Soffrivel 1,8&	 Boa 2,24 9 Soffrivel 1,20 Soffrivel 1,36	 18,48	 SATrivel 1,848
6 Soffrivel 1,80	 Boa 2 6 Soffrivel 1,80 Soffrivel 1,08 8 Soffrivel 1,40 Soffr:vel 1,04	 17,96	 Soff.evel 1,791
ti Boa 2 Soff vivei 1,92 4 Boa 2,20	 Soffrivel 1,72 7 Soffrivel 1,60 Boa 2,56	 17,52 Soffrivel 1,752

40
4

Soffeivel
Boa

1
2,20

Boa
I	

Boa
2,40
2,36

3
7

Boa
Soffrivel

2,40 Soffrivel
1,60	 Soffrivel

1,52
1,56

8
8

Soffrivel
Soffeivel

1,40
1,40

Soffrivel
Soffável

1,72	 17,16 Soffrivel
1,32	 16,16	 Soffrivel

1,711
1,611

7 Soffrivel 1,60	 Boa 2,76 8 Soffrivel 1,40	 Solfrivel 1,44 9 Soffrivel 1,20 Soffrivel 1,48	 15,12 Soffrivel 1,512
7 Soffrivel 1,60 Soffrivel	 1,20 4 Boa 2,20 Soffrivel 1,76 10 Soffrivel 1 Soffrivel 1	 I 14,76	 Soffrivel 1,4:1

.3 0 Soffrivel 1 Soffriveli 1,04 6 Soffrivel 1,80: Soffrivel 1,40 9 Soffrivel 1,20 Soffrivel 1,44 1 14,32	 Soffrivel I. ,43'?

...; i i I

Freire e Oetavio de Carvalho Letngruber e sendo tambem da mesma natureza o conteúdo dos documentos exhibidos por e/les para a
tudo de accerdo com o art. 24 do Regulamento dos Concursos para Empre,gos de Fazénda.

1,pouza-- Francisco de Assis Sampaio Barreto.-Lino de Barcellos.- Joaquim Luiz c Silva.- O secretario, Nicaláo Rodrigues dos Santos
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Recebedoria do Districto Federal

IàIP3STO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕT9

3' c/is/ricto
Relação dos eantribuintes cujo imposto foi

alterado para 1917, em virtude do ultimo lan-
çamento.

flua do Ouvidor
N. 25, Rezende & Irmo, alterado o valor

loca ivo a 1:8005000.
N. 27. alargues &Mottas, idem, idem, idem,

a 1:6005000.
N. 31. Avelino da Silva, idem, idem, idem, a

2:0a05000.
• N. 37, Soares & Perei ea, alterada a classi-

ficação para grande escala.
N. 45, Guilherme Carreira, alterado o valor

para 0:6005000.
. 55, João Espindola da Veiga, idem, ideia,

idem, a 7:8005000.
• N. 71, Gaspar Teixeira Rabello, alterado o

va toe a 8:4005000.
N. 71, Leoa emnbacan, idem, idem, idem, a

1 :200500).
N. 73, Lisboa & Comp., idem idetn, idem, a

'7:2005000.
N. 75, Grilaria Gomes & Comp., idem, idem,

idem, a 16:8005000.
Ns.	 Leandro Martins & Comp., ideia,

idem, idem, a 20:0003000.
N. 97, F. Portella & Comp., idem, idem,

id a m, a 55:2005000.
.437, Migimul Bar.eiro Cavanellas, idem,

Ideia, idem, a 4:8005000.
N. 137, Luigi Gallo, idem, idem, idem, a

3:6005000.
N. 141, J. Mendes & Comp., idem, ilem,

idem, a 9:0005090.
N. 147, Garcia Fonseca & Irmão, alterada a

classificação para armarinho e modas e o va-
lor locativo a 9:0005000.

N 149, A. Doublet, alterado o valor locativo
a 6:0005000.

N. 151, Manoel Lopes Ferreira, idem, idem,
idem, a 15:60030o.

N. 155, !lamuria dr Comp., idem, idem,
id(m, a 5:4.005000.

N. 175, Nascimento Silva & Coinp.; idem,
idem, idem, a 12:00)5000.

N, 177, Jeanne alaria Puchen, idem, idem,
idem, a 8:4005000.

N. 185, Paramos Senna & Comp., idem,
id e m, idem, a-15:000;3000.

N. 187/9, Sloper & Irma.os, idem, idem,
idem, a 24:0003000.

N. 101, Luiz Antonio Pere:ra, idem, idem,
ideia, a 7:2005000.

N. 4, Gomes & Comp., ideia, idem, idem, a
:2005000.
N. 8, Vicente A. Fernandes, ideia, idem,

idem, a 4:2005000.
N. 22/4, Couto Si Comp., idem, idem, idem,

a 10:8005000.
N. 52, J. Paiva & Comp., idem, idem,

idem, a 7:2005000.
N. 54

'
 Fernando Baerlin, idem, idem, idem,

a 4:8005000.
N. 58, Cralisley Comp„ idem, idem, idem,

á 6::0005000.
N. 94, Nazareth & Comp., idem idem, idem,

a 12:8005000.
N. 91, Bertha Graça, idem, idem, idem, a

1:2005000.
N. 98, Humberto Adamo & Comp., ideia,

idem, idem a 16:2005000.
Ns. 116/118, Luiz de Rezende & Comp., idem,

idem, ideia, a 34:0005000.
N. 120, Eduardo Sucena & Comp., idem,

ideia, idem, a 6:0005000.
N. 130,, Alberto Villarinho & Comp., idem,

idem, idem a 4:8005000.
N. 132„11. Castro, idem, idem, idem, à

9:0005000.

N. 182, Dor & Comp., idem, idem, idem, a
33: 6005000. -

Ns. 110/114, Sociedade Anonyma Casa Co-
lombo, idem. idem, idem, a 72:0005000.

Rua Sete de Setembro:
N. 59, C. N. Lefebre, alterado o valor loca-

tivo a 6:0005000.
Ns. 61/3, Rodolpho 'fess & Comp., idem,

idem, idem, a 27:0005000.
N. 113, Cargueira. Marques 82 Comp., idem,

idem, idem, a 9:6005000.
N. 115, Rolrignes & Monteiro, idem, idem,

idem, a 4:8005000;
N. 127/9, J. R. Kanitz, idem, ideia, idem,

a -1:0005000;
N. 133, Tomassini & Garrido, idem, idem,

ideia, a 1:80~00;
N, 137, M. Serpa Junior, idem, idem, idem,

	

a 3:0005000;	 4' •
N. 113, Ant ,,nio Sá & Comp., idem, idem,

idem, a 7:200,000;
N. 115, A. Leterre, idem, idem, idem, a

8:4003000;
N.161, Gomes Neves & Comp., idem, idem,

idem, a 4:2005000;
N. 165, Gonçalves & Irmão, idem, idem,

idem, a 10:8005000;
N. 179, Angusto Off, idem, idem, idem, a

1:2035000;
N. 170, Delgado Silva & Comp., ideN idem,

idem, a 6:0005000;
N. 38, Henrique Fonseca & Filho, idem,

idem. idem, a 3:0005000;
N. 44, Oliveira & Porto, ideia, idem, idem,

	

a 6:0005000;	 -
N. 96, Araujo & Silva, idem idem, idem, a

5:0005000;
N. 118, Candido José Araujo Vianna, idem,

idem, idem, a 4:5005000;
N. 182, Alfredo Pavajeau, classificado como

accessorios para automoveis.

Rua da Carioca
N. 3, A. Cunha Silva & Comp., alterada a

classificação para roupas era grande escala:
N. 9, Firmino Fontes, class:fieado como fer-

ragens em grande escala e alterado o valor lo-
cativo a 7:2005000:

N 33, !logo & Comp., alterado o valor a
7:2005000;

N. 35, Vaz & rernandes, idem, idem, idem,
a 3:6003000;

N. 67. L. Soares, classificado como moveis
e alterado o valor a 6:0005000;

N. 10, Neves & Arcos, idem, idein, idem, a
6:8005000;

N. 24, Manoel Joaquim Fernandes Palheiros,
idem, idem, idem, a 3:6005000;

N. 28, Irmãos Acosta, idem, idem, idem, a
4:2005000:

N. 42, Roberto Ruzzone, idem, idem,idem, a
7:2005000;

N. 61, Pereira Junior &Comp., idem, idem,
idem, a 4:8005000;

N. 78/80, A. D. Carvalho & Comp., idem,
idem, idem, a 4:8005000.

Bua Saehet:
N. 15, Ferreira Passarello & Comp., classi-

ficado como fazendas e roupas eia grande es-

cala .;N 39, arme. Julia Reys, alterado o valor
a 4:8005000,

N. 4, J. M. Pereira Gouvea, idem, idem,
idem, a 3:6005000;

N. 26, Obtido Campos, idem, idem, idem, a
3:0005000;

N. 39, Companhia Calçado Clark,
idem, idem, a 18:0005000.

Bua Visconde do Rio Branco:
N. 3, Manoel Martins, idem, idem, ideia, a

3:0005000;
N. 7, J. R. Cruzeiro, idem, idem, ideia, a

3:8405000;
N. 29, Iglesias & Irmão, idem, idem, idem,

a 5:4004000;

N. 49, Salgada & Garrido, idem, idem,
idem, a 0:0005000;

N. 14, Manoel Ribeiro Souza, idem, idem,
idem, a 4:000,5000; -

N. 16, Rodrigues & I3essada, idem, ideia,
idem, a 4:8005003;

N. 32, Manoel Francisco da Conceição,
idem, idem, idem, a 3:0005000;

N. 36, Raul Ferreira Leite, idem, idem,
ideia, a 4:800i000;	 -

N. 38, Franc,Isco Claro & Comp., ideia,
ideia, idem, a 5:4005000.

Rua da Constituição •
Ns. 31/33, Carlos da Silva Rocha, classifi-

cado como !numeres em grosso*
N. 51, José, Francisco dos Santos,

eCnels'altina Maria Pereira, alterado o
valor a 2.4005000;

N. 12, Alves & Comp., idem, idem, idem,
a 8:4005000; .

N. 30, Manoel Joaquim da Rocha, idem,
idem, ideia, a 3:-6005000

N. 66, José Antonio de Souza, idem, idem,
idem, a 3:6003000.

Rua do Senado
N. 1, José Gonçalves Guimarães, idem,idem,

idem, a 3:0005000;
N. 27, Ferreira & Ribeiro, idem, idem,

idem, a 4:2005000;
N. 173, José de Mello, idem, idem, idem, a

6005. 2,0600;N 
Rodrigues Estues & Comp., idem,

idem, idem, a 1:8005000;
N. 75, S. Mendes & Comp., idem,idern,idem,

a 4:8005000.
Rua Francisco Belisario:

N. 23, Marietta Duchemin, classificado co-
mo fabricante de anicncloas e confeitos;

N. 4, J. M. Carvalho, alterado o valor a
a:000$000;

N. 41, Santos e Comp., idem, idem,idem, a
4005000;

Ns. 90/92, Antonio Gonçalves Teixeira,idell,
ideia, idem, a 84005000.

Rua do Rezende :
N. 50, Joaquim Moreira da Rocha, altera-

do o valor a 3:0005000.
Rua Joaquim Silva:

N. 57, Viali & fiem, idem, idem, idem, a
1:2005000;

N. 64, Evaristo Monasterio, idem, idem*
ideia, a 6:0005000.

Largo da Carioca
N. 9, Souza Baptista & Comp., alterado b

valor a 7:2005000.
N. 15, Jean Lallet, classificado como mer-

cador de amendoas e confeitos;
N. 2, Miguel Guimarães & Brajoux, alte-

rado o valor a 1:2005000;
N. 1, Alvaro da Silva Carneiro, idem, idem,

idem, a 4:6805000;
N. 4, Vieira & Vidal, idem, idem, idem, a

4:5005000;
N. 14, 'Arnado Lacasa & Comp., idem, idem,

idem, a 9:6005000.
Rua do Riachuelo:

N. 71, Macedo & Dias, alterada a classifica.
çã.o para generos alimetWeios de P` classe;

N. 425, José ãlathias, alterado o valor à
2:4005000:

N. 00, João Paes Pereira, idem, idem, idem,
a 3:0005000;	 -

N. 134, Amaral Guimarães, idem, idem,
idem, a 24:0005000;

N. 404, Demetrio Peres Lourenço, idem,
ideia, idem, a 3:0005000.

Rua Visconde de alarangnape:
N. 9, Jesualdo Antonio Campos, alterada a

classificação para aposentos mobiliados e o
valor locativo a 22:0005000.

Ilua Evaristo da Veiga:

Na. 13/13, A. Costa & Comp., alterado e
valor a 6:8005000.
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N. 20, Bastos Dias, idem, idem, idem, a
4:800301)9.

N. a. Arthur Alvim, idem. idem, idem a
2:4003000;

Ne t26, A. E. Fernandes, idem, idem, idem
;A 3:0003000.

Rua Barão do Ladario:
N. 50, R. Barreto & Carvalho, idem, idem,

idem a 3:0003000.
,	 Rua Senador Dantas:

N. 45, Eugenio Ribeiro, idom, idem, idem
a 1:8003)00;

N. 70, Corra & Irmão, idem, idem, idem
a 1:800000.

Rua Treze de Maio:
N. 115, Gari Lemonde, idem, idem, idem

a 0:0003000;
N: 83. Raul da Silva Moreira, idem, idem.

idem a 1:8003000;
N. 37, Guichard & Comp., idem, idem, idem

a 10:6003 e mais 10.000 litros.

Rua Luiz Gama:
t N. 21, A. Vieira &Comp., idem, idem, Hem
a 2:8803000;

N. 47, Lima & Comp., idem, idem, idem
a 4:8003000;

N. 40, João Segreto, 'idem, idem, idem
a 6:000,000;

Ns. 10/12, João Cantei, idem, idem, idem
a 4:8005000.

Rua Bar do Rio Branco:
• N. 32, Prefeito Lopes Varella, idem, idem,
idem a 4:0805000.

N. 36. M. de Sã, idem idem idem a
1:8005000.

Rua do Iaivradio:
N. 15, Avelino Dias Moreira, idem idem idem

a 5:400000;
N. 71, Punido Costa & Comp., idem idem

idem a 0:0003000;
N. 81, Amorico & Comp., idem idem idem

a 1:2003000;
N. 103, S. Mechanehur, idem idem idem a

4:8003000;
N. 413, Antonio Puma Gabriel, idem idem

idem a 3:6005000;
Ns. 48 e 50, Antonio Pereira Leite, idem

idem idem a 10:8005000;
N. 08, Maluf Sayeg & Comp„ idem idem

idem a 3:6003000;
N. 98, N. Guimarães & Comp., ideni idem

idem a 4:8003000:
N. 100, A. Duarte, idem idem idem a

4005000;
N. 110, Joaquim do Carmo Monteiro, idem

ideia ideia a 3:0005000;
N. 118, Ponce & Comp, , idem idem idem a

3:6003 o classificado como amendoas e con-
feitos;

N. 150, Rodrigues & Vidal, alterado o valor
a 2:4003000;

N. 134, Antonio Augusto Alves de Brito,
ideia idem idem a 4:0005000;

N. 154, Antonio Augusto Alves de Brito,
idem idem idem a 3:6005000;

Rua Menezes Vieira:
Ns. 139/143, Silva Moreira & Comp., alte-

rado o valor a 14:4003000;
N. 145, Nascimento & Martins, idem idem

idem a 3:6003000;
N. 203, Pinto & Alfredo, idem idem idem a

1:200$000;
N. 203, João Pereira & Comp., idem idem

idem a 1:2003000;
N. 134, Francisco Jannuzzi & Comp., idem

idem idem a 16:8005000.
Praça Tiradentes:

N. 32, Antonio Marques -de Oliveira, idem
idem idem a 2:7003000; • •
, N. 34, Abranehes Povoas & Comp., idem
idem idem a 10:0005000;

N. 72, Barros Tendler, classificado como
Mercador de moveis de macleir.

Praça dos Amos:
N. 42, Armando Corra, idem idem idem a

1:2003000.
Avenida Gomes Freire:

N. 19 A, Zallen & Cahon, idem idem idem a
1:8005000:

N. 68, Oliveira & Alves, idem ideia idem a
6:8003000:

N. 81, Companhia Industrial Madeira São
João da Matt.,, alterado o valor a 6:0003000;

N. 83, Candido Scixal & Comp., alterada a
elassitieaaão para madeiras (mercador).

Recebedoria do District° Federal, 6 de no-
vembro fie 1916.- .Lisd Gonmfres Amorim,
1 cseripturario.

--
Recebed oria- do District° Federal

niriAo nc INMsTIUS E rramassks

districto
'De ordem do Sr. director, para conheci-

mento dos hiteressados, faço publico que os
estabelealmentos abaixo mencionados soffre
rani alteração nos valores locativos, ou na-
class fiaaa5o, para o exercício do 1017, de
aect) 'do com o regulamento em vigor.

Boulevard 28 de Setembro:
Maioral do Souza Almeida, alterado o valor

lorati% 4 pa ia 3;6005000;
N. 23, João J. de 'Almeida Saldanha, idem

para 6005000;
N. 173, João da Silva Carvalho, idem para

2:1603000;
N. 269, Gonralves az Comp., idem 7603000;
N. 295, F. J. Thomaz, idem 1:8005000;
N. 311, Canto & Navi, idem 2:4005000;
N. 319, Manoel Candido da Costa, idem

1:2003000:
N. 325, Thomaz Vieira Gonçalves, ideia

2:4003000;
N. 331, José Augusto Suriano, idem 1:8005;
N. 201, Fernando Antonio da Sus a, idem

classificação de leite para productos laeti-
,cin los:

N. 357, José Joaquim & Comp., idem
1:8005000:

N. 391, José Sacolla, idem 1:2005000;
• N. 393, Daniel & Clementino. idem classi-

ficação de louça de barro para lenha (mer-

cador);, Antonio Garcia, idem 6003000;N.
N. 216, José Martins Simões, idem 1:0203000;
N. 2a0, Torres 5: Irmão, ideia 6005000;
N. 292, Angelo Antonio Donatu, idem

2:1603000;
N. 204, Manoel Fernandes Junior, idem

3:6003090;
205, Joaquim Soares de Lima & Comp.,

Moia 4:2008000;
N. 300, David & Dias, idem 2:4005000;
N. 310, Joaquim Gonçalves de Andrade Ju-

nior, idem 1:5603000;
N. 342, Antonio Moreira Barbosa, idem

3:1203000;
N. 420. Antonio Alves da Silva, idem

1:0005000.
Bua Barão do Bom Retiro: •

N. 7, Souza & Comp., idem 1:8003000;
N. 13

'
 Wahlemar dos Santos Ferreira

Braga, ideia 4805000;
N. 97, Abílio Meara, idem 1:8005000;
N 134, Manoel Teixeira de Mello, idem

1:20j3000:
N. 150, José Carnzo, idem 2:4005000.

Rua Costa Pereira:
N. 48, Rodrigues& Cardoso,idem 1:1403000.

Rua Carolina Moyer :
N. 21. Raphael D'Ainto, idem 1200$000.

Rua CabuO:
N. 49 A, Dias & Comp., idem a classifica-

ção de generos alimenticios de. 3' classe
para :2';

S . 40, Figueiredo & Irmão, alterado o va,
lor locativo para 1:W05000:

N. 44., Augusto Matlos, idem classificação
para mercador de lenha.

Rua Cachamby :
N. 252, Anua do Jesus, idem, idem.

Rua Condessa de Belmonte:
N. 28, João Tavares Figueiredo, idem o va.=

lor locativo para 1:2005000.
flua Durmo Estrada Mover

N. 104, Ribeiro & Ferreira, idem classifica-
ção de generos allinenticios de 3" classe para
21 classe.

Rua Dr. Arcbias Cordeiro:
N. 1.27, Frederico J. Lundgren, idem para

1:8003000.	 •
X. 129, Pierroni & Silva, idem a classifica-

ção de carvão para mercador de lenha.
N. 135 A, José Solar, idem o valor localivo

para 1:8005909:
N. 133, A. Maschio	 Comp., idem para

2:4003000;
N. 178, Manoel Rodrigues da Silva, idem

para 1:2003050;
N. 208, José Ferreira Vaz, idem , para

9603000;
N. 208, Victor Gangler, idem para • réis

1:2003000;
N. 212, João Corraa, i leia Para 2:4005000;
N. 2(4, José Pinto do AzevedoJunior, idem

2:4005000;
N. 236, J. de Lucas Lima, idem 2:5203000;
N. 410, Vicente Cassano-, 	 1:2003, idem

classificação para me .cador d, lenha
N. 438, Allre-to José da SiIN	 idem a clas-

sificação para mPrcatkr de lenha;
N. 450„Abralião Smaio a: Comp., idem va-

lor locativo para 2:4093000.
Rua Dons de Maio:

N. 1, Fatima de Mudados, idem a classifica.
ção para mercador de lenha e carvão.

Rua D. Anna Nery:
N. 197, Luiz & Braga, idem valor locativo

pa"a 6005000;
N. 199, A- T. Ma ta ins, idem para 1:£003000;
N. 250, João Lopes de Araujo, idem para

1:8005000;
N. 366, Faria d.: Comp., idem para réis

2:52%000;
N. 544, Fernando Dias, idem para réis

1:20)5000.
flua Dr. Dias da Cruz:

N. 127, José A. Gonçalves, idem para,
7205003:

N. 135, Gonçalves & Lopes, idem para

1:81N0.0.;1°67, ; Pereeé & Comp., idem para réis
3:0005000;

N. 169, Antonio August-i Amado, ideia a
classificação para ourives pequena escala.

N. 177. Liara Jun or, Irmão & Comp., idem
para 3:2405000.

Ns. 14 e 16, Manoel da Silva, id&n a elas-
aificação para mercador de lenha e carvão.

N. 58, Domingos Ceciliano, idem o valor
locativo para 8408000.

Rua Dr. Lins de VasconcePos:
N. 9, José Transmontano Pinto, idem idem

1:8003000.
N. 11, José Magalhães Queiroz, idem idem

4893000.
N. 431, Ftnilia Beis, idem idem 600'5000.
N. 527, Manoel da Cunha P nto, idem idem

8405000 e alterada a classificação para mer-
cador de lenha,

Rua General Bellegard:
N. 3, Manoel Teixeira de Mello, idem idem

1:8003000.
Rua Jorge Rudge:	 •

N. 55, Albino & Gomes, alterada a classifi-
cação para mercador do lenha.

N. 159, José Francisco dos Reis, idem idem
idem.

N. 28, Antonio de Castro, idem idem dege-
neres alimenticios de 34 classe para 2' classe.
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Rua Lopes da Cruz:
N. 70, Belmiro Ferreira de Souza, idem

Idem idem.
Rua Lncidio Lago:

N. 4, Affonso Augusto de Araujo, idem idem
para mere-tlor de chapéos.

Rua Marechal Bittencourt:
N. 1, João Simões de Medeiros, idem idem

1.:2095003.
Rua Medina:

N. 1, Joaquim Teixeira Bonifacio, idem de
generos alimenticios de 3° para 2' classe e
valor locativo de 1:800$000.

Rua Miguel Angelo:
N. 250, J. Oliveira & Comp.

'
 idera a classi-

ficação de generos de 3° para 2' classe.
N. 502, Barbosa & Comp., alterada a clas-

sificação de 3° para 2' classe.
Rua Magalhães Couto

N. 56, Sizino Messina & Comp., idem valor
locativo para 1:4105000.

Rua Oito de Dezembra :
N. 41, J. Rodrigues de Comp., idem para

1:9205000;
N. 43, João Martins -Novaes, idem para

2:4005000;
N. 28, Fernandes Braga & Comp., idem

para 15:0005000.
Rua Piatiby

N. 1, Antonio Rodrigues de Almeida, idem
para 9605000.

Rua Imperial
N. 223 . , Santos & Garcia, idem para

2:.100$000;
N. 216, Figueiredo & Ferreira, idem para

2:4803000.
Rua Vinte e Quatro de Maio

N. 133, Barbosa. & Dourado, idem para
1:8005000;

N. 303, Francisco Corelli, idem para
2:4005000;

N. 419, José ThoMe & Comp., idem para
1:9205000;

N. 431 , Felippa & Irma° , idem para
1:3205000:

N. 1613, Santos & Diogo, idem pa ra
1:8005000;

N. 184, R. Fereaaira Leite, idem para
1:5605000.
.	 Rua Visconde de Santa Izabel

Ns. 1 e 3, Xavier Alhadas Sendas, idem
para 3:0005000;

N. 231, Antonia da Rocha Mendes, ideal
para 1:8005009:

N. 231 A, Augusto Monteiro de Barros,idein
para 1:8003000;

N. 269, Silveira Cardoso & Comp.., idoai
para 3:6005000.

flua Vieira da Silva
N. 27, A. P. S. Figueiredo, idem a clas-

sificação do generos alimeoticios do 3° para
2" classe.

flua \Vencesláo
N. 16, Manoel Fonseca Martin:

'
 alterada a

classificação para mercador do lenha.,
Praça Barão de Diamond:

N. 33, Maia & Ribeiro, alterado o valor lo-
cativo para 1:8003000. -

Praça do Engenho Novo:
N. 36, J. B. Figueredo, alterado o valor

I0eativo para 9605000.

Beiça° dos contribuintes que se acham v'n-
cursos nas penas do art. 44 do regulamento
em vigor

Rua Aquidaban:	 -
Sem numero, José da Silva Cameleira.

Boulevard Vinte e Oito de Setembro:
N. 431, Estanisláo Viainia.
N. 431, José Machio Braga.
N. 294, José de Souza.
N. 340, Nlarietta
N. 350, José Fernandes Gaspar Imoto.

Rua Cabuçú:
N. 4, Gaspar & Comp.

Rua Cachamby:
N. 247, Gaspar & Comp.

Rua Dr. Archias Cordeiro:'
N. 133, Alfredo De Franco.
N. 224, Jacintho Chrispim.

448, Gaspar Barros Lages
N. 454, Maria Marques.

Rua D. Anna Navy:
N. 184, João Cardoso.
N. 626, Vicente Ta.mburi.

Rua Dr. Dia; da Cruz:
N. 143, Marinho Si Irmão.

Rua Dr. Lins de VasconcellosA
N. 310 A, A. Maia e Silva.

Rua General Bellegard:
N. 3, José de Souza.

Rua Jorge Rudge:
N. 120, Augusto da Silva.
N. 126, Agostinho Marques Travassos:

Rua Miguel Angelo:
N. 419, Antonio de Oliveira Si Comp..;

Rua Oito de Dazembro:
N..123, Baptista da Cruz.
N. 42, Robles & Comp.
N. 102

'
 Manoel Pinto.

Rua Senador José Bonifacioi
N. 163, Fernandes (S.,. Comp. •

flua Vinte e Qu,itro de Maio:
N. 221, , Mutuo Ce Comp.

Rua Visonde de Santa Izabel:
N. 239, Francisco Lopes da Silva..
N. 291, Ozorio de Araujo.

Praça do Engenho Novo:
N. 34-Affonso & Alberto.
Recebedoria do Di.stricto Federal, em 6 de

novembro de 1916.-0 encarregado do lan-
çamento, Adj.dme Alves Pira.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publica a•

seguinte seLença
Deste p:ocesso se verifica que o 20 official

aduaneiro Deodoro Simões Petma, no dia 9
do outubro proximo findo, quando se achava
de smviço a bordo do vapor nacional Sa-
tell te, apprehendeu, ás 12 horas, um sacco
entendo 237 duzias de canivetes, com que
uni ,ndivichio pretendia dalli sahir.

Seiente do tacto, maodou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo processo e,
assim, foi lavrado o necessario auto de
apprehonsão e tomado o depoimento do appro-
bensor, pelo qual ficou provada a impossi-
bilidade de se: detido o contraventor.

Em seguida foi inserto no Diario Official
de 11 do mesmo mez, um edital convidando o
_dono dossa mercadoria a vir, dentro do prazo
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o
que entendessa a bem do seu direito.

Não tendo sido attendido esse convite, foi,
findo aquilo prazo, lavrado o indispensavel
termo de perempção e em seguida classifi-
cada e avaliada a mercadoria de que se trata.

Nestes termos,
Considerando que o processo correu á re-

velia
Considerando que, consoante o disposto no

art. 030 § 3° da Nova Consolidação das Leis
das Aliandegas, a apprehensão foi feita em
aagrante,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor 2° ornejai adua-
neiro Deoloro Simões Penna, deduzidos 04
50 % a que se refere o art. 124 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, revigo-
rado pelo de n. 113 da lei n. 3.039, de 8
de igual mez do corrente animo.

Cumpra-se.-Alfandega, 6 de novembro do
1916. -Paola e Sitia..

AL'andega. do Rio de Janeiro, 6 de novem-
bro de 1.910.-A/freio Pinto de Araujo Cor-
rêa, 1 0 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro .

De ordem do Sr. inspector faço publica a
seguinte sentença:

Consta deste processo que os segundos 01-
ciaus aduaneiros Dano Manoel da Fonseca
Lima, José Nery Guarabyea, Rodolpho Nery
de Carvalho o Bodolpho A. Neves Gonzaga,
quando de serviço a bordo do vapor inglez
Anignala, ás 4 1/2 horas do dia 11 de outu-
bro proximo findo, apprebenderem seis cha.
péos de palha do. Panamá, encontrados °ceel.
to; sob as vestes de um estivador que dall:
sabia o conseguiu evadir-se.

Sciente do facto, mandou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo, processo la-
vrando-se assim o necessario auto de appre-
bensão e fazendo-se publicar no Diario
dn 14 do mesmo inez, um edital convidando
o dono da mercadoria apprehendida a vir,
dentro do prazo de 15 dias, allegar o que en-
tendesse a bem do seu direito, sob pena do
revelia.

_Vinguem tendo attendido a esse convite, foi,
findo aquelle prazo, lavrado o indi:spensavel
termo de perempção o em seguida feita a
classificação e avaliação respectiva.

Nestes termos,
Considerando que o processo correu á re-

vclia
Considerando que, consoante o disposto no

art. 630 § 3° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, a apprehensão foi feita em
flagrante.

Julgo a mesma procedente.
Intime-see liquido-se, adjudicando-se afinal

o producto aos apprehensores, segundos 010-
ciaes aduaneiros Dano Manoel da Fonseca
Lima, José Nery Guarabyra, Rodolpho Nery
de Carvalho e Rodolpho A. Neves Gonzaga,
deduzidos os 50 % a que se refere o art. 124-,
de lei n. 2.924. de 5 do janeiro de 1915, re-
vigorado pelo de n. 115, da lei n. 3.089, do
8 do igual moa do corrente armo.

Cumpra-se. Affandega, 6 de novembro de
1916.-Paula e Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de novetn•
bro de 1916. - 4(fredo Pinto de Araujit
Corrêa, 10 escripturarlo.

-Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, intimo o dono

de 36 gravatas apprehendidas hoje, ás 9 horal
e. meia, entre os armazens 17 e 18 do Cáes do
Porto; pelo 2° otlicial aduaneiro João Pinto da
Fontoura, auxiliado pelo seu collega Julita
Pinto da Fonseca, a vir, dentro do prazo do
15 dias e independente de qualquer outra hl-
timaçao, allegar o que entender a bem dp
seu direito no processo, kiespeito, instaurado
nesta Repartição, sob pena dê revelia.

Gabinete da Inspectuia, 6 de novembro dp
1916.- Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 1'
escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspe:Oor convido o dona

de seis peças de tecido de seda, tres cortes do
easetnira e mais duas peças do mesmo tecido.
tudo apprchendido uru 4 do mez corrente
pelo 2 otlicial mtuaneiro Aninhai Esporidião
da Silva, em poder de um individuo que sabia
do bordo do vapir inglez iteiabr,dadr, a v:r
allegar, dentro do prazo de 15 dias, indepen-
dente de qualquer outra notificaçlo. o que
julgar a bem de seus direitos no proc s-4o
respeito dessa occurren,..ia instaurado nesta
repartição.

Gabinete da Inspectoria. em 6 de mm noonlwa
de 1916. - Alfredo Pinia de Araujo Currêo,

escripturair..



12444	 Taren -f e i ro 7

Ministerio da Marinha

!escola Naval

trxIXV.S IE mA LIND:TAS

De ordem do Sr. l'9 , 1fra-alinirante director,
•faço publico pai-a conitiebnoato dos interes-
sados que os exames para os mactiinistas da.
Ip3,rinha mercante terão lagar no dia 1.7 do
corrente mez.

• Os candidatos deverão remetter á secreta-
•ria desta escala seus requerimentos, acom-
panhados das respectivas cadernetas, até o
dia i2.

Haverá conducção em ltacurussá no dia 16
do corrente idez. em correspondencia cora o
trem raie parte da Central as seis horas o
cinco minutos.

Fanai Naval, 1. do novembro do i910.—
Tc 	 socretario.

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO InG DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-aanirante presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico para conhecimento dos intettessadas,
tendo o Sr. almirante ministro da Marinas.,
annollado a concurrencia para fornecimeato
á Marinha Nacional, no armo vindouro, dos
artigos constantes do Grupo —Um —Açougue,
acha-se aberta, até e dia 8 de novembro pra-
ximo s indouro, a itiscripçã.o para concurreutes

asse fornecimento.
Sala das sessões do Coasolho de -Compras da

Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 27 de outubro do 1916. 	 O secretario,
M. Pessoa de Mello.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço

- publico, para conhe,ciusento dos interessados,
que, no dia 9 de novembro corrente, reune-se
o Conselho de Compras da Marinha, afim de
julgar da idonei !mie dos concurrentes inseris
ptos para Os grupos 4, 5 e 7 — Dietas—Fa-
zendas e calçados e perneiras.

a Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, t de novembro de 1916.-0 secretario,
M. Pessoa de Mello.

Ministerio da Guerra

Collegio Milrear e Barbacena

igsarea T&RS o FORNEmiENT0 Dr GENtmos
nENTIG3o c,, ARTIGOS PARA LIMPEZA, ILUMINA..

t'X), I, F. R 11 AG EIS, FORRAGENS, ETC., DURANTE
O I° SEMESTRE DO tuNNO PROXIMO VINDOURO

, De ordem do Sr. tenente-coronel direcev
e presidente do Conselho Administrativo deste
Collegio, faço publico que ás 13 horas do dia
22 de novembro deste armo, o conselho rece-
berá propostas para o fornecimento de gene-
ros alimonticios, artigos para limpeza, nanai-
naçao, ferragens, forragens, etc., durante o
prime'ro semestre do anuo de 1917.

Para habilitação a esta concurrencia os in-
teressados deverão requerer sua inswipção
at5 ás 15 horas do dia 20 do referido mez,
juntando ao requerimento certificados de paa
gani onto de impostos de industria e profisslo,
o de lisença e que provem achar-se quites
com a Fazenda Nacional e Camara Municipal,
o que servirá de base para c julgamento de

• SUS, IsFoociclap,„
•

Discriminação

Em kangrammo: —Alfafa do Rio da Prata,
alfafa ria á I d, alhos, arroz nacional de ia,
asslwar r. , finano ,lo	 banha derretida, ba-
tata	 bacalháo da caixa de ta , car-
ne SJ,- , 	ame do vacca, com Osso, carne
de  o1,.s.$), carne fresca de perco, ce-
bolais, rafe em gio, typo a, chá preto, arrel-
io de taco, farinha de mandioca de la,
prm o. goiabada de ( a, lenha em achas, mar-
manada dre l a , manteiga mi/leira, massa bran-
ca para sara massa de trintas, milho ama-
relia, pão de trigo em uma fornada, pão de
trigo em duas fornadas, peixe fresco, potassa,
queijo de minas, sabão virgem, sal fino, sal
grosso, toucinho fresco, toucinho salgado. Em
litro alvoni a 3", aseite de Lisbôa, creolina
nacional, (lat., de litro), leiter fresco elo var-
es, 1-J1,101, lati lo litro), vinagre branco na-
cisas ' . nu cai -ia: palitos lixadoz, kerozene
arai:amos. Em (luzia: ferraduras para as-
aailoe learailuras para lunares, ovos de l'(rala

nia. Er estoa: cravas para ferraduras.Ea
arnosas; ,(Enijade Palinyra 013m-boa:MN es-
c	 pua las .

''
1 ,rom do casa, g:an

u	
inhas, vas-

souras de palha cinco fios, vassourinhas do
pia-sara, vis-auras garridas de piasava «Cat-
vasa sapolio, tijolo de arcar. Eia pacote:
velas para carro, rolas brasileiras.

A z propssais ( levem ser feitas com clareza
e sem mias ao, emenda ou risota, em dupla
ria, 'ima daaouaes soltada., contendo os pre-
ço; par anidade o só serão abortas as cujos
signa carros estiverem presentes ou legalmente
reoresantados e tiverem feita o deposito de
2564 para garantia da abortura das inca-
rnas. Nenhiana proposta será acceita sem
as clec1trrçs seguintes dos proponentes
o) sulanisz ão completa a toda as clausulas do
presente edital; 6) de caucionar 5 im-
portancia provaval durante o semestre, to-
nem lo-se por base a iropora nas do fornecido
no einestre anterior, e da suj atar-se á perda
Osso' caução si deixar de comparecei; para
aeignar o respectivo termo Oe contracta den-
tro do prazo que lhes fór marcado.

Os propor:atiles preferi-los para o forneci-
mento obriaar-se-hão íi sesmintes clausulas

forne(-er os artigos de primeira qualidade,
Da	 tida,le, podida e no ora ,.‘') designado

lornicer o., artigos pelos preços e condi-
ções do contracto que assaparem, mediante
pagamento • ‘ista ais ollieries e empregados
civis c mdeares do collogio, bali como a qual-
qu,r militar ou força federai que aspi venha
estac'onar durante a v geleia do respectivo
contsacto ; 3°, apresentar até o dia 5 de cada
moi., afim de serem conferidas, as. contas do
forneiamento, as quites serão sujeitas ao seno
premoreimial; as fornecer a carne fresca de
vacca na razão cie dons quartos trazoiros para
um dianteiro ; entregar os yeneros neste co/-
legio cujo peso clave sor liquido ; lia , quando
os contractantes deixarem de fornecer, substi-
TOir Os genros rejeitados ou supprir as faltas
n aada :; dentro do prazo que lhes fôr marcado,
o fornecimento sera fei r o administrativamen-
te, incorrendo aqueles na multa de 25% so-
bre o total dos preços do pedido, além do
pagamento da impor-Lancis da respectiva diffo-
rança, caso os preços do corai-acto sejam infe-
riores aos do mercado, elevando-se a multa
a 50st na prime•ra reincidencia, a 75% na
segunda e a mais 2ilt: na terceira sobre o
valor dos artigos a fornecer até a terminaçã.o
do seu contracto.

Os concurrentes não podem sol:Carecer nada
mais além do que consta deste edital, nem
datar suas propostas si não cio referido dia 22
de novembro.

Collegio Militar de Darbacena, 3 de novem-
bro de 1916. — O eecretario, Antro Martins
Leal, i° tenento.	 •

a,bora tori o Ch i ip 1 C Q
maceutioo Militar

De ordem do Sr. coronel presidente da
convoissito de compras deste laboratorio faço
publico que a mesma receberá até o dia 14 do
corrente, para habilitação prévia, os requeri-
mentos dos pretendentes á concurrencia pus
beca, que se tem de effectuar para o forneci.
manto de drogas e mais productos nacionac3
necessario.s ao mesmo laboratorio no anuo de
(917.

Os requerimentos de-vem sor instruidos coa
os documentos que provem:

1. 0 , haver pago, corno negociante especialista
do genero de que fôr objecto a coneuraencia,
os impostos federal e municipal da casa com-
marcial relativos ao ultimo semestre;

2°, ser negociante matriculado, quando se
tratar de um inclividuo, ou ter casa importa-
dor-a, miando o proponente fôr uma firma;
conflue:ciai ;

3% ter cumprido fielmente os seus contra.
atos e ajustes por acaso celebrados nos dou3
anuas anteriores a esta data com este minisa
torio;

4°, ter depositado prés-iamente no cofre da
Directoria de Contabilidade da Guerra a quan-
tia do 1:000a, afim de garantir a assignatura.
do contracto, para o gue, se expedirá a respe-
ctiva guia, uma vez que estejam em ordem 03
outros documentos.

Por oo asião da assignatura do respectivo
termo e para garantir a sua execução, será
feito o deposito na razão do 1.0 sti até o valor
do 50:000e e de 5 sobro qualquer excesso
da mesma importancia;

5s, em hypotheso alguma será admittida,
caução inferior a 1:0011$000.

Cornmissão de Compras do Laboralnrio Chi-
mico Pharrnaceatico Militar, 6 de novembro
ds19/6.—Dréas Penaforte de Araujo, asma-
pturario e secretario da commissão. 	 (5

1.~.n

Fortaleza de Santa Cruz

EDITAI DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço Sabor a quem interessar rossa que o
conselho administrativo desta fortaleza e do
1° batalhão de artilharia de posição receberá
no dia 10 de novembro vindouro, ás 12 horas,
propastas para fornecimento de generos ali-
menticios, forragem, ferragem e outros arti-
gos durante o primeiro semestre de 1917.

Por kilo : arroz, assucar branco relinado,
araruta, bacalhao, banha (marca rosa), bataa
tas, café moei°, carne de carneiro (fresca),
carne verde de varra, carne Rema, carvão do
pedra ou coca, chá preto, chá verde, farinha,
de mandioca, feijão preto, goiabada, mana
te l ga nacional, marmellada, nisssa rara sopa,'
malte em folhas, pão fresco, queijo de minas,'
temparos e verduras, sal comunica, toucinho,
alfafa, lenha em tócos, milho e sabão virgem.

Por litro: azeito doce, leite de VaCea, oleo
de ,colsa, kerozene, vinagre branco, vinhos do
Porto e virgem.

Por unidade : ferradura. para inuar,gal-a
linha, frangos, ovos de gallinha (duzia), sobres
mesa (ração) de duas bananas ou duas IN
ranjas, vassouras de piassaba (grandes e po
quenas).

Os generos são do primeira qualidade 4
postos no cács do antigo Arsenal de Guerra
por conta dos fornecedores.

As propostas serão ora duas vias, ai-4bn
assignadas, sendo a primeira selada.

A assignatara e os preços devem ser ess.
criptos de modo claro, sem emendas ou ra,¡
Luras.

As propostas serão abertas e lidas na pre,4
sonça dos interessadoss

Nenhuma proposta será recebida som habA-i
litaç10 prévia do proponente (lettaa 4 do aU
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tigo 50, da lei o. 2,221, de 30 de dezembro do
1900), medianta apresentação de documentos
que provem ter pago impoSta dts industria e
profissão o licença da Prefeitura para o ga-
nem de go3t1 negocio e depositar a caução de
500$, que será restituida aptas a abertura das
propostas ou ficara corno garantia da assigna-
tura do contracto.

Os concorrentes preferidos ficarão sujeitos
a todas as clispo.siaões do regula.sicnto para o
fornecimento de generos aos corpos do Exer-
cito, approvado pelo decreto n. 2.213, de 9
do janeiro de 1896.

Todas as informações relativa:e is claneuras
do contra,ctm . e outras,. serão prestadas na se-
cretaria da furtaleza e batalhão.

Quartel da Fortaleza de Santa Cruz, 31 de
Outubro de leie .— Pedro Martins da Rachcr,
aspirante sccretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

CONCURRENC.LA PUBLICA PARA. OS SERVIÇOS DE CON,-

IYECÇÃO DE MALAS E DE COLLECTA. DA CORRZSPOS,-

DENCIA NESTA CAPITAL

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados que, de accfnalo com. o despacho da
Sr. director geral, constante do processo
Expediente 559.--910», serão recebidas na 3a

secção da Sob-directoria do Expediente-, até o
dia 10 de noacaihro do corrente atino, até ís
15 horas, propostas em cartas devidamente
fechadas e lacradas para o serviço, de con-
ducção e conceda. da comeepandencia no Dia-
trica) Federal, inernsive o transporte de ma-
tas de e para Nietheroy, entre eda Directoria
e o dans a vice-versa, obiervad-as as disposi-
çõeS seguintes:

ai prego , por kilometro percorrida, para o.
transporte, em antomoveis, das malas do Cor-
reio, no District° . Fadara', e outros transportes.
que forem ordenados:

h) preço para ina.nter ent serviço effectivo
cada carrocinha empregada na. correcta das
caixas e transporte (tu malas das a:ata/dag;

c) preço para manter em serviço etarativo
cada motocycle,ta com delirery ean, a SQ: em-
pregadas na colle‘da das caixas e transporte
de malas das apelei:ia.

O Correio facultará OS C; taas seus antomo-
vais (foranto o prirneio trimes é.re, devendo,
findo esse prazo, o contraetante restituil-os
estado em que os tiver recebido.

As motricycletas e carrocinhas serão forne-
cidas pelo Creio, correndo por conta da
eontractante i conservação e reparos das
mesmas.

O contractante obrigar-se-ha a por á dispo-
siçã'o do Correio os vefeculaa nos togares, pon-
tos e horas determ - nados., ficando sujeito ás
multas de WS e 100$ e ao dobro na caso de,
reiucidencia por inobservancia dcdda clausula.

O' contractante obrigar-se-ha, tambem, aa.
Multar uma garage pasa oauto1ovis e mo-
toeyeletas c mu depo•ito para os vehiculos de
tracção animal, com cocheiras e otficinas de
mecaWco e segeiro, para a guarda e raparação
immediata do material, em um só local, se-
parado de quaesqtrea outros extrantios ao do
serviço pastai.

Obrigar-se-ha ainda o con t raatan te a manter
.peSSO4i iitorse.o, convenientemente un:formie
zado e com as respec ival matriculas, para oa
autornovei4, ntotoeyelotase carrocinhas. sendo
que estas deverão ter animaes de primeira
qualidade

'
 que possam vencer os itinerarioa

dentro das horas fixadas.
Nanhuma proposta será reeeoida, sem pré-

caucão da 1 :00040% depositada uri, theson-
raria desta repartição, para garantia da, as-
aignatura do contracto e nem depois do dia e

hora indicados, seja qual fõr o pretexto alio-
gado.

As propostas que contiverem emendas; ra-
suras, borrões ou quaesquer outros defeites.
que possam occasionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração, bem como
aquelas que se afasta sern do presente edital.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, uma das quaes saltada de aataarda com
a lei do Salto Federal; as que não estiverem
devidamente selladas só.. serão tomadas em
consideração si os interessados, lago após a
abertura das propostas, completarem as de-
terminaçaes da dita teia

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as alíneas a a. g do ast. lia da lei
n. 2.22, de 30 de. dezembro de 1000.

E' vedado aos senhores concorrentes pra-
poe alterações de preço, durante o acta da
leitura das propostas ou durante o. estudo das
mesmas.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, no toda ou em parte, se nem= a
assigna.r o respectivo. contracto, depois de
convidado por escripto, dentro do paz a de
tens dias, perderá o direita á can:kr, cuj1.
importancia. reverterá para a Fa:zenda Na-
cional.

O contracto será. por tres rumos.
Os preços serão estipulados em manda na-

cional.
Para e 	 da execidata do contracto

que tenha de ser firmada, depositará ti
 no* Thesonta Narrion ta a titulo de

Caução, a quantia. de 20:0)000, a qual
ficará depositada até a te:minarão da coe-
Cacto e só poderá ser levantada depo:s de
verificado não se achar o canSractante eni
delata para com a Fazenda Nacional.

Na Sob-Directoria do Trafego Natal encon-
trarão os interessadas esclaeecirnentos sobre o
numero atrai de vehiculoa, as ib stane . 43
percorridas 'liLriauiolItC e que.esquer outros
que sejam necessarios.

Esta concurrenaia será encerrada ás 15,
horas do dia irà de novembro do cor..ente
anuo, tendo logar no dia seguinte 17, ás fa
horas, no gabinete des a Sul) directoaa, o

julgamento de idoneidaee dos concurrentee e
a abertura das propostas, por arna contaras-
sao de funccionarios especialmente designada
para esse fim.

No dia e hora designados para a abertura.
das propostas e antes de, pracirdee-se a esta
formalidada. deveaão os senho :'e3 COttell P.0,11–

tes exhibir documentos mia peovem sua ido-
neidade e, bem assÀri, quitação de tolos
impostos fedcraes, estadoans e manearia"
apresentando tambein o rib da cariçeo
d000sitada na thesouraria desta repartição.

Em seguida, pela mesma correniesaa. serao
abertas e lidas CRI voz alta as arrematas rios comi-
correntes julgados idoneoe. tudo na prosença
dos interessados que,de ele já, ficam convidados
pura essa acto, po lendo ser rein.csautados
por procuradores idoneo-s que, com a com-
missão acima referida, assignarão as actas dos
trabalhos.

E' conveniente que as propostas tenham
cinco centimetras de margem, no minamo.

Directoria Geral dos Correios, &lb-dna:ato-
ria do Expediente, 16 de outubro de IN&

sub-director, Ernesto brio de Siqueira,.

Administração dos Correios ddEstado do
Rio de Janeiro

Intimo a ex.-agente do Carreio de Ilibarão,
neste: Estado, I). fida ftarcellos a. 'coJfser aos
cofres desta Adne atraçea, dentro do prazo
de cinco dias,. sob, pena de ser feita cobrança
executiva, a. importarrcia d it2S8011, (cento
vinte e dons mi/ e oitocentos réis), da raspou-

utilidade que lho foi imposta peta portaria
n. 1.139, de 25 de junto do corrente antro, do
Sr. director geral dos Correios, pelo extravio
do registrado o. 48a, procedente de . Casca-
dura, para. Antonio Maquina Werneck de Al-
meida, em estação do Pa.ty, Ribeirão, con-
forme, o apurada era processo.

Administração dos Correios do Estada da
Rio de Janeiro, em Nietharoy, 31 de outubro
de &''{U.— °daria Tarquinic de Souzet, aduai-
nistrac'or dos Correios.

Estrada de Ferro Central do Brazit

COYCURRENCTA FADA IrOIMETXUNTOS DIVERSOS,.
Lar f9t7

De ordem da directoria faço publica que
12. baras dos dias abaixo rac.ncionades, da pre.
xisto mez de novembro, na hitendencia desta
estrada, na Estaaact Central, serão recebidas
propostas para a facnecanenta parcellado
materiaes, e objectos da entrega. na. Intendem.-
eia para CMIRI1110 desta estrada, durante.
atino de 1617, a. saber:

Dia li—G-rrrpo, I. Objectas de escriptorio,
expediente e typogra.phia.

Dia 7—Grupo R. Matadaes diversos..
Dia 8—Grupo 111. Uteusilios e artigos di-

versos.
Dia 9—Grupo IV. Ferro, outros metaes

fundição.
Dia ta—Grupa V. Fercamantas e ferragens.
Dia 11—Grupo Vi. Tintas, olcos, drogas e

aerizes senialban tas .
Dia 13—Grupo VII. Limas, parafusos e pon-

tas de Paris.
Dia IA—Grupo Viu. Materiaes de constru-

ccão e artaroa sernalhantes.
'Dia te—Grupa IX_ 3fateriacs de illumina-

çaa, teeetricidade e automoveis.
Os impressos para as respectivas propostas

aehanose á disposição dos concorrentes na.
.mesina Intendencia, e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracta e as amostras
dos materi res.

A coneurreneia versará aperras sobre o preço
em ris por unidade de material, entregue
inemedartamenre, cabendo a pce rereneia do.
direito an autor da proposta mais barata, por
uuiiuimnmt quo seja a daTerença entre ella e
qualquer outra.

A. prop ..)-das que d nren estar devidamente
solladas, datadas', assig,nadas, com indicação
das. -e:pectivas rcni /enc'as, serão entregues:
em duas vias, em envoincros fechados, cora a.
declaração por !Uca do assuinpto e do nomo
do proponente.

Esse envoludra deve ser acompanhado de
um nutro, em separado, contendo todos os do-
emeran tog que pusa'ren Trovar a idoneidade- do
proponente, comprehendendo-se,. entre enes,
os rer..bas de quitação da ultima coliecta dos
impostas a que estiver sujeito..

No arta rei entrega da proposta o propo-
nente devera exeibir o recibo da caução de

:000S, pré v ia in :In te feita ria thesouraria desta
esteada, para garantli' a assignatura co , 'ton.-
tracto, caução qite reverterá para os cofres da
mesma estrala si o preponenta preferia() re-
enear-se a aseignar o respectivo rontraeta,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convitc que fõr expedido para
esse f ro.

O enntraeta só se tornará, effectiva depoie
de approvado definitiva.nrente pelo Ministerio
da Viação e Obras Puliticaa e registra , fo pelo
Tribunal de COft ga S.

A questa() da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préa iam:ante, ardes
de abortas as propostas. As propestaa cujos
autores não tiverem sido considerados idun,
não serão aberta%
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IDepois de julgada a idoneidade dos propo-
uantes, serao annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
;soncurrencia, caso os preços pedidos sejam
'Muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, Tuas os preços maximos acima dos
quaes não ac,ceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão 'a todas as
clausulas deste edital e o preço em réis por
unidade do material que o proponente
abracei*.

• Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrontes ficam sujeitos ao cumpri-
Mento do art. XXVI das instrucções para o ser-
Viço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de outubro de 1916.-0 secretario,
Jesd Ricardo de Albuquerque.

'4

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCIAIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARBU-

RETO DE CÁLCIO PARAA 3a DIVISÃO, EM

tia ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 18 do corrente mez, na
intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de 50.000 kilogrammas de carbureto
de caldo, peso liquido.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a quantidade
pedida, entregue no Caes do Porto, dentro
dos vagões da estrada, Correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, na hypo-
these de vinda directa de mercado estrangei-
ro, e entrega na secção da carga e descarga
da intendencia, ou na estação de Palmara,
na hypothese de não vir directamente de
mercado estrangeiro.

Caberá a preferencia do direito ao auto'
proposta mais barata, por minima que seja a
differersça entre cila e qualquer outra.

Para a comparação dos preços das propos-
tas se addicionara as relativas a carbureto de
vinda directa a impor anda relativa a direi-
tos aduaneiros, servindo o cambio a vista que
vigorar na vespera do dia marcado para a
eoncurrencia.

A entrega da totalidade do carbureto, ou
da metade, será feita dentro de doas mezes,
contados da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; a entrega da outra me-
tade será feita dentro de tres mezes, contados
do final do primeiro prazo.

As propostas, que,devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
Ales, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos A, que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
ffiDOOS, préviaoaente feita na thesouraria desta

estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preibrido
recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse um.

O contracto só se tornará efectivo depois de
approvado definitivamente polo Ministerio da
Viação e Ob sas Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idonoidade- des proponentes
será julgada e examinada previa mente, antes.
de abertas as p sopostas As p opostas cujos
autores - não tiveram sido considerados idoneos
não serão abestas.

Depois de julgada a idoneidade dos prono-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e le laura das propostas, que, antes de
qualquer daciaao, serão publicadas.

A estrada reserva-se e direito de mundial' a
concurrencia, caso os preços peddos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, gimes os preços maxiinoseteinia dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de cearpleta submisso a todas as
clausulas dos edital e o preço, em qualquer
moeda, para o material pedido e entregue
nas condições já cisadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não prov:sras neste,
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento de uma reducção
sobre a proposta mais barata. •

No caso de absoluta i smaldaie entre duas
propostas. fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a paderencia.

Os concorrerdes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das iastrucções para o ser-
viço de caacurrencia e deverão comparecer
na referida intaedenda, onde lhes serão
prestadas esclarecimentos . em ordem a faci-
litar a satisfação desta wdgencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Seesetaria da Estrada de Ferro Centr,d do
Brazil, 6 de novembro de 1916.--Oseeratario,
José Ricardo d'Albuquerque

Estrada de Forro Central do Brazil
CONCFRRENCTA PARA O FORNECISIENTO DE FERRO

GUZA PARA A ad DrVISAO, EU 1017

Do ordem da directoria, faço publico que ás
•12 horas do dia 22 do corrente mez, na inten-
dencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de 186 toneladas metricas de ferro guza de
qualquer prc,cedencia.

A concurroncia versará apenas sobro o
preço, cru qualquer moeda, por tonelada en-
tregue dentro dos vagões da estiada, no Caos
do Porto, com os direitos aduaneiros por conta
da estrada, na hypothese de ainda directa de
mercado estrangeiro, e entregue na secção
de carga e descarga da intenda:tida, ou qual-
quer estação da estrada, na hypothese de não
vir directamente de mercado estrangeiro.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a
differença entre ella e qualquer outra, mas
para a comparação dos preços se addicionará
aos das propostas cujos direitos corram por
conta da estrada a importanda relativa a
esses d:reitos, servindo de base o cambio a
vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de 120 dias, a
partir do , registro do contracto no Tribunal
de Contas, na hypothese do ferro vir directa-
mente de mercado estrangeiro, e dentro de
prazos successivos de 30 dias, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,

em quantidades não inferiores a 100 tone-
ladas. na bypodiese de não vir o ferro dire-
cta incute de mercado estrangeiro.

Os prazos marcados poderão ser augmen-
tados, a juizo da administração, no caso de
demora por força ma or.

As propostas. que devem estar devida manto
sanadas, datadas, assignadas, 'mu urdi
da' respectivas residancias, se aão entreaa,
em duas vias, em envolucros fechados, cem a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
mn outro, em separado, contendo todos os do-
cumentes que possam provar a idoneidid do
proponente, comprehendendo se, entre . Los,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No,acto da entraga da proposta, o propo-
nente dove sá exh bir o recibo da cairo, ' o
5055, previamente feita na thasou.aria desta
estrada, para garantir a assienatura d i con-
tracto, caução que reve s terá para os cotes
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar .43 respectivo cont ;iate
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo dopo's
de approvado definitivamente pelo \liaiste
da Viação e Obras Publicas e regiatrad,) pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não sei ji9 abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o d n a e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qhalquer decisão, serão publica las.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidas sejam
muito altos, declarando, antes do ab , rtas as
propostas, quaes os preços ruaximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a to las as
clausulas deste edital e o preço, por tonelada,
em qualquer macia, para a quantidade pedi-
da que o proponente offerecer, entregue nas
condições já citadas.

Nali se toma •ão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previatas neste edital
nem as propostas . que contiverem apenas o
offerechnento de uma reducçáo sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do deci-
dir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao compri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de coneurrencras e deverão compareceis'
na referida intendencia, onde lhes serão pos-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia..

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, O de novembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo d'Albuquerque.

11~•••

ES-unam era rerro Central do Brazil
De ordem da directoria convido o pratican-

te de conferente effectivo desta estrada Cus-
todio Gonçalves do Sousa a comparecer nesta
secretaria, dentro do prazo de 15 dias, con-
tados desta data, afim de receber guia para
ser submettido a inspecção de saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do
Brazil, 6 do novembro de 1916. — O ses
cretario, José Ricardo d'Albuquerpe.,

(•
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Inspoctoria Federal das Estradas
DE coNceXEENciÀ PUBLICA P.kRA FORNECIMENTO DE

4:1N00 (5) LOCONIOTIVAS PARA A REDE DE VIAÇÃO
CEARENSE (CEARÁ-PIAI:11Y)

EDI ()hedionda á recommendaeão contida
no aviso n. e5,expediilo pelo Estuo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas era 26 do setem-
bro do IUIDO proximo faie) publico, de
ordem do Sr. inspector, que até o dia 5 de
demnbro COrEOBIO anilo, ás 42 horas, se-
rão recobiitas nesta inspoef orla propostas para
o fornecimento n le ene° (5) locomotivas para
o seniC:0 do trafego do prolongameato e ra-
mate; da /lede de Viaeão Cearense (Co:1°a-
leaohy), mediante as seguintes clausulas;

As propostas deverão ser apreeontadas eni
duas v:as, sendo a. primeira r-. Clia(ia e anilns
sem rasuras nem emendas oa cuusa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão deposta: no The-
souro Nacional a quantia do 5005, eia moeda
corrente, para garantir a assignatura do coo-
tracto que se houver do celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido, si não as-
signar o respectivo con i.racto cinco dias de-
pois do chamado pelo Di:trio pa..a
fazel-o.

A idoneidade do proponente será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos con-
eurrentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV

As propostas seeão abertas e lidas deante
de todos os coticurrontes que Se apresentarem
para a.ssistir a essa formal:dado. Cada uni ru-
bricará as do todos os outros. Antes de qual-
que: • decisão, serão publicadas, na integra.

Cada proposta será fechada em enveloppoi,
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta do .... (nome do pmeonen to). A
es q) enveb,ppc reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade
(i o reeiba da cai :o a qiie se refere a clau-
suta Il.

Todos esses documentos soão fechados em
nin segundo em elopoo igualmente lacrado,
que sairá entrogua no deu de.signadu I) aia o
recebimento das paopostes. Nessa co.t as
formalidados do costume, sevam abortes typs
os enveloppes, retirando-se (leites os doc o inc o -
t o; de mana de idoneidadii e reunindo-so OS

ClIveloppes com as propostas fechadas, como se
acharem, em uni mesmo envolta:et que, de-
pois de lavrado e riu brica•lo lida.; proponentes
:presente-z , tirará depositai() na Sileção de Ex-
pediente c Gilda bilidade da bispai:Uivei Fe-
deral das Estradas, sil) agOarda do chefe da
seceão. Dentro de 48 lio:as depois dessa for-
malidade serão pubWados no Diarin ofiiria/
os nomes dos propealentes julgado; idoneos
para o fornecimenlo, annuiwiando-se o dia
para a aberturt (Lis propostas e prei:os, sendo
nessi dia reslituidas aos demais proponentes
as respeetivas propostas fechadas, como fo-
ram (untregues.

VI
As locomotii as serão de proccdoncia ame:

, da fabrica L000motive.
Yorksa e obedecerão ás especiticaeoes seguiti-
tes:

Duas (2) do typo eConsolidationa, com o
peso total em ordem do marcha de 80.000 li-
bras, para o serviço de cargas
' Tres L'3) do typo eTen Wheela, com o peso

total em ordem de marcha do	 libras,
para o servieo de passageiros.

VII
Os tonders de todas as locomotivas deverão

ser separados, tendo as seguintes minimas ca-
pacidades para agua:

Litros
a) locoPeotivas para o servieo de car-

ga 	 	 9.00)
6) locornotii ;is para o saneei) de pas-

sageiros 	 	 0.000

VIII

AslocomiVivas deverão ser apropriadas ao
consumou de lenha 40(110 001111311StiV0i, e serão
providas de apparolhos do freio de vacilo
Greshatu and Craa en (The Viteuum Brake Cy.
Ld.)

As	

IX

locomot:vas serão entregues pelo pro-
pimenta pre:brido:

Duas ;2), uma do passageiros o uma de
carga, de ;embarcadas no porto de Fortaleza,
no Ceará:

Duas (2), uma de passageiros o uma do
carga, desambareadas no porto do Camochn,
no Ceará:

ema. (1) do paesagairos, desembarcada no
porte de Amarração, no Piaully.

X

As despezas de Alfândega e de portos cor-
rerão por conta da inspectoria, que Solicitará
cio tempo opportuno a.s necessarias iseneõea
de direitos.

•	 X1

Os proponentes deverão indicar nas suai
propostas:

a) o prazo em que se compromattern a
fazer a respectiva entrega, que não po-
derá ser superior a seis (o) mons, con-
tados da data da assignatura do respectivo
contracto:

h) o preço do fornecimento por loco-
motiva.

XII

O pagamento será effectuado' por ~ta do
deposito oxistento no Banco do Brazil para
a construct:10 dos prolongamontos e ramaes
da dlede de Viação Ceirensai) ( :eara-Piaully),
dormis de recebelas as locomotivas nos partias
inilicados na clausula IX polo engenheiro-cee:e
do 20 distr:eto diesta inspeceiria.

XIII

A concorrencia versará -oh ao o pre:o total
do founeeinicoD) da; locomotivas nas coo-
dicões da; clausulas VI, VII, VIII e !X desie:
edital, Miando proferencia de direito ao
autor da respectiva proposia que fi lir (uai; ba-
ra t,ui, por.' minima que seja a di fTerent:a entre
ella e qualquer outra.

XIV
As propostas não poderão conter sinão

unia formula do comPleta submissão a
todas as clausulas deste edital, não sendo
tomadas coa considernão quesquer (Aferias
de vantagens não previstas nome edital, nem
propostas que contiverem apenas o ode:a:-
cimento de unia reduceão sobre a proposta
maes barata.

XV

O. proponente escolhido depositará no Th:i-
solo .° Nacional, antes de assignado o respe-
ctivo contracto, a quantia do cinco por cento

ae,) do valor da eneommenda, em moeda
corrente, para garantia da fiel execução deste.

XVI
No caso de igualdade de prac.os entre dons

ou mais concorrentes, caberá a preferencia

áquelle que otTerecer 'menor prazo par*
entrega das locomotivas, de accOrdo com a
aliiaea a da clausula

I- min
A Inspectoria se reserva o direito dc an-

imitar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.

XVIII

O contracto que fór lavrado em virtudo
da presente concurrencia só será conside-
rado valido depois do approvado pelo Minis-
todo da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Seceão do Expediente e Contabilidade da
Inspedtoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 4 de novembro de 1. 010.—Cados Monte,
cog,enheiro, chefe de secção.

Iuspedtoria, Federal das Estradas

DE CONCURREXCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO Do
MATERIAL RODANTE ABAIXO RELACIONADO PARA A
REDE DE VIAÇÃO CEARENSE (CEARA-PIAULIY)

De ordem do Sr. inspector, devidamente
autorizado pelo Esmo. Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que até o dia
de dezembro do corrente armo, ás 12 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos pra-
longamantos e rauaaes da Rede do Viaçto
Cearense (Ceará-Piauhy):

Cinco carros mixtos de passageiros;
Uni carro de passageiro de 2" classe;
Doas carros de Correio o bagagem;
Nove vagiíes fechados para cargas;
sete vagões abertos para cargas;
Tres vagões para animaes.

As propostas deverão ser apresentadas em
doas vias, sendo a primeira soltada e ambits
sem l'aSOI'aS nein emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os N,I1Cel'Clli,2S deverão depositar no
somo Nacional, a quantia do tiOOS em moeda
corrente, para garantir a assignatura, do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa catirAio o proponente eaxilhido si não as-
slguar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Dicti:i9 Official para
iazel-o.

111

A idoneidade do proponente será examiw
nela e julgada préviaminte, antes da aber-
leoa das Propostas. As propostas dos concur-
roma, que não tiverem sido considerado:
idJneJs não serão abertas.

IV

As propostas serão abertas e lidas deantá
de todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ro-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer dcei,ão, serão publicadas, na integra.

V

Cada proposta será fechada em envoloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escrevera:
,iProposta de... (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá o proponente as' pro-
vas que puder apresentai' de sua idoneidade o
o 'saibo da caução a que se refere a clau-
sula

Todos esses &remonto; serão fechados em
tim segundo cru veloppe igna [mento lacraito,
que será entregue no dia des'aelado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
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emendada do costumo, serão abertos todos
onveloppes, retirando-se delias os documen-

tos de prova de idoneidade e rcunindo-se 03
àaveloppos com as propostas fechadas, como
se acharem, em um mesmo envolucro que,
depois.de lacrado e rubricado pelos proponen-
Xes presentes, ficará depositado na Secção de
Expediehte e Contabilidade da Inspeetorra Fe-
deral das Estradas, sol) a guarda do chefe da
SeCçãO.

Dentro de 48 horas depois dessa formalidade
kerão publicados no Diario Official os nomes
dos progonentes julgados idoneos para o for-
necimento, annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia
rostituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entre-
gues.

VI
O material rodante deverá obedecer ás se-

guintes especificações:
a) disposições communs aos carros mi.dos,

de segunda classe e de correio e bagagem.

Comprimento maximo, incluindo as
plataformas 	 	 12,80

Comprimento maximo da caixa do
carro. 	 	 11,40

Largura "maxima sobre as molduras
do forro externo 	 	 2,08

Largura minima interna	 2,18
Altura do oriente sobe os trilhos 	 	 0,78
Alt ira maxima do soalho sobre os

trilhos 	 	 1,10
Altura minima do forro sobre o soa-

lho 	 	 2,10
Altura'maxima total do carro 	 	 3,80
Base rigida maxima dos trucks 	  1,50
Distancia maxima entre os centros dos

trucks  —	   8,30
Diametro maxinió das rodas dos trueks. 0,-72
Peso maximo total (tõneladas) 	 	 12

b) Os carros mixtos deverão ser providos de
.lavatorio e W.C. independentes para as duas
classes. Oileeecerão 110 minino capacidade
Para o transporte de 40 passageiros, sendo
20 em primeira classe o 20 em segunda. Os
assentos para a . primaira classe serão duplos,
de palhinha, com molas, sendo r.íto reversíveis
o quatro fixos; os reversiveis terão no minium
0°,86 por 0'22 ,43 e os lixos, Unhem-no mininio
01°,17 por 0 m ,45. A largura da passagem geral
entre os as zentos será no minimo de Ose45.
Para a segunda classe os assentos serão de ta-
liscas de madeira e obedecerão ao mesmo sys-
lema e d lanensões. A illumifiação será mita
com dons lampeiras -para kerozene, de duas
lampadas cada uma, tendo, alam disso, o la-

evatorio e o W. C. la.urp-idas proprias.
c) Os carros de segunda classe offorecerão

no miiiiino capacitado para o transporte de
48 passageiros; tendo vinte assentos de talisca
de madeira , duplos, reversiveis, de,pelo menos,
0%80 por 0°‘,45 cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo menos, 0 m ,77 por Oni,4•
Serão providos de la.vatorio e W. C. e inomi-
nados por dons larnpeões de kerozene com
duas tampadas cada um, tendo, Main disso,
o lavatorio e o W. C. lampadas proprias.

d) Os carros de correio e bagagem serão
vididos em tres compartimentos; o do centro
destinado ao serviço de bagagem terá um
comprimento, no minitno, de 50, devendo
o soalho ser protegido por uma grade de ma-
deira, dividida em paineis de collocar e tirar.
Na sala do corre'o, com o campaimento mi-
nhota de 3 metros, haverá dous armados cr
escaninhos para eorrespondencia, uma mrsa
de escrever e uma cadeira de assento estufa-
do com encosto para viagem, bem como será
provido de W. C. c um pequeno lavatorio
ato mesmo compartimento. -Na sala do chefe

do trem, com o comprimento minium de 2,20,
haverá uru sofá com cama, uma mesa, um
cofre, um pequeno . armario para roupa- e
guarda da correspondencia da estrada. Será
provido de duas cadeiras, sendo urna de as-
sento de palhinha, com molas, encosto e bra-
ços. Cada uru dos tres compartimentos será
inominado com uni lampeão de kerozene com
duas lampadas.

e) freios. Os carros serão providos de freios
automaticos de vacilo e de freios a mão
actuados das duas plataformas, com man-
gue:ras e demais accessorios.

1) engates. Os carros serão providos de en-
gates antomaticos, podendo-se ligar por meio
de manilhas aos engates centraes ()Minados e
de duas correntes de segurança com molas e
presas á travessa de cabeceira e ás longorittas
do carro.

g) trucks. Os trucks serão eanstenidos de
accOrdo com as boas regras da technica a to-
das as peças de madeira da arma ao serão
construirias de madeirasde lei resistente, sem
defeitos e guarnecidas de chapas de ferro.

As rodas serão de aço, tendo nos aros uma
resistencia compativel com os esforços por
que serão solicitados em serviço de grande
velocidade em linha de serra.

As molas serão feitas de aço de primeira
uualidade, de modo a assegu:ar a tlexibili-
qade dos carros, com capacidade para stip-
dortar sem nenhuma deformação permanente
pma carga viva de 10.000 kiloa.

As caixas de lub -ificaçao serão de int°
aperfeiçoado, providas de leonzes forra los de'
chumbo e cls* aceessorios nu. casai-,os para
assegurar uma boa lubrificação e evitar a
entrada da poeira.

Ir) wagow; fechados para carga. Deverão
ser construidos de.accôrdo com as boas regras
da technica, com a capacidade para o trans-
porte de 12 toneladas de carga util. O peso
morto maximo será in rerior a sete toneladas
o comprimento total não deverá ser maior do
10',00 e a Pirgura total maxitna não deverá
exceder de 2m ,70. A largura interna minima
admittida é de 2"e10 ; a altura totarmaxima
não deverá exceder de "40 ; a base rigida,
dos trucks será. no maximo de i m ,40 e a dis-
tancia entre os eixos dos mesmos no maximo
de 7°1,00.

Serão oro idos de freios automaticos de
vacuo de Gresham and Cravei) e de freios
a mão.

i) wagons abertos para mercadoras. Serão
construidos com as mesmas especificações e
limitações acima indicadas para os Nva pus
fechados. Serão providos apenas de frei. s
ã mão.

Wagons para o transporte de anitnaes —
Deverão ser coustruidos para a capacidade de
12.000 kilos e offerecendo urna área interna
eompativel com a lotação d i cabeças de
gado vacc,um. Quanto ás dimnensõts maximas,
devem obedecer ás indicadae para os wagens
fechados de in.'rcadorias.

Serão providos apenas de f:e .o; a mão.
VII

Este material rodante será entregue pelo
proponente referido

a) no porto de Fortaleaa. rio Ceará
Carro misto de passageiros, um
Carro cle passageiros de 2 a classe, um
Carro de corre,o c bagagem, um
Vagões fechados para cargas, datis;
Va gão aberto para cargas, um.
b) no porto de Camociv, no Cea á:
Carros mixtos de passageiros, dons
Vagões fechados para cargas; tres ;
Vagões abertos para cargas, doas
Vagões Para alijamos, dons.

c) no porto de Nmarraçao, no Piauhy
Carros ruixtos de passageiros, dons
Carro de correio e bagagem, um
Vagão para " animaes, uni
Vagões fechados para cargas, quatro
Vagões abertos para cargas, quatro.

VIII
Os proponentes deverão indicar nas suas

propostas
a) o prazo em que se compromettem a fazer

a respectiva entrega, que não pederá ser
superior a seis mezes, contados da data da
assignatura do contracto respectivo

b) o preço do fornecimento do material
acima rolacianadu, discriminado separada-
mente.

IX
O pagamento será effectuado por conta do

deposito existente no Banco do Braeil para a
construcção dos prolongamentos e ramaes
nade de Viação Caarensos ( Ceará-Piauí-1Y),
depois de recebido o material rodante nos
portos indicados na claueula VII, pelo enge-
nheiro chefe do 20 districto desta inspectoria,

X
A concorrencia versará sobre o preço total

do fornecimento do todo o material rodanto
de que trata este editd nas condições especi-
ficadas nas clausulas VI e VII, cabendo pre-
ferencia de direito ao autor da respectiva
proposta que fôr mais barata, por minium que
seja a differença entre ella e qualquer outra.

XI
As propostas não pode são conter stirio uma

fórmula de completa submSsão a todas as
clausulas deste edital, não sendo tomadas
consideração quaesquer offertas de vantagens
não previas neste edital, vem pol onas (inc
contiverem apenas o offereeimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

XII
O proponente escolhido depositará no The-

souro Nacional, antes de assignado o respe-
ctivo contracto, a quanta do 5% do valor da
encommenda, em moda nacional, para ga-
rantia da execução deste.

Xlll lNo caso de igualchuleie . preços entre dons
ou mais concurrentes, caberá a preferencia
áquelle que offorecer menor prazo para a en-
trega do todo o material rodante, de accerdo
com a alínea a da clausula VIII.

XIS'
A inspectocia se reserva o direito de an-

nullar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidas muito elevados.

xV
O contracto que fôr lavrado em virtude da

presente concurrencia só será considerado
valido depo's de approVado pelo Ministerio
Viação e Obras PubLeas e registrado pe'o
Tribunal de Cmtas. .	 •

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspecioria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 4 de novembro de 1916.—Carlos
engenheiro chefe de secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
cOxcunacxen PARA O FOR NECIMENTO DE MATE."

ALAM, °PIEMOS DE ESC!: IP TOMO, EXPEDIENTE,
FORRAGENS E ARTIGOS DI ER 3I)S, DURANTE O AN-•
rio DE 1917.
De ordem do Sr. Dr. director geral, faio

publico que, no dia 14 de novembro proxirno
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futuro, ás 12 horas, na séste da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, á rua Iliaelluoio nu-
mero 287, serão recebidas propostas apresen-
tadas para o fornechnento, durante o armo
cie 1917, dos materiaes o objectos especifica-
dos nas relaçõos impressas, que se acham á
disposição dos interessados na Secção de Ex-
pediento, desde as 11 até ás 16 horas, nos dias
utois, relações essas constituindo os sete gru-
pos seguintes:

Grupo 1—Objectos de oscriptorio, expedien-
te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens;
Grupo 3—Divo ssos artigos;
Grupo 4—Ferro o outros metaes, ferragens.

c artigos semelhantes ; •
Grupo 5—Tintas, drogas e artigos seme-

lhantes
Grupo 6—Materiaes de construcção, madei-

ras, cal, tijolos, etc.;
Grupo 7—Material metallico para canaliza-

ção de agua.
A concurrencia terá legar mediante as con-

dições soguintcs:
Primeira—As propostas deverão ser entre-

gues em onvolucros fechados o lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
grupo, em duas vias, devidamente sellada
primeira, ambas datadas, ass:gnada.s e rubri-
cadas a cada pagina pelo concorrente, indi-
cando os preços propostos para cada material,

'sem emendas nem rasuras, com a obrigação
da entrega no Alinoxarifado Geral, á rua Frei
Caneca n. 112 o no Almoxarifado da Estrada
do Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Cajú, po-
dendo cada concurronto apresentar proposta
a mais de um dos grupos acima indicados e
em cada grupo a todos os materiaes constan-
tes da respectiva relação ou sómento a al-
guns.

Segunda—Os envolucros, contendo as pro-
postas, deverão sor acompanhados de um ou-
tro em separado, tombem lacrado e fechado,
em que reunirá cada concorrente os seus do-
cumentos do idoneidade, provando estar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o impos-
to do industria e profissão e noite incluin-
do o conhecimento do deposito da quantia do
1:000$ (um conto de réis), cm moeda corrente,
feito no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela Secção de Expediente. Esta
quantia servirá de caução para garantir a
as.signatura o execução do contracto que pelo
concorrente preferido terá de ser assignado o
para os pagamentos das multas a que o dito
contracto dér legar.

Terceira — Todos os envolucros contendo
as propostas relativas aos sete grupos, bom
como os que contiverem os documentos de
idoneidade o conhecimento da caução, de-
verão ser entregues no dia 14 do novembro
proximo futuro, ás 12 horas, quando serão
abertos na presença dos concorrentes ou de
seus propostos os envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade, sendo esta em se-
guida julgada pela commissão do funcciona-
rios da repartição, que o respectivo director
geral tiver nomeado.

Todos os envolueros contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e sómento os destes, sarão relacionados por
grupos, ficando entendido que cada con-
corrente sé poderá propôr o fornecimento de
niatoriaes ou objectos que constituam o seu
ramo de commercio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão deanto dos respectivos concor-
rentes ou propostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
concurrento ou seu proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

Do modo analogo se procederá em relação
ãs propostas dos grupos 2 a 7, nos sois dias
etols subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrontes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas dos grupos difforentos
não invalidará a concurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada uma das ditas propostas
rubricada a cada pagina por iodos os mem-
bros da comumnissão.

As segundas vias das propostas abertas
serão enviadas ao Diario Official o nelle pu-
blicadas em sua integra.

Não serão abortas as propostas dos con-
correntes que não tiverem sido julgados
idoneos.

Quarta — A repartição se reserva o direito
de annullar a concurrencia para cada um
dos objectos ou matcriaes, caso os preços pe-
didos em todas as propostas sejam mais ele-
vados que os preços correntes dos mesmos
objectos ou matoriaes do mercado da cidado
do Rio do Janeiro.

Quinta — A concurrencia versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade mais ba-
rato, de cada um dos objectos ou matoriaes
especificados nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludidos, uni-
dades essas que deverão ser rigorosamento
observadas, não devendo ser alteradas.

Sesta—A proveniencia dos objectos ou ma-
teriaes deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade áquelles para
os quaos as relações não indicam o fa-
bricante e nem amostras, sendo que no
caso de duvidas, em relação a estes ulthnos,
decidirá o director geral.

Setima—No caso do absoluta igualdade de
preços entre dous ou mais conco rrentes para
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquello a quem couber fornecimento de maior
numero de objectos ou materiaos attinentes
ao grupo do empate e si este ainda assim se
reproduzir, será feita comparação analoga
entro os ernpatantes no grupo de ordem ima
mediatamente superior ou de ordem immedia-
tomento inferior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

O tava—No caso do não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario Official, da pre-
ferencia, perderá a quantia depositada, em
favor dos cofres publicos. O depositas ona
concorrentes que não tiverem sido preferido
ser-lhes-hão restituidos.

Nona—O fornecimento dos objectos ou ma.
teriaes será feito dentro de dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos tor-
cedores as guias de compra, sendo, porém,
esse prazo de trinta dias no maximo, prévia-
mente notificado nas respoctivas uias, para
os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identidos, ficarão
sujeitos as objectos ou materiaes que, não es-
tando de accardo com as obrigações contrac-
tuaes, tenham sido recusados.

Decima—No caso do não ser satisfeito polo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados
na condição anterior . (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30 Vs (trinta por
cento) sobre o valor do material que deixon
de fornecer a.tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chefe de sec-
ção do contabilidade, podendo a repartição,
em caso do reincidencia, comprar Os ditos
objcctos ou matesiaes, independente do can-
taacto, cm qualquer parto.

Decima primeira — A diferença de preço
dos objectos ou matoriaos comprados fóra do
contracto, no caso estipulado na cond ição an-
terior (decima),correrá por conta do fornece-
dor que os objecto ou materiaes deixou do
fornecer ou substitutr, dentro do prazo do
contracto, sendo esta diferença, bem como

as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver cpa-
tas a processar.

Decima segonda— O contracto do fornece-
dor que incidi' nas penalidades constantes da
condição decima, quanto a materiaes ou obje-
ctos de mais de duas guias de compra em um,
mesmo mez, poderá ser rescindido pelo dire-
ctor geral, revertendo a respectiva caução á
Fazenda Nacional.

Decima terceira— Fica entendido que todas
as peças do ferro fundido, que fazem parte
finei:vante do grupo setimo ( 70) da presento
conC.iirrencia , serão coalterizadas.

Decima quarta— As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula do completa sul»
missão a todas as condições do presente
edital.

Não serão tomadas em consideração gimes-
quer dffertas e vantagens não previstas nó
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta— Todas as propostas para O
fornecimento de artigos e materiaes deverão
conter os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 11 de outubro de
1016.—F. J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.

•••-n-•t

Repartição de Aguas e Obras Publicas
secção DE EIPEDIENTE

Ficam convidados os proprietarios dos pre-
dios abaixo discriminados, de ordem do Sr. •
Dr. director geral, a cumprir, dentro do prazo
de trinta dias (30), a contar desta data, as ina
timações, para collocação do hydrometro, que
lhes foram expedidas por esta repartição:

Rua Muriquipary n. 312, casinhas.
Rua 26 de Maio n. 71, habitação conectiva.
Rua Dr. Lino Teixeira n. 71, morada e

chocara.
Rua Mattoso mm. 114, botequim.
Rua S. Carlos n. 37, botequim.
Rua S. Francisco Xavier n. 129, collegio e

commodos.
Rua Conde do Bomfim ri. 1.02, (substitui-

ção.
Avenida Mem do Sá n. 300, habitação cot-

lectiva.
Rua Senador Euzebio n. 158, botequim e

sobrado).
Rua Voluntarios da Patria n. HO, garage.
Secção de Expediente da Repartição da

Aguas e Obras Publicas, 13 de outubro do
1910.—P. J. da Fonseca Braga, chore do
senão.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
NUBLE° COLONIAL «JOÃO PINHEIRO»

ESTADO »E MINAS GEMES

Leilão — 2* praça
Faço publico, de ordem do Sr. ministro da

Agricultura, que, no dia 7. do novembro pro-
sou°, serão vendidos em hasta publica, no
nucleo colonial «João Pinheiro», situado no
Municipio do Sete Lagoas, no Estado do Minas
Geraes, os materiaes o semoventes constantes
da relação abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos
preços reluzidos de 10 ss da avaliação de
cada objecto, e os compradores garantirão
Seus lances com o signa' do 20 % (viate por
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Unto?, no acto da arrematação, sendo a en-
arepi feita, no nneleo, após e leilão, ou dentro
elo prazo de 21 heras, a contar da data do
voamo haaão, e mediante completo paga-
mento.

DirecIoria do Serviço cie Povoamento, 26 de
outubro de 1916.— Dalphe Pinheiro Machado,
director.	 (•

Relação dos rnateriaes e semoventes exis:entes
no Nucleo Colonial .hão P;nheiro—Eqado
de Minas Gemes

Um burro de nome Pctesco, ae".o C.: ralo.
Um burro prelo de nome Caneiro.
Um burro pol;o de rato, do o:no Com-

pleto.

Uma besta mimalha de nom Lamparina.
Um caminhão de quatro rodas.
Um carroço de quatro rejas.
Uma carrocinha de molas.
Uma c-arrcça.
Um carro velho de praaa.
Uma charette.
Um jogo de arreios para carro.
Um jogo de arreios para caminhão.
Um jogo de ferramentas para farra.r.
Uni sellim.
Onze cangas.
Um ferro de marca NP.
Duas caifacleiras de jardim.
Dons ancinhos do jardim.
Um gancho.
Dons eát . cadores de arame.
Quatro canos de ferro c arame.
Uma rafeira.
Um forno velho.

, Uma banheira velha, de zinco.
Uma collecção de medidas de 1, 2, 3, 10 o

20 litros.
Uma bomba de irrigação, estragada.
Uma bomba de irçigação, boa.
Uni pulverizador.
Seis bancos communs.
Duas mesas pequenas.
Uma cama tosca de madeira.
Uma escada com 13 degráos.
Duas estantes toscas.
Um armaria tosco.
Um piano “Calmeal alode:oa.
Um moiliador a utomatico.
Um cal) de velho.
Uma prensa para copiar.
Sois latrinas de barro.
Dons syphões de barro.
Um apparelho para tirar formiemairo.
Uma caixa com alguns ferros para den-

ista.
Tres tiradeiras com correntes.
Cinco tira Jeiras com gancho.
Uma esearradeira hygianica
Uma folha velha de seara.
Um arado de bico, velho.
Seis sellotes paca carroça.
Quatro retrancas.
Quatro mangotes.
Onze anlcalia.s.
Directora do Serviu, de Povoamento, 2'

secção, 26 de ontubra de 'MAL—Confere.—
Edmundo ?NO. 3° ()inalai. Visto.—P.
taboirn, chefe da 2a sução e inspector do
colonização.

Directoria do Sei-viço de Povoament0

NUCLE0 COLONIAL ITATIAYA
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Leilão

Paço publico, de ordem do Sr. ministro da
Apicultura, que, no da 8 de novembro pro-
mimo, serão venli los em hasta publica, tio
D11*9 çolunia11 ,4 aya, sitoodo no 1111.1111eiPi0

de filizenoa, no 1:am.a) do ;tia tia 41newo
seriado pela Estrada da Fera) Central do
Eraail, na estação de Campo Dello, os mate-
riaes O semoventas constantes da relaaaio
abaixo discriminada.

Não serão aeceitos lances ineriores aos
Spreos da avaliação de cada objecto, e os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
de 20 ?s, no acto da arrematação, sendo a en-
trega feita, no nueleo, após o leilão, ou dentro
do prazo de 24 horas, a contar da data do
mesmo leilão, e mediante completo paga-
mento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 do
outubro de 1016. — Duplic Pinheiro Ma-
chado.

••••n•••••

Ileaelo tais moUrines e semoventes et:istentes
no nade() colonial Ratiaya, no Estado do
Rio de Janeiro

Uma mesa relonda,envernizada.
Urna mesa tosca de 1, 10x0,60.
Uma mesa envernizada, do 0,80X0,33.
Uma mesa envernizada, de 0,85x0.45.
Uma mesa tosca, com gaveta, de 1,24X0,50.
Uma mesa de coz i nha, de 1,25x0,80.
Uma mesa com aba, de 0,40x0,90.
Uma mesa redonda.
Uma mesa toaaa com gavetas do 2,50X0,83.
lima mesa tosca de 2,00X0,92.
Uma mesa de caixão, pregada em cavaleto,

de 0,80x,0,40.
Uma mesa coberta com oleado, com duas

gavetas, de 1,10X0,60.
Uma mesa tosca, pequena, com cavalete,

de 0,40x0:63.
Uma mesa tosca, oval.
Uma mesa coberta ccm oleado, com duas

gavetas, de 1,00x0,6a.
Uma mesa envernizada com duas abas e ga-

voai, de 1,00x0,43.
Uma mesa rustiea, para irnmigrantes.
Uma mesa coberta com oleado,de 1,10X0,60.
Uma mesa tosca, de 0,00x0,70 (alto de lia-

tiara).
Urna mesa toca, de 0,90x0,50.
Uma tripeça de madeira, de 0,50X0,50.
Duas commodas com uma gavetões e duas

gavetas.
Cai lavatoria de madeira com gaveta o ba-

cia de louça.
Uma armação de ferao para lavatorio, sem

e,,), lho.
salas arniaaões da ferro para lavatorio;

com espalho.
Unia cadeira de balanço, de palhinha.
Uma cadeira giratoria cota centro de pa-

lhinha.
iane cadeira austríaca, de bala.aço.
Cinco cadeiras de madeira,
Uma cadeira de phantisia.
Uma cadeira de niadeia pintada.
Urna cadeira de madeira.
Uma cadeira da palhinha.
Uma cadei.'a de viagem, de lona.
Um armario-balcão com portas de vidro.
Um armario com duas gavetas e portas do

vidro.
Um armario Com portas de vidro tna-

deira.
Um arrnario com quatro portas de madeira

e quatro de vidro.
Um arruar:o perpreno dc 0,10x0,20x0,13.
Uni armario tosco.
Duas estantes de madeira com cinco por-

tas.
Uma estante de madeira com quatro pra-

teleiras.
Uma estante de madeira com trais prate-

leiras.
Uma estante de madeira para instrumento

de engenharia .
Una guarda-comidl.

ii us porta-bibelots.
Uru piano marca aSprunacb».
Um banco para piano.
Dui aus apparadores inglezcs, com Pedra mar.

more
Uni atre para casal, com estrado d

coro	

o
i .

Seis catres para solteiro, com seis col-
chões.

Um catre de madeira, para creanaa.
Duas camas de ferro para solteiro.
Uma camaade ferro, para solteiro.
Um cabida, com quatro gancIns.
Dous cabides com cinco ganchos.
Deus cabides com SCi.i ganchos.
Dous cabides com dons ganche.
Duas cantoneiras toscas para talha:
Uma prateleira com oito divisras.
Urna prateleira com seis divisões.
Tres bancos de cosinha.
Doas relogios de parede do fabricante SCi.lk

Thíaiiniaztoe.av
anatos toscos de madeira.

Novo eavalletes toscos de madeira.
Urna cantoneira para escova.
Um porta-toalha.
Dous espelhos pequenos.
Um limpador de migalha.
Dons cabides toscos com sete ganchos.
Um cabide tosco com oito ganhes.
Um cabida com cinco ganchos, rosco.
Uma estante para vidros vasos, com tre3

prateleiras.
Um sofá.
Um torno mecanico com uma caixa de ma-

deira, faltando tres peças e 29 peças redu-
ctoras e seis chaves de porca.

Uma serra mecanica, de mesa com duas
chaves e pertences.

Uma serra tico-tico, com mesa e 12 ser-
rinhas.

Um ferrador cem forro mecaniao, com Sei9
brocas.

Uma serra circular, simples, com serra.
Uma transmissão com duas cadeiras, deus

mancaes, eixo e pertences.
Uma cortadeira de capim, murem.
Urna cortadeira de capim, maior.
Um ninho para milho.
Dons pares de pedra para moinho, Aços

rianm las
'Um par de pedra para moinho, montada no

lote ri. 21..
Uni par de pedra para moinho, montaia no

lota n. 81.
Unia dabidhadelaa de milho.
Tres arados ataitaaai, granam

Qpall ialatraoaaariraoda osagiviievitZ: ' clanienliligteal;n3nte cana
brados.

Nua arados viloagers Sonsa.
Um arado de ferro.
Nove discos de arados, duas facas, duas

rodas pequenas, duas prezilhas e uma ca-
deira.

Um arado de-femo.
Um arado aftrabanta de A. Rajae.
Duas capinidei .as com pertences (Planeta),.

Com sete peças.
TrIn eapinadeiras eDefarea.
Duas machinas de matar iormira, maiores.
Duas inactinias de matar formigas, Temores.
Uma machina em carro do matar formieas.
Um destocador com pertence, corrente e

alavanca.
Uma moenda para calina, demadeira.
Uma grade do tuadeE.a.
Uma grade de ferro dupla. •
Uma grade de ferro simples, triangular..
Duas pas mecanicas.
Uma enxofradeira.
Um sarilho com eorrenf.o.
Seis chaves de porcas, diversas.
Uni torno de carpina.
Uma bigorna.
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Tres forja; porta!es.
Uru e-amieiro para plantas.
lim rebolo nroutado.
ti in banco de carpinteiro.
Tres apparelhoa Vermorela
Urna plaina, de na:doira.
Uma plai r, de ferro.
Uma esquadria.
Duas garlopas.
Quadro cabas de formão.
Cinco ferros de molduras com sopa:
TrCS ferros de molduras.
1Dous ferrolhos de banco de carpinteiro.;
Nove rampos do carpintexo.
Unia pedra de afiar.
Tres serrotes.
Um esquadro.
Uni compasso.
Ema prensa de madeira.
Quatro prensas de moldurd.a
UM sarroto de coatas.
Tres serrões.
Uma regua da madeira.
Uma traçadeira.
Uma balança romana, com cinco pesos.
Seis tubos de borracha, para apparelho

Wermorel.
Seis arruellas do borracha, para apparelho

Wermorel.
Um amarrado do rafia.
'fres escovas de ferro.
Dons foles grandes, do ferreiro.
Dezoito pás usadas.
Onze garfos usados.
Cinco marretas.
Onze picaretas.
S2iS enxadões usados.
Sete enxadões melhores.,
Tres enxadas usadas.
Cinco enxadas novas.
Tres gadanhos usados.
Quatro ancinhos novos..
Quatro ancinhos vellins.
Uma tesoura de poda.
Duas tesouras usadas.
Um sachino novo.
Tres sachinos usados.
Doze fei r as usadas.
Duas foices novas.
Quatro carretilhas de fero.
Uma carretilha de nu,derra.
Quatro machados usados.

wt:;ri avião.
Tres podões.
Uma serra para osso.
Um alfanje.
Dous ferros de cortar caplin.'
Quarenta e duas telhas de zinco, n-dvaa..
Trinta e oito telhas de zinco, usadas.
Quatrocentas telhas naciona,es.
Cento e oitenta e uma ferraduras velhas..
Uma cavadeira.
40 kilogram mas de fio telephonico.
43 kilogramnia de arame telephonico.
Duas telhas de vidro.
Um carrinho de madeira.
Uru esticador de arame.
Unia machadinha.
Um marteilo de forreh't,
Uma [iria com ires ferros.
Um caixão com oo kilogramma,s de arame.
23 isoladores telephonicos.
Quatro tornadas de coerente.
Um rolo com lios telephonicosa
Duas limas com cabo.
Unia chave grande de porca.
Uma armaçao de serra de mão.
Uma campainha electrica. 	 aa.

Um caixão COM parafusos e porcas
Uma chave de cano, ihada.
Dons ferrolhos.	 .
Sete fechaduras boas.
30 brocas estragadas.
Sete brocas melhores.;
22 maços de pregos,

14 dobradiças.
Dous e meia pacotes de parafusos.
Meio sacro de pregos rife ;inco.
Qaatso lampeõ S, armação.
Unia lanterna.
Uni lampeão de pendurar.
Um lampeão de vidro.
Seis globos de vidro, para gaz.
Urna chaminé de vidro para gaz.
Uni lustre com ires bicos.
Uru depasito portant, para kerozene.
'r'res caixinhis com etiquetas de zinco.
Um caixote com pregos para telhar.
Vinte e seis pregos grandes, para zinco.
Uma escova para cavallos.
Unia raspadeira para cavalloa
Urna brocha redonda.
Cinco brochas chatas.
Uma bacia para W.
Uma bacia quebrada.
Uma bacia redonda.
Duas caixas de barro, quebradas, para

'11'. C.
'fres juncções de barro.
Um encapado com tubos de borracha.,
'Uma caixa de barro parra ralo.
lira rolo de arame farpado.
Um caixão de vidros para vidraça.
Orias caixas com vidros quebrados.

4Dez caixas com dynamite.
Quatro caixas de descarga d'agua.,
Uma balança com fres pesos.
Uma collecção, com dous de dez e dous do

Um rolo pequeno de cano de chumbo.
Um engradado com canos de chumbo.
Seis regadores e seis b cos; velhos.
lima caixa de couro com thermometroa
Quatro prezilhas para madeira.
Duas chapas de juncção, para rodas.
Unia calha de zinco.
Um ferro de grade, velho.
Um vergalhão de ferro para roda de carro:
Dous arco, para roda de carro.
Dons rolos de cabo do aço.
Um tambor completo e outro com resto do

Soda Caustica com 21.0 kilogrammas.
46 taboas para soalho.

taboas para forro.
Duas escovas para lavar casa.
Um caixão grande de madeira.
Um pranchão de madeira de 5m,00X0m,50

X
lima tesoura de tosar.
Quatro apparelhos de metal para gaz.
Um kilogramma de cravos para ferra-.

duras.
Um oleado preto, para mesa.
Unia tampada de soldar.
'fres pedaços de aço.

-Nove kilogrammas de ferro velbcw
Duas barricas vasias.
Dons saccos de tiniria.
Uma lata com sullurelo carbono:
'ires e meio pacotes de scceante..
SOO grawmas de gomma-laca.
tiO9 grainhas de kola da Bailia.
Um barrica pequena, com um pouco de

mistura de enxofre C111 pó.
iin caixote, com uru pouco de mistura de

enxoire em pó.
Um caixote com um pouco de enxofro em

pó.
Uma barrica com um pouco de gesso.
Um barrica aberta com sulfato de carbono.
Um barrica aberta com sulfato de ferro.
Um caixão com um pouco do verde de

Paris.
Um caixão com um pouco de ocre ver-

melho.
Um caixão com um pouco de ocre ama-

"tmila. caixão com um pouco de ocro VeNO.
UM caixão com gesso.	

.

Duas latas com tinta. .

Um barrica com mistura do gesso.
uma barrica com alvaiade.
Unia chave ingleza.
1 7 ma eh ri se mecanica.
1 nu par de cadeia de transmissãO.
Unia farina de telha.
Uma fôrma dupla de tijolo.
Um caisão com pertences d ra, canos.
Cinco cabos de picareta.
Quatro absidores do rosca.
Uni mamão de madeira.
Uma prensa para uvas.
Dezeseis kilogra minas de arame para tele-

pboiro.
Uma espingarda Flaubert.
Uma barraca com cal virgem.
Um barril com 10 kilogrammas do °leo $32

linhaça.
Dez saccos de cal.
Quatro parafusos com porcas.
Sete travessas de louça.
U1111 travessa de ferro.
Vinte o cinco pratos fundos e rasost
Um cative.
Quinze taças.
ires copos, com de"eito.
Um copo.
Cinco copinhos de créme.
Um galfieteiro.
Uma chicar-a. pires.
Tres pratos de cumpoteira.
Dons moringues.
Uni mosqueteiro.
Uma garrafa de vidro.
Duas fruteiras.
Duas terrinas.
Uma saladeira.
Uma molheira.
Duas talhas com armaçto:
Duas tampas de compoteiras:.
Um pote de barro.
Urna bacia de louça.
Um coador de agatha.
Uni espremedor do batatas.
Quatro canecas de agatha.a
Um caldeirão de ferro.
Uni pão para massa.
Um jarro de apula.
Uma bandeja.
Duas formas para doce:
Duas conchas de metal.
Quatorze garfos de metal..
Dez garfos com cabo de madeira"
Onzo facas com cabo de maderra4
Uma argolla para guardanapo.
Uma concha de ...fouminio.
Um bule de r-gatha.
Um assucareiro.
Uma mantegueira.
Jious castiçaes do ferro csmaltado¡
Uma fact do cozinha.
Ti-es poria-pratos.
Um porLa-talhercs.
Um Mu° de abrir lata!,
Dons espanadores.
Duas friaidei,a.:.
Uni bule grande.
Um bule ile agatha.
Duas chsleiras de ferro.
Duas chaleiras de aluminio.
Quatro baldos para despejo:
Dons baldes para tirar leito.
Quatro cscarradeiras.
Duas cestas para papeis.
Um fogareiro de alcool.
Dons tachos de cobre.
Duas panellas de alumini
Tres panellas do ferro.
Dons nichos esmaltados.
Dons vasos.'
Duas escaraadeiras pequenas.
Um cesto de
Dons carac,ros de ferro.
Urna barriu mu COMP.() (Petitten.i qq

tidade)..,
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trolaarticas com c4mento.
os de crlinpmè.
co eqth telhas de zinco liso.A

4t)
a 

itpnoirtrande, vasio.

.r.i taba e seiscentas graMulas de fumo Uai
Ui

da. pinta4ores de madeira.
eiseentos kilogrammas de adubo chimicia.

Uma lota com 3 1/2 kilogrammas de kora-
Me.

Uma lata com 12 1/2 klograinmas de agna-.!
Intr.

le e Quinhentas grainmas de breu.
Vilas Zil e duzentas grammas dg sab10.:

• nas tOrneiras de metal, quebradas.g
ezenave 0.hapas de buraco de fogão.
ouseis kilogrammas de canos do chumbo.,

Mn sino de bronze.
Quarenta e seis latas vasias de formicida
Cinco vigas de pinho.

ta mastro para bandeira.
m balanço com oito metros de correntea
ma mangueira de borracha.
Inço cadeados com corrente.

Cem metros de cano de 3/8".
Quatro canos de i com 20 metros.
Cento e oitenta e nove metros de cano ao

'pedaçospedaços de cano.
Una funil de agatha.
Um funil de folha.
Um ralo para doce.
Sete kilogrammas de semente do feijão

preto.
Quarenta e sete kilogrammas de semente

de feijão amarelo.
Quinze kilogrammas de semente do alfafa.
Dezesete lá/agram/as de semente de capim.
Seis travesseiros.
Duas colchas.
Cinco cobertores.
Cinco guardanapos.
Duas fronhas.
Um tlaermometro «Casella».
Quinze numeros do madeira.
Trinta e ires numeres de zinco.
Dons barris de pixe, vasios.
Duas porteiras quebradas.
Uma bacia de folha.
Dezescis metros de corrente do talha.
Oito correntes de carro.
Duas correntes de arrastar madeira,
Uma corrente de carroça°.
Deus carros de boi.
'Um carretão.
Um caminhão.
Uma carrocinha.
Um troly.
Quatorze balancins.
Dons enchimentos de coal1seir4
lthn chifre com graxa.
Dons pares de vodca de tro1e3N
Oito antolhos.
Seis tirantes,
Seis coalheiras.
Treze cangas.
Seis cangalhas, sendo uma com calx5eV
Uma armação de cangalha.
finco e melo couros de boi.
Vens sellotes de carroça.
Quatro esteiras para carro de kW
Mn toldo para carro.
quatro sillities.

atro selins.
ous bastos quebrados.:
nas carona.
eus freios quebrados.
es freios com redeas:
us cabeçados novos. •

par de estribos de metal.
•

toldoPiliaaebt apptrraa dicoca
ipapeis
rça Lep en hi as o' r r a W. -Q2

Quarenta e dons metros de iambrequins de
madeira.

Dons trincos de porta.
Cinco portaventosioara janelas.
Dons bules para chã.
Um castiçal para vela com cara de Sacho.
Uma caixa vaga paira barometro.
Um limpa-lama de ferro.
Uma prensa de copiar.
Um niolhador com pincel.
Um berço nata-borrão.
Duas reguas pretas de vulcanite.
Uma de marfim com escala.
Quatro porta-papeis.
Cinco canetas.
Uma caixa com espoletas.
Uma caixa com balas.
Um rolo de estopim.
Uma espongzira. .
Uma caixa com lapis-giz.
Tres tinteiros de ferro (escrivaninhas).
Um tinteiro de madeira.

Semoventes:
Uma, besta tordillia„ pedrez, com 20 annos,

por nome «Campanha».
Uma besta imana, com estrela na testa,

COM 15 aunos, por nome Princeza.
Visto.	 P. Villaboim, chefe da. Za secção

inspector da Colonização.
Confere.—Edniuntio Kelly, 3' official.

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLE0 COLONIAL ANNITAPOL1S
.	 ESTADO DE SANTA CATUARINA

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que,
no dia 25 do corrente mez, serão vendidos em

as.). publica, no imole° colonial Annitapolis,
situado nomunielpio de Palhoça, no Estado
de Santa Catharina. os materiaes constantes
da relação abaixo di-scriminada.
• Não serão acceitos lances inferiores aos pre-

ços de avaliação de cada objecto, o os com-,
pradores garantirão seus lances com o signal
do 20 % (vinte por cento), no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo melo°,
logo após o leilão, ou dentro do prazo maximo
de 21- horas, a contar da data do mesmo leilão,
e meliante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 4 de
novembro de 1916.—Dulphe Piid,ceiro Machado,
director.

••••••

Bela,,io das materiaes existentes no ?mele°
colonNI «Annitapolis», no Estado de Santa.
Calhariaa

1 balança decimal.
machina, de cortar capim.

1 forja de ferreiro (fole).
2 bigornas.
4 prensa para copiador,

le serrotes de mão.
1 machado largo.

33 pratos de louça.
26 cutelos.
•3 fechaduras.
9 trincos.
3 tenazes.

21 grampos de ferro.
•4 chocolateiras.
58 garfos.

.29 colheres.
11 canecas pequenas de folha.:
2 bacias de folha.
•3 larupadas de acetyleno.
1 tapete do sala.
3 armar:os grandes.

• 3 travessas de louça.
1 ditas, pequenas.

•2 sopeiras.
7 moinhos hydraulicos.
Vistn.—P.	 chefe da 24 seção e

inspector de coloniw,•,ão.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invençrio

N. 9.439, de José Jorge Cerqueira e J. Fon-
tes dos Santos;

9.410, do John Leakey ; •
N. 9.141, da Automatic Chemical Firo Ex-

tingu'sher Alan» Company;
N 9.i42, da Wetcarbonining Litnited;
N. • 443, de Artbur Otnston;
N. 9 4 .11, de Serzedello Etkeaio fienites

Mendes:
N. 9.4 l5, de Therezina Capitanio Fanti-

na
N. 0.14G d • A. O. Smith Company.
Coa ido os concessiona,rios acima nomeados

a c miparecerni nesta directoria geral na pra
ima quazta-feira, 8, ás 13 horas, afim de as-

s.stirom á abertura dos involucros que con-
tce.n 03 relatgrios, desenhos e amostras das
suas invençCes.

Directoria Geral do. Industria e Cominarei°
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria o Cominem o, b de novem-
bro do •910•-0 director geral, R. de t ra ujo
Castro. •
•
Observatorio Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente'autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, faço pu-
blico que pelo prazo do 60 dias, con.ados
desta data, é aberta a inseripe„ão para concurso
para duas vagas de assistente da secção de
meteoro/ogia e physica do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez o declarando não soll'rer de mo-
'estia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirei» algum
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sutliciencia antes do serem
adtnittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de suificiencia instruirão
seu requeriment0 com documentos justificando
suas allegaçAes.

A inseeipção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de sutil-
ticncia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funecionarios
ficam dispensados ela folha corrida.

As materias que constituem o assnmpto das
provas cl,ç exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1014, para ince
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria do Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. ministro
tia Agricultura, para pol-as de accbrdo com
os regulamentos respectivamente, annexos aos
decretos ris. 11.436, de 13 de janeiro, e 11.508,
de I de março de 1915.

Os requerimentos, com os documentos que
acompanharem, serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, era todos os dias
ateis das 4.1 lis 16 horas.
• Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 26 de outubro do 1916. —Lattrincto
Macedo, secretario.	 (-.

I	 Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 196

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta SOCV13-
taria faz seiente (pie, do accôrdo com o art. 69
tio Codigo de Rom po, fica e!.!oaçada por mais
tres mezes a inseripção ao concurso para o
provimento effectivo do logar do subsiituto
t•; • (oitava) sução desta mesma escola, de-
%cudo terminar este prazo no dia 17 (dczesetc)

••nn•••n••
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Ide novembro proximo futuro, ás 14 horas, á
: vista do disposto no art. 55 do citado codigo.

A oitava secção compõe-se das seguintes nia-
terias : «Estradas ordinarias e do ferro (2'
cadeira do 20 armo do curso especial). Pon-
tes o viaductos (1• do 30 anuo do curso espe-
cial), Navegação interior, portos de mar e
pharées (2a do 30 atino do curso especial ),
Architectura, hygieno dos edificios e sanea-
mento das cidades (3' do mesmo atino), de-
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, do 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as oxigon-
cias dos arts. 57, 58 59. 62, 63 e 64 do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu-
mero 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de agosto, de 1916. — Francisco
Antonio Lopes, secretario.	 (.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 201

De ordem da Esmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas do Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de accôrdo com o art. 69
dc Codigo do Ensino; fica novamente 'espa-
çada por mais tires mezes a inseripção dos
candidatos ao concurso para o provimento
effeetivo do logar do substituto da 7' (setima)
sução desta mesma escola, encerrando-se
portanto a presente inscripção no dia 18 de
novembro prosista° futuro, ás 14 horas. A ia
secção compõe-se das seguintes materias:
sGrapho es:atica e resistoncia dos materiaes ;
estabilidade das construcções, estudo dos
matoriaes do construcção o -determinação
experimental do sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do constructor
mecanico ; Ilydraulica : liquidos o gazes ; ma-
chinas opora trizes, machinas hydraulicas,abas-
tecimento do aguas e esgotos e hydraulica agri-
cola ; thermodynamica o motores thermicos
(1° o 2° do 1°, 1° e 3' cadeiras do 2° anuo do
curso especial)»', de accórdo com o regula-
mento approvado pelo decreto 11. 8.039, de 26
do maio do 1910. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino ap-
provado pelo decreto n. 3.890, do 1 de ja-
neiro do 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
da 1916. — Francisco Antonio Lopes, se-
cretario •	 (e

.•n••n••••••

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL 1. 202

Do ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola do Minas do Ouro Proto, esta secreta-
ria faz sciento que, de accbrdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica novamente espaça-
da por 'mais ti-es rnezes a inscripção dos can-
didatos ao concurso para o provimento etre-
ctivo do logar do substituto da 2' (segunda)
secção desta mesma escola, encerrando-se,
portanto, a presente inscripção a 18 do no-
vembro proximo futuro, ás 14 horas. A 2'
secção compõe-se das seguintes materias
Geometria doscriptiva, sombras, estereotomia
e madeiramento. (r do 1°, 3' do 20 o 2° do 3°,
cadeiras do curso fundamental) o agrimen-
sura, clomontos do astronomia, topographia
superficial e subterrancas PerspecLiva, legis-
lação do terras e principies geraes de coloni-
zação, trig,onometria espherica, astronomia
theOrica o pratica o geodesia (4' do 1°, 4' do
2° o 3' do 30 annos do curso fundamental), do
accérdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, do .26 do maio de 1910. Os
ejuictidatos deverão satisfazer as exigencias
d'os arts. 57, 58, 59, 62, 63 o 64 do Codigo do

nsino appi ovado pelo decreto n. 3.890, de
1' de janeiro .de 1901.

Secretaria da Escola do Minas, /8 do agosto
de 1910. —Francisco - Anton io Lopes, secre-
tario.	 •	 e

SOCIEDADES ANONYMAS
Soeiedade Cooperativa de

Responsabilidade Limitada,
« Re Lallaig tas de Carnes Ver-
doso.

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL REALIZADA EM 23 DE
OUTUBRO DE 1016

A's vinte o moia horas do dia vinte o tros
de outubro do armo de mil novecentos o doze-
seis, na rua Luiz de Camões numero trinta e
seis, sédo da Sociedade União Protectora dos
Retalhistas de Carnes Verdes, que gentilmente
a cedeu para a realização da assembléa geral
desta sociedade cooperativa, achando-se pre-
sentes cincoe ita o seis sedes, e o capital re-
presentado por nove contos e seiscentos mil
réis, e havendo decorrido meia hora depois
da mareada no aviso convocatorio para esta
assembléa geral, foi pelo socio Antonio Vieira
Pacheco indicado para presidir aos trabalhos,
o senhor José Barcellos-Borges representante
da firma Barcellos & Irmão, que foi unanime-
mento acceito, o qual tomando o logar da presi-
delicia indicou os socios Avelino Sampaio Bran-
dão o Manoel FSaposo Moreira Junior, para o
secretariar, os quaes tomaram os seus logares
depois dessa indicação ter sido aprovada.
Aberta .a sessão, foi pelo senhor presidente de-
clarado que não se procedia a leitura da acta
da sessão anterior porque estajá havia sido ap-
provada na occasião em que foi realizada a
assembléa e que a ordem dos trabalhos, como
indicava o aviso convocatorio de seis do cor-
rente, publicado no numero duzentos e trinta
e seis do Diario Officio!, era tratar sobre a
reforma do estatuto; como porém, esta assem-
bléa geral tinha sido convocada pela directo-
ria, dava a palavra ao seu presidente para
ello expor o que sobre o assumpto se lhe °ab-
cesso. O socio Antonio Gonçalves de Souza,
presidente da directoria, explica que o capital
da cooperativa é insufficiente, tornando-se por-
tanto nccessario augmontal-o; e para isso
apresentava a seguinte proposta: . Consideran-
do que o capital desta sociedade cooperativa é
insignificanassimo para o seu regular futiccio-
natnento; considerando que é de inadiave/
necessidade que, sem demora, o seu capital
seja aug,inentSdo; considerando que o artigo
quinto e paragrapho unico do estatuto são os
entraves unicos ao seu augtnento, porque es-
talido esse artigo cm execução, mesmo que
todos os açougueiros do District° Federal fos-
sem socios não haveria capital suficiente; pro-
pomos: que para ter execução immeliata,
soja substituido o artigo quinto e paragrapho
unico, pelo seguinte:

O numero do socios 6 illimitado, podendo
cada um subscrever qualquer numero de
acções.

Paragrapho unico. E' facultativo aos se-
elos actuaes pagarem em prestações atumaes
do dez por cento, as acções que subscreverem
até trinta e um de dezembro do corrente atino
e as joia,s de que trata o numero dois do artigo
oitavo dos estatutos.

Rio de Janeiro, vinte o tres de outubro de
mil novecentos o dozeseis.— Antodio Gonçal-
ves de Souza.—Oscar de Menezes l'amplona.
— José Gonçalves Dias.— Manoel José dst
Cunha.

Posta pelo senhor presidente oro discussão,
pediram a palavra para informações os se-
nhores Alfredo Ribeiro da Costa, represen-
tante da firma Costa & Lopes, o Antonio Vieira
Pacheco, que lho sendo dadas pelo presidente
da directoria, foi declarado por cites, acha-
rem-se satisfeitos ; e como ninguem mais, sobre
a proposta, pedisse a palavra, foi encerrada a
discussão.

Posta eni votação, foi a proposta approvada
por imanitnidade.

Usando da liala.vra o presidente da directo-
ria fez vêr o quanto era necessario tratar-se
da reforma dos estatutos o visto que pala
proposta approvada, já um artigo o seu pa-
ragrapho se encontravam reformados, re-forma essa que era necessario submetter,
approvação no Nlinisterio da Agricultura.
Industria e Commercio, aproveitava a occa-
sião para se fazer uma reforma geral, atten-
dondo a que os fins da Cooperativa, previstos
nos estatutos, não representavam as aspira-
ções da classe por isso apresentava a seguinte
Proposta: Considerando que se torna do ne-
cessidades absolutas dar a esta Sociedade
Cooperativa uma Orientação mais consentanoa
com as aspirações da classe o tornando-se
necessario que conste dos seus estatutos, poder
esta transportar a carne para casa dos seus
associados, abater gado de toda especie, esta-
belecer açougues, montar fabricas de benefi-
ciar miudos, vender á estranhos a Coopera-
tiva, negociar em gado em pé, importar o
exportar gado e couros, construir entrepostos
e matadouros, concorrer a fornecimentos, re-
ceber mensalidades o tratar de medidas de
alcance para beneficio da classe;

Propomos: Que se reformo o actual esta-
tuto, devendo para esse fim nomear-se uma
commissão da qual faça parte um membro da
directoria para orientar os domais, afim do
elaborar um projecto do estatuto do qual faça
parte o artigo quinto e paragrapho unico,
tal qual se acha hoje approvado nesta
assembléa geral, devendo essa commissão
dar conta dos seus trabalhos no menor espaço
de tempo. Rio de Janeiro, vinte o tres do ou-
tubro de mil novecentos e dezeseis (a) Mito-
nio Gonçalves do Souza, Oscar do Menezes
Pamplona, José Gonçalves Dias o Manoel Jos6
da Cunha.

Posta em discussão, foi pelo Sr. Alfredo
Ribeiro da Costa pedidas explicações que

' lhe foram dadas polo Sr. presidente da di-
rectoria, sondo encerrada a discussão por
'litiguem mais fazer uso da palavra. Posta a
votação, foi por unanimidade approvada a
proposta. Em seguida o Sr. presidente declara
que em harmonia com a proposta approvada,
tem a assembléa geral de proceder á nomea-
ção da commissã,o oncarrs s ida do elaborar o
projecto dos estatutos, sendo depois do varios
alvitres indicados os socios Manoel Raposo
Moreira Junior, Avelino Sampaio Bra,ndao,
Agostinho Ignacio da Silveira, Oscar de Me-
nezes Pamplona o o Sr. Alfredo Ribeiro da.
Costa, representante da firma Costa & Lopos,
para fazer parte dona commissao, sendo appro-
vada essa indicação por unanimidado.0 Sr. pre-
sidente da directoria faz um appello aos sedes
afim de inscreverem qualquer numero de acções
para a Cooperativa poder funecionar com
uma nova orientação, subscrevendo ello 350
acções.

Igual numero do acções subscreveram os
socios Oscar Menezes Pamploua, secretario
Manoel José da Cunha, thesourciro, prefazondo
um total de mil o cincoonta acções subscriptas,
ou sejam um augmento de capital do cento e
cinco contos de réis.

E como nada mais houvesse a tratar além da
approvação da presente acta, o Sr. presidente
suspendeu a sessão, pedindo aos socios ç50 03-
perassem até. que ella fosse lavrada. Reaberta.
a sessão, foi lida a presente acta o posta ora
discussão; corno runguem pedisse a palavra,
Mi por unanimidade approvada, sendo ince>.
rada a sessão ás 22 e .çg horas.	 .

O presidente da aiSemblea gond, Jose! Bar*
cellos Borges.— O Psecretario da assembléa
geral, Avelino Sampaio Brandii ,).— O 2° secre-
tario da assemblea geral, Manoel 11-iPoso ato-
reira laniors
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Banco Mercantil do Itio de Janeiro

BALANCET E EU 31 DE OUTUBRO DE 1910

Acara

113.938:5025480'

14.753:555582-5

1.910:0215983

15:0005000
80:0005000

2.741:5585592

16.663:5775807

8.831:5775156
26.924:8055233
37.951•6765253

6.079:6065867
14.619:8005572

AceloM,::Is • entradas a realiza.,
O .1 e i • •	 	

Agentes iL) 13L • ar. 1 LI ¡I r.uropa 	
Ti tilos de,,c.mtalos 	

Carie ra
Elle.tos a receber 	

	

Contas correntes garan f idas 	
Valores caucintia:loi 	
Valo N!5; denos . t L lu; 	
Diversas contas 	

	Caixa : em ni3eda, co:rcate 	

Passivo

Capital, i Marco-11s. 15000
Contas correntes com e sem

juros 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
Deposito a prazo fixo e com

prévio aviso 	
Valores em caução e depo-

sito, e titulos a receber
por conta do terceiros 	

Diversas contas 	

15.0000005000

7.282:6315363

7.710:6525603

6.172:517$800

45.607:8925563
7.316:8285833

89.510:5265162

•
_
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13rasi1ianisehe Baliu riir
Ereutsehland

Rua da Quitanda, 131 - Fundado em 1887

	

Capital realizado: Marcos 	 15.000.000
Reservas: Marcos 	  8.M.000

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE MG

Activo

Contas correntes garantidas
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores o letras caucionadas
Valores depositados 	
Caixa 	

10.310:2715132

21.550:0698818
4.110:2774588
0.837:9775161

11.084:135$402
23.875:7805000
7,841:1125011

89.510:5265162
	 r--

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito da directoria, 	

Depositantes
por eje com e sem juros 	
idem de aviso 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premio 	

Dcposi Los ,judicaes• 	
Depositantes de titulos o valores 	
Titules por conta de terceiros 	
Diversas contas 	

5.000:0005000
356:6835720

80:0005000

37.670:7525530

49:2275230
61.876:4815180
4.447:3525435
1.452:0055059

----------
113.938:5025180

• 24.010:6205138
• 4.003:2735623

509:1145990
8.253:7435499

----------------

Rio de Janeiro, I do novembro do 1010.-htlo Ribeiro de Oliveira e Souza, pres:dente.--,.4
3/. Moraes e Castro, contador interino.

S. E. Se O. - Os directores, Mathiesen. -
Banmann.

Deutsch Suedamerikanische
rtank A. G.

Capital, 20.000.000 de marcos

BALANÇO EM 31 DE OUTUBRO DE 1916 DA SUCCURn

SAL NO Rio DE JANEIRO

Banco Germanico da America do Sul
Activo

Caixa 	
Letras descontadas .....
Contas correntes 	
Letras em cobrança. 	
Valores depositados 	
Casa matriz, filiaes e corre-

spondentes 	
Diversas contas 	

Passivo

Capital declarado da Caixa
Filial (3.000.000 de mar-
cos) 	

Deposites e contas correntes
com e sem juros 	

Credores por letras em co-
brança 	

Credores por valores deposi-
tados 	

Casa matriz, filiaes e cor-
respondentes

Diversas contas 	

S. S.& O.- Os directores: Ilechler.-Erbs

Companhia Força e I4UZ Nor-
te de 5. Paulo

Rectificação
Na acta da assemb1éa realizada em 31 do

mez findo e publicada no Diario Officio! de 5
do corrente onde se lê, na pag. 12.412, 24
columna, linha 2;a-e foi por iniciativa do di-
rector presidente, diga-director presente-
Sr. Sebastião Mendes de Mito.

ANNUNCIOS

Unapreza 13razileira de Mi.

Em liquidação
ASUMBUA GERAL EXTRAORDINÁRIA -

Os Srs. aCcionisias são convidados a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria no
escriptorio da rua da Alfandega n. 28, so-
brado, no dia 5 de dezembro do corrente
anuo, ás quatorze horas, para tomarem co-
nhecimento do rolatorio e contas apresenta-
das pelo liquidante e resolverem sobre sua
approvação.

São igualmente convidados a trazer ao
mesmo escriptorio as cautelas de suas acçties
para serem resgatadas, de conformidade com
o rateio es abelecido na mesma liquidação, do
dia 7 deste mez ao dia 5 do dezembro, das
11 ás 15 horas do todos os dias uteis.

Rio de Janeiro, 6 de novemb:o de 010.-
0 tiquidaute.	 •)

	f4/4

S. A. Reserva do Futurci

EM LmulDAçlo

Pelo presente são convidados os Srs. accio-
nistas para se reunirem em assembléa no dia
16 de novembro corrente, ás 4 horas da tardo
á rua da Allandega n. 12, sobrado, (sala dos
fundos) para tomarem conhecimento do estado
da liquidação e deliberarem a substituição do
liquldante.-Um grupo de accionistas.

ALISTAMENTO ELEITORAL

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1910.: Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.,	 -

Decreto n. 12.103, de O de se-
tembro de 1910 - Dá regulament0
á lei sobre alistamento eleitoral.,

- Acham-se á venda na Tliesourari
da Imprensa Nacional em um vo-
lume .a 	 1 $500

Collec'ção de leis de 1914, 5 vo-.
lumes .... . .... 	 . ..	 40$000

4.650:7115710
3.451:0765965
7.727:3475'670
7.408:9605827
7.833:5645195

2 . '760 : 6245'508
910:8325417

-
3'k.743:124.122

2.203:0005000

8.368:7315316

7.408:9695827

7.833:5615193

6.389:9635865
2.336:8085089

34.743:1275622


